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General Dantas Barreto, governador de Pernambuco
Os batedores do cortejo sinistro já an-

nunciam com revoltante despudor o pro-
peguimento da marcha invasora contra o
Ceará e Alagoas, ameaçando desde agora

(Pernambuco, rebelde como aquelles á
Submissão. Jurou-se que ao estandarte do

|P. R. C. se haviam de dobrar os Esta-

idos libertos das oligarchias, afim de que
,.fossem alli adoptados os mesmos desaver-

gonhados processos, as mesmas indignas
manobras que fizeram a fortuna dos Ac-

,cioiys e dos Maltas e encheram o Con-

jgresso com a incurável cretinice que fir-

jiiou, entre nós, o incondicionalismo. A

attítü-ae digna dos governadores que que-

rem ficar com o povo, defendendo-lhe os
interesses, provocou a fúria com que o
sr. Pinheiro Machado investe contra aquel-
les Estados, contando com a inconscien-
cia do presidente da Republica, prompto
sempre a todas as posições e a todos os
gestos.

Começou-se, como se viu, pelo Ceará,
onde o coronel Franco Rabello, por se
haver imposto á consideração dos seus
conterrâneos pelos seus actos de respei-
to á lei, se viu sob a fiscalisação do go-
verno federal, que para lá enviou emis-
sarios com o fim de promover accôrdos
com a cafila de saiteadores que a popu-
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Pesejaim entregar .!o Brasil a© relho
âvilíaníe do sr. Pinheiro Machado

O EXERCITO E A MARINHA
SE PRESTARÃO A ESSA MISE

-««a&cso-

A indiferença do povo nesse momento é um crime
¦ H ¦ i .i  . «;—>-- jnmwca.«—J»_—_ -

Coronel Franco Rabello, presidente do Estado do Ceará

Coronel Clodoaldo da Fonseca, governador de Alagoas

lação havia dignamente corrido do Estado.
Comprehendendo, por fim, a impossibili-
dade de repor no Ceará a despejada qua-
drilha dos Acciolys, cujas gatunices fo-
ram provadas documentadamente pela im-
prensa e da tribuna do Congresso, arran-
jou-se a mashorca do Joazeiro, aguçan-
do-se as ambições desse padre Cícero,

que não passa de uma espécie de "Prata-

Preta", a fazer no Cariry as mesmas es-
trepolias que notabilisaram o seu homo-
nymo da Saúde. E para dar-lhe impor-
tancia, para emprestar-lhe consideração, o
chefe do P. R. C. e o presidente da Re-

publica mandam publicar os telegrammas
em que o desordeiro de batina commu-
nica os seus feitos heróicos, a installa-

ção das suas assembléas e a deposição
do coronel Franco Rabello; de mistura
com os despachos que recebe do inspe-

ctor da região militar e do governador do

Estado, dando tudo a entender a desor-

dem reinante e propositalmente procura-
da para facilitar o assalto planejado.

A victima agora é Alagoas, sendo logo

para notar o papel saliente que no con-

flicto tomaram duas autoridades da

União: o juiz federal e o commandante
' 

da Guardai Nacional, apparecidos como

victimas innocentes e a mostrarem com

eloqüência a inspiração do governo cen-

trai, desejoso de um pretexto qualquer

para mascarar a desejada intervenção,

cujo fim c alijar do poder o militar ai-

tivo que, antes mesmo de eleito, procla-

m*vs bem alto não se sujeitar a qualquer medida

accôrdo com a corja esfaimada que tem
como representante, no Senado, o rotundo
e ôco sr. Raymundo de Miranda.

As mesmas ameaças pairam sobre Per-
nambuco, agora mais accentuadas depois
que o sr. Rosa e Silva, despojando-se dos
fingidos pudores com que se enfeitava
e liberto das seducções que o levaram a
abandonar a política, se uniu ao sr.
Pinheiro Machado, mergulhando nas mes-
mas podridões que do seu habitual retiro
da Europa annunciava condemnar, quando
em véspera das rápidas passagens pela
sua terra natal.

O Estado do Rio e a Bahia, egualmen-
te insubmissos ao relho com que o sr.
Pinheiro Machado affronta e humilha este
paiz, estão as.-igrV.ulos para as mesmas
investidas. Quer-se dominar, escravisar
por completo o Brazil inteiro, afim de
que, em todas as suas circuniscripções se
sinta a força do gáuthp boçal e o futuro
presidente da Republica, de quem os seus
adeptos temem a traição, fique immediata-
mente esmagado si algum dia pretender
ratificar a deliberação de Minas marcan-
do o chefe do P. R. C. com a flor de liz.

Como, porem, impor o prestigio desse
homem, em quem os brazileiro* enxergam
o seu perseguidor implacável e o maior
responsável pelas de.-graças que infelici-
tàm a nossa Pátria ? Bem comprehendeu
o governo os grandes obstáculos e dahi
essa resolução já annunciada do estado
de sitio, muito embora representando a

um novo attentado ú nossa lei

fundamental. Suspensas que sejam as ga-
rantias constitucionaes, não é difficil pre-
ver o que se seguirá: serão trancados os
jornaes de opposição; far-se-á o silencio
em torno das infâmias que forem prati-
cadas cmquanto a imprensa assalariada
tecerá hymnos em louvor das novas ver-
gonhas que virão macular o nosso nome
em face do mundo civilisado. Fechadas
as válvulas por onde ainda respiram as
consciências honestas, prohibido o protes-
to contra o crime, abafados os clamores
contra as violências, mais fácil se torna
encharcar de sangue o paiz, embora co-
brindo de crépe a centenas de pobres mu-
lheres e condemnando á fome milhares
de creanças.

Com que conta, porém, o governo do
marechal para essa obra de destruição ?
Com o Exercito ? Com a Marinha ? Com
alguma das outras classes armadas ? En-
gana-se por completo: não ha um militar
digno capaz de permittir que os vivos da
sua farda se confttndam com o sangue dos
seus compatricios ou de consentir que nos
seus bordados se reflicta outra luz que
a do sol da liberdade, ambicionada hoje
de norte a sul de nossa terra. Sob o dol-
man do soldado ou sob a blusa do ma-
rinheiro pulsa o mesmo coração que tão
alto elevou no Paraguay o nome do Bra-
zil; palpita a mesma alma- cheia de ab-
negação e de altruísmo que se recusou a
fortalecer as algemas do captiveiro, pren-
dendo os escravos foragidos; abrigam-se
a mesma lealdade e o mesmo civismo que
cercaram a figura inesquecível de Deo-
doro, na noite de 15 de novembro.

Estamos bem certos de que as classes
armadas do paiz não concorrerão para a
victoria desse innominavel attentado que,

Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio

além de cobrir de viltas inapagaveis a
nossa bandeira, apresentar-nos-á, aos
olhos do mundo, como um povo sem pu-
dor e sem patriotismo.

ção á Justiça; levantemo-nos como guar-
das da nossa Constituição e façamos va-
ler a nossa força e a nossa vontade de
oovo livre contra esse grupo que assaltou

Dr. J. ]. Seabra, governador da Bahia

as posições e que tem vivido a explq-<
ral-as em proveito próprio.

A indiferença, neste momento, é um
crime que nos custará a escravidão eterna,

O governo quer conflagrar o paiz: una-
mo-nos na defesa da nossa terra, forçando
os governantes a entrarem no caminho da
ordem, do respeito á lei e da subordina-
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— Depois de terminado o incêndio, trataremos de explorar os escombros
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0 «fcmeção» de hontem, na
Êamapa

Orçamento da Agricultura — Um goJpe de
morte «a «'Defesa da Borracha" — Um
incrcado de peixe na praia Vermelha ?
«— A crise financeira resolvida... pela lo-
teria de Hespanha — Mais um "passe"

do dr. Soares dos Santos «-Outros ca-
sos interessantes.

Aberta a sessão de
ra, teve a palavra o
que occupou toda a li
defendendo o projecto

hontem, ia Camn-
sr. Ce! o Baynia,
ora do expediente,

que regula a ex-

ficados e co:u
ar;. '17 da lei
dc 1013 (art.

o trata o

floração da radio-telegraphia no tenito-
no do brazil.

Entrando cm discussão a redacção Fi-
nal do projecto n-, 1411-A, foi esta en-
cerrada, sendo, logo após, approvada.

1'assou-se, cm sup.uida, á ordem do dia,
dividida c;n duas partes, da primeira das
quaes constavam an seguintes matérias!

Discussão única do parecer da coinniis-
são dc Finanças sobre as emendas offe-
fecldas na terceira tfscti.tsão do orça-
mento da Agricultura;

3" discussão do projecto n. 179, auto-
risaudo o governo a abrir, pelo niinistc-
rio da fazenda, o credito extraordinário
do I ;200S, para oceorrer á despesa ru-
sultante da differença nos vencimentos
dos ajudantes dos porteiros do Thesouro
e desse ministério.

Encerrada a discussão das emendas ao
orçamento da Agricultura, passou-se á do
projecto n. 17, oecupando nessa oceasião
a tribuna o sr. Irineu Machado, que, a
propósito da emenda de prorogativa dos
orçamentos de 1913 para 1914, por elle e
por outros membros da opposlção apre-
sentada, produziu um importante discur-
so que inserimos, na integra, em outro
logar desta folhn.

Terminado o discurso do sr. Irineu, fo-
ram postas a votos as emendas ao orça-
mento da Agricultura, sendo approvadas
as seguintes:

M. 2, mandando sitpprimlr o art. 5° e
restabelecer a letra "h" do art. 41 da
lei do orçamento;

n. 3, autorisando o governo a entrar
cm accordo oom ns associações ruraes
do paiz, com suas uniões, para a ene-
cação do serviço do registro genealogico,•nrrendo as despesas pela consignação
constante do orçamento para esse ser-
viço;

n. 0, mandando reduzir na verba 11"
"Directoria do Serviço de Estatística"
titulo II — Typographia — o total da

consignação de 218:040$ para 184:720$,
constituindo verba distineta e passando a
typographia a funecionar independente-
mente do serviço dc estatística, segundo
as normas geraes do decreto 8.899, de
11 de agosto de 1011, e dando outras
providencias (com suppressão das pala-
vras finaes);

n. 11, mandando destacar da verba 13'
"Museu Nacional" — da consignação

"Transporte de pessoal e material, dia-
rias, etc", a quantia de 100$ mensaes
para auxilio de aluguel dc casa ao por-
teiro do Museu Nacional.

As emendas da commissão foram ap-
provados na sua quasi totalidade, não
tendo podido, porém, fioar concluída a vo-
tação das poucas restantes.

A emenda n. 12, mandando sttpprimir
toda a consignação destinada á "Defesa
da Dorracha", respeitados os tontratos
que o governo não possa rescindir sem
prejuízo para a Nação, e dando outras
•providencias, suscitou largos debates, nos
quaes tumarain parte os srs. Luciano Pe-
reira, Eduardo Saboya, Manoel fiorba,
José Bezerra e Iiaul Fernandes.

O sr. Luciano Pereira combateu for-
temente a referida emenda, mostrando-
lhe os inconvenientes.

Defendeu-a o sr. Borba, seu autor, que
iisse íct cm pura perda o dinheiro gasto
pelo Thesouro com a "Defesa da Borra-
:ha". que constitue um dos maiores es-
candalos administrativos do Brazil.

Essa repartição, continua o sr. Borba,
não passa de tun grande abrigo ds ócio-
sos, que ganham indebitamente ordenados
fabulosos, sem prestar o menor benefi-
cio ao paiz. Acha injustificáveis os gas-
tos feito? com o plantio e desenvolvimento
da producção da borracha nos diversos
Estados, quando ha super-producção no
norte.

Termina pedindo a approvação da
emenda.

O sr. Eduardo Saboya pediu que fos-
sem supprimidas as palavras "indepen-
dcntciuente de trete.-", ua segunda parte
da emenda, que é Ussitil redigida:¦"¦Para remediar a situação difficil em
4ite se acha a região produetora da bor-
racha, fica o governo autorisado a orde-
nar que os navios do Lloyd Brazileiro con-
duzam, independentemente de fretes, des-
dc o porto de Belém até os portos finaes
dc sua escala, no interior do Amazonas,
os gêneros alimentícios e fazendas na-
cionaes destinados áquella região e ao
Território do Acre, entrando em accordo
com as companhias subvencionadas de
navegação, para o mesmo fim, e fazendo
que os Estados interessados no assumpto
respeitem o prccwto constitucional que
prohi.be impostos inter-estadoaes."

Disse o representante cearense que, es-
íando o governo em via de réalisar a
/venda do Lloyd, a disposição contida na-
«quóllas palavras não podia ser appro-
n-ada.

Occupa a tribuna, em seguida, o sr.
José Bezerra, que diz não constituir a
¦venda ou arrendamento do Lloyd obsta-
culo á approvação da emenda, tal qual
está redigida, visto como o governo pôde,
no respectivo contrato, incluir cláusulas
tjtic estabeleçam a medida proposta.

Conclue o representante pernambucano
pedindo seja approvada a emenda, sem
«Iteração.

Todo o longo debate travado em torno
da emenda 12 foi em pura perda, por-
.que, fallando, afinal, o sr. Raul Fernan-
ides, pediu preferencia para a de n. 22,
no que foi satisfeito pela Câmara, que
tapprovou esta ultima. Eil-a:

"Art. Os serviços previstos na lei nu
mero 2.5-13-A, de 5 de'janeiro de 1912,
e no decreto 9.521,de 17 de abril do mesmo
tanno, ficarão limitados, na vigência da
presente lei, ás "Estações Experimentaes
de Seringa nos Estados do Amazonas e
JPará" e aos trabalhos de demarcação e
levantamento da planta das Fazendas Na-
cionaes do Rio Branco.

'Paragrapho li" O governo providencia-
pá para que a fiscallsação dos contratos
e serviços a que se refere o art. 105 do
«decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912,
seja feita por funecionarios dos quadros
idas repartições do ministério, sem au-
¦gmento de despesa.

¦Paragrapho 2." Os dactylographos ad-
•mittidos na Directoria Geral de Contabl-
lidado, de accordo com o art. 114 do dito
decreto, não poderão exceder a quatro, fi-'..ando 

limitadas as respectivas gratifica-
i;ões a 300SOO0 mensaes. Nas mesmas
condições poderão ser admittidos até 4
dactylogranhos para auxiliarem os traba-
lhos das Directorias Geraes de Agricultu-
ta c de Industria e Commercio.

Paragrapho 3." Para atten-der a todas as
írspesas com os serviços acima especi-

pessoal de que
,2.738, de 4 dc janeiro
da presente lei), a do-

tação da verba 21" será de 1.2-11:1)00$,
tendo 600:000» pura custeio do contrato
Ccrqtteira Pinto e 33|O00S para o do con-
trato de usina de refinação em Pirapora."

A propósito da emenda ti. 18, fallou
o sr. Irineu Machado, fazendo uma cri-
tica humorística de sua redacção e dizen-
do que a approvuçãu do que nclla se pro-
põe importa em estabelecer Uma banca ou
mercado de peixe na Praia Vermelha.

Por fim, orou sobre uma das emendas
da commissão o sr. Mauricio de Lacer-
da, que, incidentemente, tratando da cri-
se financeira, disse que, de preferencia
ao governo fazer tentativas de empresti-
mos e lançar mão, para solvel-n, de ou-
tros recursos que só serviriam para de-
inonsirar o estado lamentável do nosso
credito, deveria, antes, comprar um bi-
lhcte da grande loteria da Hespanha.,.

O sr. Mauricio de Lacerda terminou o
seu discurso ás 0 horas da tarde, quando
foi levantada a .-essão.

O sr. Soares dos Santos continua de
tal modo empenhado na celeridade das
votações que nem mais permltte aos seus
collegas esse recurso, tão inoffcnsivo
tão regimental, de pedir a verificação das
votações.

Ainda hontem, batia-se o sr. Luciano
denodadamente pela emenda ti. 10, sobre
o regulamento de terras no Acre, e, lan
eando mão daquelle recurso, qual novo
S. Thomé, pediu ao sr. Soares dos San-
tos a verificação, para poder se conven-
cer de que fora mesmo derrotado.

O sr. Soares dos Santos, porém, rápido
e imperturbável, snbmetteu a votos
emenda n. M, emquanto o sr. Luciano,
com a voz abafada pelo riso ruidoso dos
.seus collegas, gesticulava, desolado, pe-
d indo:

— Pel* ordem !
Votada a emenda n. 12, o sr. Matiri-

cio requer verificação, dizendo ir assim
om soecorro do sr. Luciano, "níilitalr-l

mente decapitado pelo sr. Soares dos
Santos".

O sr. Soares dos Santos esboçou uma
breve explicação e continuou vertigino-
sarnente a fazer votar.

gre, ficando por isso incompatível com o
seu collega.

Parece que o general Mesquita não re-
gressará a assumir o conluiando da sua l»ri-
g.ida, devendo ser-lhe confiada outra com-
missão militar.

As festas do Nata!
BUENOS AIRES, ss (A. A.) — As fos*

tas do Natal, iniciadas, hontem, foram favo-
recidüs por Um tcnijio excellente,

A noite esteve limla, «tudo extraordinária
a concorrência de fiéis, ern iodos os tem-
pios deita capilal,

As ruas da cidade lambem tiveram gran-
de movinH-nlo.

Reállsaram-se numerosos bailes públicos c
particulares.

Trem que descarrilla
e feridos

Mortos

HAY'A, 25 (A. II.) -- Têlegrapham dc
Gronirigcii, capital da província do mesmo
nome; informando que nas proximidades da-
quella cidade descarrilou um trem. Morre-
ram cinco pessoas, entre as quaes parece
citar um filho do presidente do conselho dc
ministros.

Objectos para presentes
Grande variedade para todos os pre-

ços na Ousa Aluiu/, — OUVI-
DOU, VI.

FESTAS DO NATAL

Distribuição de 35.000 folhinhas de
desfolhar i

Natal 1

¦ [<I.B.C L/sS AVULSAS
Por excesso de matéria, somos obrigados a

retirar o artigo do nosso iilustre collabora-

dor, dr. Pinto da Rocha, que publicaremos
amanhã.

Vão ser classificados nos corpos abaixo os

segundos tenentes recentemente promovidos
na arma de artilharia :

No t" regimento, Francisco Mendes da

Silva Sobrinho, Raul Mendes de Vascon-

céllás, Rodolpho Lima de Vasconeellos c

Eugênio Augusto Ferrai ; n0 2o regimento,

Raul dc Lima Tavares da Silva, João Mui-

ler Neiva tlc Lima e Octavio Saldanha Maz

za ; no 3" regimento, Murillo Meirclies Al-

ves ; no 4° regimento, Carlos de Andrade

Neves ; no i6" grupo, Leonardo dc Andrade

Muniz Ribeiro, Luiz dc Araujo Corrêa

Lima c Luiz Santiago ; n0 i/° grupo, Alva-

ro Ribeiro Saldanha ; no 2° batalhão, Re-

nato Onofre Pinto Alcixo *, no 6" batalhão,

Eduardo Jansen ; no 7o batalhão, Dario dc

Castro Pinheiro Bittencourt c Francisco

Pessoa Cavalcante ; na 6" bateria indepen-

dente, Francisco Pereira da Silva Fonseca;

e na 3* bateria de obitzciros, Anor Teixeira

50
destes "coupons" dão

direito a uma

folhinha de parede

jura 1914, cm lindissi.
mo chromo com

"HLOCK MIGNOU",

A distribuição das folhinhas aos lei*
tores A'A Época, far-se-ha até o dia 31
do corrente. Juntamente com as folhinhas,
entregaremos a carteira em que devem
ser collados os "coupons", que habilitam
para o sorteio do predio, com que vamos
commemorar o nosso segundo anniversa-
rio.

No domingo, 28 do corrente, os números
A'A Época serão acompanhados de uma
dessas carteiras, afim de que todos os nos-
sos leitores possam concorrer áquelle sor*
teio.

As pessoas que desejarem mais de uma
carteira poderão solicita!-a na administra-
ção desta folha.

Os coupons para acquisição da folhinha,
enviados do interior, devem vir acompn-
nhados dc 040 réis em scllos do Correio,
para o porte e registro.

0 Club da Tijuca e as
suas novas instai-

lações
Acabou dc ser augnictitado e com-

plctanientc reconstruído o edifício
próprio do Club da Tijuca, a íina o
aristocrática sociedade do bairro que
lhe empresta o nome e que nclla en-
controu um dos principaes, sinão,
presentemente, o principal centro de
diversões dc nossa capital,

Neste momento, esta sociedade
occupa, talvez, o primeiro plano entre
as suas congêneres, porque uma serie
dc zelosas e esforçadas administra-
ções tC-in pugnado sempre c escrupu-
lusamente pelos seus interesses que
sito, precisamente, os dc liem agra-
dar ao farto numero dos seus asso-
ciados.

E' assim que, com a presidência do
tir. Maximiliano de Figueiredo, n di-
r.cçtoria vem de realizar tim velho e
grande sonho do club, o do remode.
íaçilo de sua sede social, propòr.cio-
nando aos seus membros todo o con-
lorto e todo o luxo possíveis.

A amável convite da directoria esti-
vemos, lioniem, de visita ás suas no-
vas instalInçOes, que sobremaneira e
cncautldoramctuc sotprelietidem pe-
los seus vastos e numerosos .salões,
bem como pela bclleza, pela graça c
pela natural riqueza com que os mes-
mos estilo ornamentados.

O novo salão de baile é vastíssimo
c dispõe de illuminatfio, decorações e
mobiliário que agradam sobre modo.

Além deste, do pavimento superior,
ha ainda os de «concerto», «bulíet»,
«toilette* e vestiário, iodos ricamente
mobiliiidos e decorados e todos are-
jados e vastos.

lia, ainda, neste pavimento, uma
grande área na parte posterior, onde
sento distribuídas mesinlias, á manei-
ra de um bar ao ar livre.

Xo pavimento térreo, encontram-se
os salões da secretaria, da directoria,
de bilhares, de leitura e de mais di-
versões.

Vistosas cortinas dc ricas e artis-
ticas molduras vèm-se em todas as
portas e janellas do edifício, constitu-
indo um thesouro de arte a iarta e
importante galeria de quadros recen-
temente adquirida pelo club.

Ao centro e sobre as amplas esca-
darias,cstíl disposta uma enorme cia-
rabra, que projecla sorprehendentes
rellexos luminosos de varias cores,
por uma combinação de luzes.

Em summa, faltar-nos-ia espaço para
dizermos com justeza tudo quanto |ha

podendo obter o governo chileno um convc*
nio com essas bases, estabeleça também no
(.'liilo o rcginren tranco das loterias, adopta-
dos pelos paizes concorrentes beneficiados
com a immigraçiío desses milhares de con-
tos.

iiicenío k Mala lngleza
O fogo irrompeu nova-

mento na madrugada
de hontem

Em noticia detalhada, noticiamos, homem,
o incêndio d'A Mula lngleza, a fabrica
dc mulas de Eduardo Vasques y Vasques,
estabelecida á rua da Carioca n" 43.

Depois de duas longas horas de trabalho,
0.1 Bombeiros retiraram-se, dando por termi-
nadog os seus serviços.

A's 3 lioras da madrugada, porém, os Umn-
beiros eram novamente chamados, Ura que
u fogo irrompera novamente, desta vez, po-
rim, uns fundos do predio 11" .15, onde é es-
labolecida com fabrica de papeis pintados, a
íiriuii M. J. Dias.

Comparecendo ao local, o pessoal da es-
tação Ociltra! conseguiu, depois dc alguns
minutos, extinguir as clíamnins.

K, novamente, os valentes Bombeiros 1. li-
r.iram-si-, deixando, porém, unia turma, para
refrescar os escombros.

A firma M. .1. üias soffreu alguns pr--
Juízos, causados pelo fogo c pela água.

Essa firma tem o negocio seguro na Cpiít-
panhia União dos Van-gistas, uu 
160 :ooo$ooo.

Na delegacia do 3" districtò.coiitinua o 111-
querito para apurar a causa do incêndio do
predio 11° 43, já tendo sido tomados por ter-
1110 os depoimentos de Eduardo Vasques y
Vasques, de Manoel Passos Martins, dono
do restaurante S. Domingos, onde Vasquez
y Vasquez disse ter jantado; do empregado
desse restaurante, José Garcia; de Henrique
Vasquez, de Manoel Dotningucz, Francisco
Ribeiro c outros.

Desses depoim.-nlos, nota-se .1 flagrante
contradicção entre o prestado por Vasquez
y Vasquez, »|ue disse ler ido para o reslatt-
raute ás 7 i|i, e o prestado por Manoel Pas-
sos Martins e seu empregado que aífirniain
ter o dono da fabrica de malas chegado para
jantar, ás 9 horas.

¦E' provável que, hoje, Vasquez y Vasquez
seja acareado com essas testemunhas.

O ideaí de iodas as familias
é residir numa casa de

sua propriedade
A Época.» vae procurar réalisar esse sonho,

sorteando entre os seus leitores um
lindo predio

•V"*5***>»

COMO SE HABILITARÃO VV. EEXS.
A POSSUIU UMA CABA PASii SUA

MORADIA ?

OS COÜjiOilS do nosso jopmI e csüocsioiieiii-sito

A questão das ilhas
do Egeu

LONDRES, 25—O correspondente
do «Daily Tèíegrnph» cru Vienna In-
lorma saber de boa tonto que a Itália
estíi resolvida a acceitar a proposta
da Inglaterra para a solução da ques*
tüo das ilhas do Egcti, sob a condi-
çao de ser indemnisada das despesas
que fez com as forças que oecupam
essas Ilhas.

Bobam A RAINHA
DAS

CERVEJAS

dos Santos.

litcbam

BBAHMA
A RAINHA

DAS
CERVEJAS

O Supremo Tribunal Militar julgou o

processo do aspirante a official Hermilio dc
Azevedo Ribeiro, do 55" dc caçadores ac-
casado do crime dc peculato, conderiinahdo-
O a 2 annos c .( mezes dc prisão.

Ü aceusado oppõz embargos á sentença c,
caso seja vencido, será privado da farda.

Vindo dc Pernambuco, deve chegar, hoje,
a esta capital, a bordo do "Bahia", o gene-
ral Joaquim de Sallcs Torres Homem, ins-

pector demissionário da 5* região militar,
com sede naquelle Estado.

FACAS DE CHRISTOFLE c|ebano —

Duzia I2SO0O, na CASA MONIZ, Ouvidor
n. 71.

A imprensa ataca o professor
Sansone

BUENOS AIRES, 2, (A. A.) — Oa jor-
mies da manhã trazem columnas inteiras
cheias dc dcscripi;ii>-- das falcatruas eommct-
tidas pelo professor Francisco Sansone, dos
meios por elle empregados para conseguir
os seus fins, <• relatando também partícula-
ridades da sua vida aqui e no Chile.

O grande prejuízo que deu a diversos ban-
cos, negociantes e particulares, cuja impor-
lanei;, c superior a n.600 contos d -oreis, con-
linua. a ser o objecto dc todas as conversas.

A policia, apesar das diligencias a que tem
procedido, ainda não conseguiu obter o me-
nor indicio a respeito do paradeiro do cri-
miiioso, havendo, porém, sérias presumpções
de que se acha na Kuropa, para onde jú fo-
ram enviados telegrammas, pedindo á policia
dos principaes paizes, a sua captura.

Um commandante destituído repen-
tinamonte

MAiDRID, 25 (A, A.) — Incsperadamcn-
te, o commandante do cruzador " Carlos I",
que ia em viagem para o México, o sr. Btihi-
jas, recebeu ordem de. entregar o commando
ao official da Armada, Cristáliy. A noticia,
vinda de chofre, causou extraordinária sen-
sação no mundo militar c 'fervilham os com-
mentarios.

Consta, porém, que uma denuncia deu
aquelle official como desaffecto ás institui-
çÕeS, outros allcgam que, devido á sua pou-
ca energia, dc que o ministro'só agora se in-
teirott, não lhe podia ser confiado o com-
mando de um navio de guerra.

O ministro da Guerra, retirou-se, hontem,
do seu gabinete, ás 2 1(2 da tarde, lendo sido
a essa hora encerrado o expediente da res-

pectiva secretaria.

A policia protege...
, Tivemos conhecimento de que a policia

de bello nesse importante centro I 0- districto, para onde foi levado preso o
Jo

de divcrsOes.
Terminada a visita que fizeram os

representantes da imprensa ás varias
dependências do Club, foi-lhes olfere-
cido um lino «lunch> no sumptuoso
snlíio tio «butfet». Ao «dessert» o dr.
Maximiliano de Figueiredo saudou á
imprensa, tendo sido correspondido
por vários dos seus representantes.

O baile inaugural das novas instai-
lações do Club terá logar no próximo
dia 31 e marcará de certo um dos
seus melhores triumpltos.

O TEMPO
O dia de liontem, límpido t* refrescado por

tênues hrizas, foi uma apotheose de azul e
<lc sol ardente, ao Natal do Deus Menino.

O thermometro do Observatório do Cas-
tello oscillou entre 24°, 6, 110 máximo, *,
.¦i", 1, no mínimo.

Incendeia-se uma gran-
de anore do Natal,
fazendo muitas victi-
mas*

NOVA YORK, 25 (A, II.) — Telegram-
mas recebidos de Calumi.1, no Estado de Ml-
chigan, trazem noticia dc uma grande catas-
trophe que alli <»ccorrei*.liontcm,á noite, cau-
sando a maior consternação em toda a ci-
dado e enchendo de tutu numerosas familias

O lado deu-se no Ioc.il ond-e estava ar-
inada uma grande arvore do Natal, que sc
incendiou repentinamente, resultando dahi
morrerem queimadas cerca dc trinta pes
soas.

Ao declarar-se o incêndio, 03 assistentes
tomados de pânico, corriam desatinadamento
eüi todas as direcçües, o que também deu
logar a muitos atropcllos e ferimentos.

Telegramma chegado á ultima hora
dp Caluniei, informa que o numero de victi-
mas do incêndio que alli se deu, hontem, na
fosta da Arvore do Natal, attingc a cerca dc
oitenta, na sua maioria creanças.

Faltam pormenores da catastrophe.
 Têlegrapham de Calumet:" A população da cidade está vivamente

consternada com o trágico desastre de hon-
tem, cuja extensão se deve, principalmente,
ao pânico ipie sc estabeleceu, ao ser dado o
grito de fogo.

A maior parte das victimas pereceram na
escada, que conduzia ao local da festa c que
ficou rtpleta de cadáveres.

Foram recolhidos, ale agora, sercilta c
quatro cadáveres, sendo: trinta o sete me-
ninas, dezenove meninos, treze mulheres e
cinco homens.

li' impossível descrever as acenas angus-
tiosas que sc deram nor oceasião da calastro-
pite. "

NOVA YORK. 23 (A. H.) — As ul-
liiiins noticias chegadas dc Calumet a respei-
to do desastre de lioritem, fazem crer que não
sc traiu dc um incêndio, eomo se dizia a
principio, mas simplesmente ile um aviso fal-
so. que teria dado origem ,í confusão esta-
beh-ckla, filtro a» pessoas que assistiam á
festa.

Esperam-se noticias mais positivas.

OKA^Qsmv

Behnm A RAINHA
DAS

CERVEJAS

Acha-se nesta capital, a clamado do mi-
nistro da Guerra, o general Carlos 1'redori-
co dc Mesquita, commandante da 4° brigada
estratégica.

Esse general veiu a bordo do "Minas

Geraes", entrado ante-hontem, e apresen-
tou-se, hontem, ás altas autoridades dó
Exercito.

Como já sabem os nossos leitores, o gene-
ral Mesquita teve um attrito com o gene-
ral Pedro Pinheiro Bittencourt, inspector da
12" rédito militar, com sede em Porto Ale-

O sr. Natalicio Camboim
ntacou, na Câmara,o gover-
lia do coronel Clodoaldo.

•Diz o Clodoaldo : afina
O fado me foi propicio
O discurso magistral
E' um presente de Natal.

Do Natalicio.
? ?

O espião Homero de Lcncastro fugitv pa-
ra a Galliza — diz um despacho de Lisboa.

Homero, na Hespanha. Imaginem da
odissêa que elle nos virá contar I

? ?
A cidade de Galantina foi interdicta pelo

papa :
Aviso aos gastronomos catholicos : nada

de galantinas emquanto durar a interdicção.
? ? ?

O Natal 110 Ceará devia ter sido ani-
niadissimo.

Com certeza; então cm Joazeiro com o
padre Cicero a celebrar a missa do Chan
tccler,

*>«»•
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Pé

nhecido desordeiro Pedro Castão _ Pereira
Dias, autor do ferimento do menor lílhro, fi-
lho do dr. Miranda Ribeiro» facto por nós
noticiado, hontem, procura, a tudo o transe,
proteger esse individuo.

Foi o caso que, tendo o pae do menor ido
á delegacia, para ver o andamento do pro-
cesso, foi solicitado a desistir deste, não
obstante Pedro Gastão ler sido preso em fia-
grante.

Tratando-se de um facto de ccr|a gravi-
dade, para 'dle chamamos a attenção du che-
fe de policia.

ClnCWlliiÍNTftL
Sorteio de uni predio

entre os leitores
d' "A Época"

No próximo domingo, os
exemplares d'"A Época" se-
rão acompanhados da cader-
neta em que devem ser col-
lados os "coupons" que habi-
litam para o sorteio do predio.

Além do predio, sorteare-
mos muitos outros prêmios,
todos de valor.

Os "coupons" começarão a
apparecer no dia 1* de janeiro
de 1914.

Todas as familias tem um grande ideal:
adquirir unia casa, para nella viverem o
resto da existência, completamente livres
das negras preoccupaçócs que as costumam
assaltar, quando é chegado o üm do mez e
começam a ser incommodadas eom a espe*
ctativa das exigências do senhorio.

Quem nunca sonhou, por esse motive», em
comprar ou mandar construir um pequeno
predio, simples e elegante, solido e conforta-
vel, com todas as dependências necessárias
para nelle se installar uma familiar

Todavia, muitas vezes, leva-se a vida in-
teira a tecer esse lindo-sonlio, sem nunca sc
chegar a vel-o convertido mima realidade.

A roda da fortuna tem movimentos capri-
chosos c impossíveis de definir ou desven-
dar.

A uns, são os negócios que correm dc mal
para peior; para outros, foram as economias
accumuladas, á custa de muitos annos de
esforço e dc perseverança, que tiveram de
ser dispendidas por qualquer triste eventua-
Iidade; outros, ainda, foi a estrclla lamino-
sa e bòa da sorte que sempre rcpellitt.

Pois bem, " A Época " quer presentear os
seus leitores com um encantador predio pa-
ra moradia própria; o nosso jornal, que tan-
to deve ao publico, por quem vem sendo in-
tensamente acarinhando.procura provar-lhes
com esse seduetor presente, lodo o seu re-
conhecimento.

Km um dos mais bellos Iogares dos arra-
baldes da cidade, fará cdific.tr uma

casa na qual o conforto sc aluará
á elegância, o mil sc reunirá au agra-
davcl. ü referido predio será u pri.
meiru prêmio do nosso próximo ceríanieii,
denoiiúnando-se

(Prendo Yi.ce.ute de Ouro
Preto»

qual o METO DOS
OBTEREM

NOSSOS LEITO*
O PRÊMIO?

Nunca será demais lembrarmos :i'»s nos
sus leitores a fôrma de poderem -habilitar-
se ;t<.' sorteio com que vamos coinmemorai
o nosso segundo aimiversario.

A partir dd dia l" dc janeiro, ''A Epo*
ca" começará a publicar, diariamente, uu
"coupon" destinado á habilitação 'ura i
sorteio.

Em pequenas e elegantes carteiras, mu
vamos distribuindo por lodus os nossos as.
siguantes e compradores avulsos, deverão
ser collados esses ''coupons". 

Quando pre
enchidas — isto é, quando tiverem cincoem
ta " coupons" — deverão ser entregues m
administração d'"A Época", dando cada
uma dellas direito á acquisição de uni bilhe-
te numerado.

Como já dissemos, o sorteio etfcctuaf*
se-á tio dia do 2" anniversario d'" A Época",
organisahdp, por essa oceasião, o nosso jor-
nal, uma festa, que deverá revestir-sc dc
lodo o brilhantismo.

Fazendo entrega do predio, usará da pa*
lavra o conde de Affonso Celso.

asBs-ò^ãir^ ^Et. ¦ ¦ -___.-f* fei ¦ ¦¦— ™— ——*
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Franca

Náo houve, liontem, cxpedienle tias rc-

partições dependentes da Prefeitura,
•*-- -« »?•

Um novo partido po-
Jitico

PARIS, 25 (A. A.) — Alguns ministros,
e entre elles, IMillcrand, Rcinach, Dlimont,
Briand, Dupuy, Barthoit, Klotz. Etiènne e
Baudin, convocaram todos os collegas que
tèm feito parte dos seus ministérios para
uma reunião no dia 26, afim dc organisareiii
tim novo partido da esquerda para liustili-
sar o governo Doimiergue.

rendo
graças

muito animadas, as festas do Natal,
a,-, magnífico teilip0 que eslá fazendo.

Chib
SANTIAGO, 35 (A. A.) _ l'allece

capital, a sra. d. .Maria Üssa UVr.lin,
cênica uma das principaes familias
sociedade desta capilal.

I, llClt.l
perten-
da alta

PARIS, (A. II.) — O "licito de Pa-
ris", diz saber de boa fonte ,quc, 11a reunião
dc amanhã, convocada pelos srs. Brhirtd, Bar-
Uiou e outros cx-ministTos, ficará organizada
a federação dos grupos parlamentares da es-
quèrda, que são hoí'.i3 á disciplina do partido
radical. Accrescenta, que, ao contrario do

sido noticiado, não será formado
110.0 partido.

k-s-Vir 11 SU ,-| \ 1*1 v Ali | ¦ v»

que lei
ncnluin

Espirito-Santo
at

Rússia
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Um encalhe do vapor inglez
"Ludgate"

-GI BR Al. TAR, 25 (A. H.j - Encalhou
tias proximidades de Tarifa, na costa mar-
roquina, o vapor inglez ' Ludgatc ". Os mar-
roqtiiuos fizeram viva fuzilaria sobre o va-
por, matando 11111 marinheiro. Como o fogo
continuasse cada vez mais intenso, o " Lud*
gate" radiográphpu pedindo soecorro. Para
o loca! partiram lim cruzador inglez e outro
liespanliol, acompanhados dc uma lancha
salva-vidas, que leva duas metralhadoras e
11111 destacamento dc desembarque.

ft corrida ao Bãnco-Hispano-
americano

ÍMADRID, 25 (A. A.) - Reuniu-se o con
selho director do Banco de Hespanha.

Estudou demoradamchte a situação do
Banen-Hispano-Americano, que suspendeu
os pagamento:- devido á corrida dos depo-
sitantes, por causa de vários boatos (pie ulti-
mnmètítc se tinham propalado. Resolveu au-
xilial-o até onde lhe perinittiiem os recursos.

CAFÉ' GLOBO, Chocolate,
bomhotis

finos e lantasia de chocolate, só de
Bhering«vC. Bua Sete deSetembro 10.

O' filha, '

tú (hU-uic um -
Que que.,

ni ba na das.

¦ eu vou pa
mão destes

hoje e íN:<

eijar-tc e

i dia de

«•> ? ?
"Cortar por medida cm se'.- '.'ções", é o

titulo dc annunci-.) do "Correi»".

Ahi está uma escola em que t» Edwiges se
devia matricular, elle que cor'... sem conta

peso e medida, .

H. Dente.

A imprensa aconselha ao governa a
prohibição das letorias

SANTIAGO, 25 (A. A.) — A imprensa
(iisculc as inconveniências que apresenta aos
uai, 110 propósito de remover os incoiivenieti-
animal dc !2.coo contos destinados 110 jogo
das loteria* de Buenos Aires, Rio dc Ja-
neiro, Lima, Madrid, líambttrgo.. etc.

Alguns jornaes aconselham ao governo
estabelecer com o governo dos respectivos
paizes um convênio moderador internado-
nal, 110 propósito de renovar o? incohvchien-
les observados na pratica adaptada pelo pu-
blico, apresentando como remédio para o
mal. a prohibição das loterias.

Accrescentam os mesmos órgãos que, não

Pequenos ifactos
policiaes

MULtlIvIt AOGRESSORA — Maria da
¦Penha, Maria Rita e Garníellta de Ia!, mura-
doras no morr0 de Santo Antônio, saliiruiti
tlc casa, arUc-liontem, á nuite, com destino ã
cidade, onde assistiram a Missa d0 Gállb.

Terminada a missa, as tres niulliere^ eo-
mrijarani e perombular pc-l,is ruas da cidade,
até 4 horas da madrugada de hontem.

A essa hora regressaram a casa.
Ao chegarem n0 alto do morro, porém, liou

ve entre Maria da Penha c Carmelita, fnrtc
discussão que pouco depois dencroti ein
luta corporal.

Vendo as duas companheiras a lutar. Ma-
ria Rita interveiu com o intuito de apartal-as.

Antes não o fizesse, porém, porque Maria
da Penha, enfrecendo-sc, sacou dc uma la-
ca e avançou para Maria Rita, ferindo-a nas
costas.

A a-ggressera evadin-se.
A policia dn 5" districto, tomou conheci-

mento do factn e fez recolher Maria Rita, á
Santa Casa, depois dc ler sid0 soecorrida
pela Assistência.

—ACCIDEN'1'12 — O operário Undolphci
Rabello e Silva, quando hontem, á noite tra-
balhava na inasscira electrica. da padaria 1111-
mero -144, da rua Arehias Cordeiro, foi eo-
lhiilo peia engrenagem da mesma, ficando
cotn a mão quasi decepada.

O infeliz foi soecorrido pela Assistência,
send0 depois removido para a Santa Casa.

A policia do 19" districto, tomou conheci-
mento do facto.

AiOGRESSAD — O portuguez Joaquim
Moreira da Rocha, niiaiidn hontem, á noite,
pretendia atravessar a linha em coíistrucção,
do ramal da listrada dc Perro Central, nu es-
Irada Real dc Santa Cruz, foi barbaramente
aggredido pelo feitor Antônio Moreira de
Souza e „s trabalhadores José Conceição e
Manoel de Jesus Seixas, a faca c a páo.

Joaquim Moreira da Rocha, que apresenta
um ferimento 110 pescoço, do lado direito,
feito por faca, aecusa eomo autor o feitor
Moreira de Souza, que o feriu, emquanto os
oairos aggrci.w.ni-iTo á páo.

Us aggressores foram presos pela policia
do 19" districto e o ferido medicado na As-
sistencia.

UM HOMIOM FERIDO A NAVALHA —
O marinheiro do "scoul" "Kio Cirande do

Sul", Manoel Pinto, penetrou, hontem, 110
botequim n" 164 da rua do Rezende e, diri-
gindo-sc a João dc MJIo, que, em uma das
mesas, se deliciava com tun copo de cerveja,
e intimou-o a pagar essa bebida.

Não sendo intendido, o marinheiro puxou
de uma navalha <• afigrediu o pobre lioniem,
vibrandn-llic extenso golpe 110 pescoço.

Praticado o delicio, o marinheiro Manoól
Pin:r» fugiu para a rua, mettendo-se dentro
de um atitomovil, que mandou tocar veloz-
mente. •

v.liiculo chegava á praça da¦imado a parar pelo sargento
e cavallaria da Brigada Po-

S. PETURSOURGO, .-.- (A. 11.; — A Ar-
ntcliia, coníiiiu'a prcoccupatulo as aticnçíes
da Allemanlm o da Ru.^ia, e um certo mal
estar que alli ;;: denoía e que pôde ter eoilse-
quecias graves, levaram os cnibaixiulores
daquella* duas penitencia-, a eoiiferéiiciar,
hoje, dciiioradanietile, afim de verem a iua-
neira de se introduzir, alli. varias ri
basahdirs no espirito modtfrno espe
que com a cffèrvéswncin da agitaçfia
timaiiunte se
por completo.

VICTORIA. 25 (A. A.) ~- Encerro
suas .*>r'fi**.õ(**51 o Congresso l.cgialüíivo do \it-
tatlo. Àitltra da ccruuionin tio onciTiamcnto
rcalisuu -se uma sessão exlraordiiiaría, sen-

Torm.33,
ando-se
que ul-

tem produzido, desapp.ir-.cerA

do approvada a lei
dici.ula, i!ü Estado

Apôs o cnccrraincii
de|)Utado^ 'Itri^iram-s.
cio do governo, afim d
sidente do 'Ksliido, e
Soii/.a. qu. o, recebeu
palácio.

d coronel Marconili 1
punhado do secretario
aos números iU> Conflrcí
liiçMh- oliítiiquqjrt.S fali alui
llorges.

sobre ,1 organisação j.i-

c\ d", Ifíil-aÜlu;1^ OS
ncorporada." a-, pala-
ciimpi iincivar o pre*

roml Marcondes de
ia íalãa de honra do

Io g'
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iverm», nffvreceu
Legislativo uma

» dr. Ileuelecie

Aliemanha
11.1 d.•- (A

:gura
:;in!i.i

rli

ido nego
BERLIM,

giblaw". a.-
entre a Alli
da África, pôde ser considerado como já
tualimn'.'.' assignado péloj dois govern.

Ta-
ado

Inglaterra,

jtie saudou e .picsideiile do Eslado
o qual respondeu salientando a harmonia (xi!
tente entre os poderes Icgislaiivos e exeeuti-
vo e terminou cT.ihíi'trio a sua taça em honra
dos deputados, Também fallim u dr. Mnreilio
Lacínln, -jüí. fironwticin-.i elotjuçíitc on.váo.

O Corpo Policial da Kstado, prestou
honra- dn cslvlo,

i ----- O "Royal Cinema", òffereceu,
je, uma ".matinée" ás orp!uls dos asylo-' Coração de Jesus e de Sinta Luzia, para
tcjai vi Natal.

ai

Minas Geraes
Turquia

RfíPORMAS VI ÁSIA MENOR
COXSTAXTIXOPLA, j.- (A. II.» — Os

embaixadores ila ItUsitn e da Alli manha,
eonfireneiaiani, hoje, de larde, com
vlüif, a respeito das tofornilvs poliiic:
nistrativai para a Ásia Menor.

iJih

•:q»l

trttcçao

Hespanha
11.MADRID 23 (A. II.) -- Falleccu, hoje,

ao meio-dia, o sr. Alberlo de Aguilera Velas-
co. Us soberanos e os ministros mandaram

pezames, á íamiiia.nprescnt
Os comle de Roínaiiones, Garcia

Prielo e Villtinucvc insistem cm affirniar
que foi inteiramente exiranha á politica, a
conferência que tiveram com o
so, na noite de 23 do corrente

d. Affon-

Japão
TOKIO, -.'5 (A. íi.) — O imperador Vos-

liihito, recebeu, hoje, em audiência especial,
n sr. de Ia Barra, ex-m!nislro dos Negócios
Estrangeiros do México c quc_ sc encontra, j
aqui cm missão especial. A' noile sua mages- 1
tade, offi
Barra.

receu um liquo au 5rt

Quando esse
Republica, foi
do regimento
licial, Sylla I'i

ü "chaufiti
do, porém, logi
seguro e l»ri sn

O marinlieir
José Pinlo, fie

Cliegadoj á
moveram grande dt
dir o coiiintissario d

Finalmente, depois

negou-se a parar,
o seu intento, po

nao leu-
ter sido

"chauffeur?liem como
m presos.
elegacia, os dois ainda pro

desordem, tentando aggrc
dia.

de Subjugados, foi, Jo-
Pinto recolhido ao xadrez, emquanta que

outro ficou em uma sala du delegacia,
tuardando a escolta,

Argentina
BUENOS AIRES, 35 (A. A.) — Centenas

de familias partiram, hontem, para o campo,
afim de passarem nas suas estância*!, as fcstlis
do Natal e Anno Xovo, só regressando nos
primeiros dias do próximo mez dc janeiro,

BUENOS AIRES, 23 (A. A.) — Devido
aos contínuos c numerosos UOcldeHtes causa-
dos pelos automóveis, n dr. Joaquim de An-'
Oliorcna, prefeito municipal, resolveu tomar
rigorosas medidas contra a excessiva veloci-
dade com que esses vehiculos transitam pelas
ruas da cidade, tanto de dia, com as rua,s
cheias dc transeuntes, como de noite, nu que
a concorrência de pessoas nas mesmas ruas,
é muito menor.

--.— Ni- proxinjo domingo, iiiaugiii
no cemiter
confra-almii
inauguração
d?. Marinha

Pauh N(
das

Obt

da Ktoolcta, 0 mausoléu do'. Garcia. A' ccremoiiia da
-sistiram as altas autoridades

; para a Europa, o engenheiro
, ¦-.-«, director-geral da Repartição
!¦'• radas dc Perro, do ministério
1'ablicas.

Bolívia
13 (A. A.) — Está desmentida a
aqui circulou, da existência de

a entre o Chile e o Peru'.

Paraguay
AS2U.MPCÍ.O, j5 (A. A.) - Estão cor-

BELLO tlORIZOXTK, :.- (A. A.> -Com-
iiuiiior.ui.il» 0 Natal, o "Mina-. Geraes"., deu,
hoje. um numero especia', com supi»!»
illuslrado. eoiunitlo rttilrtertfsasphoti
dns ixposiçpc^ dos grupos cscolun?

 Foram eixom-railo.-, t\, accor;
j parecer do Conselho Stipürior dç ti
! D*; profcásoros Álvaro tiohi;aÍvt.'.-i Covlho e

Eúplírasina Mem da Silva.
Tomou posse do cargo d, delegado

de policia desta capilal. Catthé e Stitmri, o
dr. Paulino de Arauj,, Pilho.

O dr. Carvalho de llritlo, ex-secre-
tari„ do Interior, recebeu coiniliuiiieaeãn, do
inspector regional da sétima circiiniseripção.
de haver sidn installada uma caixa escolar,
com o sul nome, no município de Peçanha.

Tem estado enfermo o coronel Morei*
ra. delegado do Tliesouro.

— Os regulamentos municipaes desla capi-
tal, estilo servindo de modelo ás demais re-
partições congêneres, do Estado.

Terá logar no dia 28 do corrente,
com Ioda a splcmilidadí* a ceremonia da dis-
trlbuiçãii de prêmios aos alumnos da Escola
de Aprendizes Artífices.

Títalisa-se breve, " easamenl,, de se.
norila bftviliia Ferreira da Silva, filha do eu-
rõncl José Gabriel, cem o hacharcliuido

1^ | Francisco Luiz da Silva Campos.

Rio Grande do Sui
¦RIO GRANDE, 25 ( V A.) — A policia

mandou abrir iiimiçrlto sobre li morte du
crlmllmsu Edmundo Reis, que sc suicidou
para não caiiir nas ni.ãns dos soldados que o
perseguiam, na octa.iãe em que fugia da
casa niiile se achava escondido, por ti rim
coH'ltln Ihsitetilos boaln* de qtte Edmundo
fui fusilado. já foi cfíec!nada a prisão de
Mirins pessoas, para averigunçúcfl.

Morte repentina
O guarda ,cl;i Allnnileoa Aristides

Gomes das Neve*;, casado, dc 23 nn-
nos. morador A rua 2«1 du Mttio 11. 2-1*1,
(|iiiuido. liontem, se ,'ichnvn a serviço
110 pateo do Roznrio nnc|iictla reouill
çMo, loi accqlnniettiílo do ligeira iu-
disposição, vindo a lalleeur quasi que
itistniit.iiiiicmciite.

A policiado !¦ di.-iricto tomou co-
nliecimenlo do íacto.

Ü cadáver do inleliz gtmrda loi ré-*
movido para a residência de sua In-
milia com consentimento do '& 

dele-
gado auxiliar.

LA PAZ.
noticia, que
uma ailian-;

OBJECTOS PERDIDOS
Acham-se nesta redacção para ser entre-

gues a quem provar ser setts donos, dois do-
cumentos; um recibo e um certificado, acha-
dos na rua e que nos foram trazidos.
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ét/iL

leis de meios
§

desatado Irineà Ia«chado pronunciou, MIji

na Gamara, mais um vibrante
itancioso discurso

-«to«tíia—

MA EMENDA DA MINORIA PRQROGANDO OS ORÇAMENTOS

O SR. IRINEU AIAOH-ADO — Acaba
dij ser lida pela mesa c apoiada pela Ca-
iiiíirti a etnencla em- que a maioria, va-
lerido-se do precedente creado pela apre-
sontaçao da emenda Antônio Carlos, lia
dois annos passados, propõe a proroga-
tiva do orçamento.

Mossa emenda autorisa apenas o gover-
no a dispcnder, dentro dos limites fixa-
dos pelos créditos orçamentários, ordina-
rios e suppltmentares, até o máximo das
dotações. Já disse, em dicurso que ha dias
proferi, que rigorosamente exacta ò a
doutrina financeira, a doutrina susten-
tada pelo representante de Minas, o sr.
Antônio Carlos, segundo a qual a vota-
ção dc tuna verba não obriga o governo
a esgotal-a inteiramente; cila apenas ex-
prime o ma:-:tmo da autorisação para o
governo dispender; é um limite máximo,
náo importa na obrigação de esgotal-a e
exliauril-a.

Até este momento, a doutrina susten-
tada por nós, os represcntamcis da mino-
ri;t, nao foi contestada; até este nio.ncu-
to, nossa allirtnativa não foi posta cm
duvida.

Apenas o ministro da Fazenda, em de-
claração hojí publicada pelos órgãos da
imprensa, diz, em nota circular:"Não são verdadeiras as noticias pu-
òlicitdas sobre o empréstimo que dizem
pretender contrahir o governo.

O sr. ministro da Fazenda tem sido
procurado por diversos banqueiros, mas
não tomou absolutamente consideração
qualquer proposta, porquanto náo cogita
o governo de levantar no momento cm-
prestinio jtlgum, mesmo porque não tem
autorisação legislativa para tal fim.

As contas da "Madeira Mhmõré Rail-
ivay" dependem de estudo e reconheci-
tnento do ministério da Viação é não do
ia Fazenda."

Posta de parte a analyse do ectylo of-
.tcial e da syntr.xe official, consideremos,
ínlretanto, a affirmação do governo —
'não são verdadeiras as noticias pttbli-
:adas sobre empréstimo que dizem pre-
icnder contrahir o governo".

Ora, cu também affirmei da tribuna
.[lie o governo estivera em negociações
íprri diversos capitalistas estrangeiros, ou
:om seus representantes, para o fim de
lecidir a respeito das condições dc um
ihrprcstimò, c isso mesmo se dcprehsnde
io texto da nota official, porque, quando
a ministro diz que o governo não pretende
:o;itrrrhir um empréstimo, quando o go-
verno diz que não tomou absolutamente
cm consideração qualquer proposta, ae-
crescenta (valhatn bem o peso ê a si-
gniftcação do vocábulo): "... porquan-
to não cogita o governo de levantar no
momento empréstimo algum" (sublinha-
mos a phrase), "mesmo porque nd.o tem
autorisação legislativa para tal fim".

Como o que tinha dito era exactamente
que o governo pretendia contrahir um em-
prestinio, e para isso necessitava ds au-
torisação legislativa, e quem o disse fui
eu c quem o confirmou, em nome do go-
verno, foi o sr. Homero Baptista, é claro,
é concludente, 6 irrecusável que o gover-
no só não contrahiu ainda este empresti-
mo porq'uc ainda não tem autorisação le-
gislativa. Mas que clle não tinha a inten-
ção de conlrahil-o, isto não é verdade,
porque o próprio ministro disse que o go-
verno aguarda autorisação legislativa
para tal fim, e acerescenta mais que o
ministro da Fazenda tem sido procurado
por 

'diversos banqueiros.
Pergunto eu: alguém acredita que exa-

ctamente venha a ser o governo, que é
quem precisa de dinheiro, quem tenha
ssta sorte, esta miraculosa ventura de ser
procurado pelo possuidor do dinheiro,
quando ó natural, c lógico que se dê o
contrario, isto é, que quem necessita vã
bater ás portas de quem o posstte ?

Outro subterfúgio da declaração do mi-
nistro esta na ultima parte da sua carta:

"... As contas da Madeira Mamoré
Railway dependem de estudo e re-
conhecimento do ministério da Via-
ção e não do dá Fazenda."

Esta evasiva do ministro não tem va-
for, não tem peso. Exactamente o que eu
disse, no meu discurso, ó que estavam
sendo retidos os papeis relativos, ou os
processos relativos ao pagamento de
muitos credores, que-o retardamento era
uma immoralidade praticada pela admi-
nistração.

Demorar o processo de uma conta não
é, de modo algum, um meio licito e lio-
nesto de parte do Estado.

Mas que estas reclamações existem, é
5 próprio ministro quem o affirma, di-
zendo. que ellas "dependem de estudo e
reconhecimento do ministério da Via-
Ção".

Longe, portanto, de desmentir, nao as
minhas proposições, mas as affirmativas
do sr. Homero Baptista, o ministro da
Fazenda veili fornecer publica prova: pri-
meiro — de que tem sido procurado por
diversos banqueiros que com elle preten-
detn regular as condições de um empres-
tinto; segundo — que o governo aguar-
dará a autorisação legislativa para dar an-
damento- a essas negociações; tercçiro —

que existem reclamações das contas da
Madeira Mamoré Railway que estão em
andamento do ministério da Viação, a
sujo estudo foram confiadas.

Não basta este simples jogo de pala-
iras, o simiples artificio de linguagem,
para illudir a verdade;
.¦Um pouco de attenção, um pouco dê

-tiidacto basta para mostrar quanto exis-
te tle illogico, de contraditório, nas affir-
aiações do ministro da Fazenda, de um
lado assegurando que ha absoluta mexa*
stidüo por parte dos que dizem que se
trata de contrahir um empréstimo e por
nutro lado affirmando que se trata de
:ontrahir este mesmo empréstimo, que ellc
tem sido discutido por credores e por pre-
tendentes, e até que o governo so aguar-
ia o voto legislativo para leval-o a termo.

Elaboramos- a nossa prorogativa den-
rro dos termos expressos da doutrina
:onstitucional e dos termos que sao ire-
clamados pela actual situação do The-
SOUtO*;

Dêmos na emenda autorisação ao go-
/erno para despender apenas dentro das
dotações orçamentarias, podendo exclust-
va e unicamente abrir • créditos supple-
men tares

Si por'acaso fosse apptovada a nossa
"prorogativa" sem uma só autorisação, o

nosso confronto entre o total da receita

prevista e o total da despesa fixada na

lei de 4 de janeiro de 1913 não nus le-
varia á conclusão de que nfo ha "de-
•ficit ?

O objectivo do momento não é dotar a
Republica de: um orçamente sem "defi-
cit" ? Náo é isso já um ptsso para a
solução da crise ?

Note bem a Câmara o que s maioria
lhe communicou pela minha palavra, na
sessão de ante-hontem.

Nós dissemos que a simples operação
de um em-prestimo constituía um pallia-
tivo, um expediente, e o honrado rela-
tor, sr.. Homero Baptista, o confirmou,
em aparte, dizendo que estava de inteiro
accôrdo commigo em que a simples de-
cretação de um empréstimo não solvia a
crise 1

Este argumento é de tal natureza que
nos leva á conclusão de que faltaríamos
aos nossos deveres, de que fugiríamos ás
nossas responsabilidades, trahiriamos a
confiança dos n#ssos comrriittèntos, men-
tiriamos aos nossos compromissos, si aca-
so facilitássemos a approvação de uma
autoridade legislativa para conceder ao
governo um empréstimo, simples expe-
diente, simples manobra dc oceasiâo, que
não resolveria a crise, antes, ao contra-
rio, a aggravaria, porque não só atigmen-

I taria o passivo como augmeataria a des-
I pesa corn a concorrência de um novo ele-
| monto fll ngeravtção, qual o de elevação
| da verba tk-stinada ao serviço da divida

publica.
I Teríamos, por outro lado, faltado á leal4

dade que devemos á Republica, que de-' vemos ao paiz, com o decretarmos uma
1 medida que seria uni expediente de oc-

casião, aggráyando a crise c adiando-a
j para explodir nas mãos do sttecessor do

actual presidente da Republica.
Entendo, sr. presidente, que o retarda-

mento dos trabalhou orçamentários não
pôde deixar de 6ct imputado ao próprio
governo da Republica, preoecupado, ob-
pecado pela id-í-a fixa dc decretar o Co-
digo Civil Hermes.

Enfermo pela obcessão de copiar as
glorias napoleonicas, o marechal insistia' na decretação de um código civil, e o seu

I sonho era alimentado pelos esforços dos
! thuriferarios, que sacrificavam todas as
| exigências c os escrúpulos dos legislado-
i res, obrigados a darem o máximo da sua
I actividads, a não fazerem questão do tem-
I po, numa obra que exprimia a solução dc
. todas as resoluções de ordem privada, que
j dizia respeito ás rclaçõea e aos direitos

de todos os nacionaes e estrangeiros que
habitam o . território da Republica. Mas
tão longe foi a obra da lisonja, a flexibi-
licla-de dos homens públicos, que o Se-
nado so apressou em votar o Código Ci-
vil e remetter-nos para nqtii um catalogo
de emendas disparatadas e çontradictorias
entre si, c o resultado foi este engasga-
mento.. foi este laborioso, inconcebível, in-
ptfplioavel obstáculo á própria maioria,
que, forçada pelas contingenica do mo-
mento, aggravadas por outro erro anterior
do governo, não teve remédio sinão reti-
rar da ordem do dia o Código Civil, mas
quando já ia adeantada a época dos tra-
balhos legislativos e que o mal se for-
nára irreparável.

Alludi a outro erro, c esto foi a intter-
venção do Partido Republicano Conscr-
vador e a própria intervenção pessoal do
presidente da Republica! 'Ai de nós, po-
bre Câmara enfraquecida e acovardada!
nos nossos trabalhos internos!

Dois mezes se escoaram, de lutas, de
fugas; dois mezes se escoaram aqui com
escaramuças, sem que se defrontassem
colligados e conservadores; e então o
presidente da Republica, chamando a pa-
lacio o chefe do Partido Republicano Con-
servador, pretendeu, não importa por que
meios, por que, manobras, conquistar e
violentar a consciência de muitos depu-
tados, nesta tarefa ingrata, de que resul-
tou, pelo. menos, o sacrifício de dois me-
zes inteiros de trabalhos legislativos.

Durante este tempo, tranquilla, quieta,
apagada, quasi na sombra, qttasi extin-
cta, a opposição parlamentar não era um
motivo de perturbação para os trabalhos
legislativos. Em toda a evidencia, então,
a anarchia se demonstrava como resul-
tado do produeto da obra do presidente
da Republica e do chefe do Partido Repu-
blicano Conservador.

O sr. Joaquim Osório — Nos annos an-
teriores, em que não houve esse obsta-
culo, como o Congresso vivia de proroga-
ções até 31 de dezembro ?

O sr. Irineu Machado — Nos annos an-
teriores, crises políticas determinaram dif-
fieuldades desta natureza, e naqtiellas. em
que me empenhei assumo inteira respon-
sabilidade, e os actos que então prati-
quei, confessados por mim publicamente,
corajosamente, estão registrados nas mi-
nhas palavras, nos "Annaes" desse tem-
po. Mas devo dizer que não cumpriria com
o meu dever inteiro, si não confessasse á
Câmara, neste momento, o meu profundo
reconhecimento e a minha profunda gra-
tidão para com muitos membros da maio-
ria, que então me auxiliaram nessa obra
de' obstrucção parlamentar.

O conflieto presente é muito mais gra-
ve do que á primeira vista se afigura. O
combate que ora se trava é entre a de-
fesa das nossas prerogativas, do nosso di-
reito e o exercício do poder pessoal, pra-
ticado pelo sr. Pinheiro Machado, esten-
dendo, dilatando, além das fronteiras das
attribuições constitucionaes do Senado, a
ficção daquelle ramo do Poder Legisla-

'tivo, 
que já não se limita a pretender o

direito de fiscalisaeão, mas vae além: ad-
opta o projecto que consagra o principio
de que áquella casa do Congresso cabe
até a iniciativa na proposta e andamento
do projecto de orçamento da Republica.

O sr. Camillo Prates — O projecto é
de um senador opposicionista.

O sr. Irineu Machado — Do sr. Fran-
cisco Glycerio...

O sr. Camillo Prates — Nao; do sr. Fe-
liciano Penna.

O sr. Irineu Machado — Este e o pro-
jecto da prorogativa.

O deputado Camillo Prates levanta

questões incidentes ao debate, estranhas,
aliás, ás considerações que venho fa-
zendo... ... . ,

O sr. Camillo Prates — Nao apoiado.
V ex. estava attribuindo ao senador Pi-
nlieiro Machado a inicativa da prorogati-
va dos orçamentos, e eu aparteei que ti-
nha sido apresentada- por um senador da

opposição.
O sr. Irineu Machado Nem eu ap-

provo a condueta do senador Feliciano
Penna, nem deixarei de dizer a respeito
delia o que penso. Irei mesmo ao pontode externar a minha amargura, a minha
queixa acerca da incorrecçáo com queaquclle meu digno amigo deixou de lado
os altos serviços profissionnos, a grandecompetência, inexcedivel e inegualavel, aincomparavel competência do sr. Ruy Bar-bosa, jogando-o ás ortigas, desamparan-
do-o no caso em que elle foi aggredido
pelo sr. João Luiz Alves, com o requerer
o itmnediato andamento dos trabalhos doCódigo Civil ! Não estou na tribuna paraencobrir faltas, nem mesmo de meus ami-
«os, nem mesmo de seus semi-correligio-
r.arios.

O caso a que me vinha referindo era o
projecto do sr. Francisco Glycerio, am-
parado pelo Senado e para aqui remettidoe. onde elle nos despoja do direito da ini-ciativa no andamento de projectos c leisfinanceiras.

O sr. Glycerio firmou este principio e
paru aqui veitt o projecto. Felizmente, acommissão dc Justiça não deu andamen-to, creio mesmo que isto resultou de ai-
gtim ifésciiiao ou cochillô do chefe doP. R. C, e. estou, convencido que, si in-terviesse com a sua mão possante, o pro-jecto já estava aqui oom parecer favo-
ravcl, em ordem do dia, tal é a oblite-ração da vontade, tão rápida e immedia-
lamente se obumbra n consciência de cadaum dos depumdos pertencentes aoP. R. C. que nada mais c licito esperar,
ou mesmo depositar confiança nas resis-
tencias e energias dos partidários filia-
dos ao P. R. C.

O sr. Feliciano Penna, infelizmente,
subscreveu o prazo de-prorogativa e sub-
screveu com meia dúzia dc palavras as-
peras a respeito da condueta da Câmara.
Pode acaso o Senado da Republica jo-gar-nos pedras, de onde agora mesmo
ellc, no exame dos orçamentos que paralá lhe rcmette.mo6, não recua deante si-
quer da possibilidade de desorganisar ser-
viços públicos, com o eterno pretexto de
reorganisal-os ? Não recua nem mesmo
deante do propósito de dar mais um en-
sejo para o desbarato, para o dispendio
e esbanjamento dc dinheiros públicos, com
o eterno, futil e sediço pretexto da de-
fesa dos cofres públicos e consecução
de economias. Agora mesmo, no exame
da proposta do orçamento do Interior, o
Senado acaba de praticar uma violência
sem nome, uma violência, com a qual não
poderemos concordar dc modo algum,
porque, além de ir ferir de morte uma
orgnnisação dc serviços, que ahi estão vi-
vendo tranquillamcnte, quaes são os da•Hygiene Publica Federal, o Senado da
Republica propõe no orçamento uma au-
torisação para rever o regulamento e re-
organisar o serviço, quando o regimento
da Cantara, uma vez que esta adoptou a
indicação Paula Ramos.arrogou-sc o direi-
to de iniciativa em qualquer autorisação
para reorganisar e melhor qualquer ser-
viço, e o Senado quer levar tão longe o
uso de suas faculdades que nem siqtter
recua deante da especrativa de nos col-
locar entre a espada e a parede, sujeitos
a engolirmos as emendas que elle de lá
nos remetter, quando cilas importam até
na violação dos nossos dispositivos regu-
lamentares.

Mais ainda: o Senado da Republica,
pela sua commissão de Finanças,, propõe
(e estou certo e convencido de que tal-
vez a esta hora a emenda já esteja ap-
provada); a pretexto • dé: regularisar as
bases da reorganisaçâo do serviço de sau-
de.publica, na letra "d" do seu .artigo ad-
ditivo, não dar aos funecionarios outras
vantagens além das constantes da lei nu-
mero 117, de 4 de novembro de 1892, e
20 dias de férias em cada anno.

Quem ler a letra "d" deste artigo, por
acaso, pensará que se está tratando de
medida restrictiva de vantagens pecunia-
rias, ou que se está talvez dispondo a re-
speito de vantagens a funecionarios pu-
blicos que não sejam os da aposentado-
ria. Pois exactamente o que o Senado está
fazendo aqui é usar de uma manobra para
vencer-nos na resistência que temos fei-
to á revisão da lei que regula o insti-
Http de aposentação.

O que a letra "d" dispõe é que, em re-
lação á Directoria de Saúde Publica, des-
de já fica estabelecido como direito vi-
gente o antigo texto da lei n. 117, de 4
de novembro de 1892, que regula o di-
reito de aposentação dos funecionarios
públicos, isto é, revoga o Senado, em lei
'orçamentaria, um direito permanente, e
revoga ainda quando nós estamos aqui
com o direito de- examinar, de rejeitar ou
approvar as suas emendas ao projecto de
aposentadoria que lhe remettemos.

De modo que no andamento deste pro-
jecto, na terceira discussão, a pretexto de
moralisar o serviço publico, de regulari-
sar a situação de todos os funecionarios
perante o Estado e a administração, aquil-
íb que se estabeleceu come dispositivo
particular para a Saúde Publica seja es-
tendido e convertido em dispositivo ge-
ral para. todos os funecionarios públicos,
todos os servidores do Estado.

São esses os processos com que age,
confiando em nosso desleixo, em nosso
descaso,, em nossa indifferença, nestes ul-
timos dias de trabalho legislativo, em que
¦a avalance, o oceano de papeis avulta em
taes proporções que o desanimo nos en-
che o espirito, desde que a angustia do
tempo não nos dá ensejo ou possibilidade,
siquer, de correr electricamente sobre' os
papeis, os textos das diversas emendas,
dos diversos projectos de orçamento.

Essa é uma surpresa do Senado, e,
quando o Senado da Republica pretende
exercer esse direito de fiscalisaeão, mo-
ralisando e corrigindo os excessos da ju-
ventude da Câmara Baixa, os venerandos
senadores, no orçamento do Exterior,
crêam uma embaixada em Lisboa e, mais
do que isso, indifferentes aos clamores
da opinião publica, que brada por jus-
tiça, corram impiedosamente, pela segun-
da vez, numa reincidência criminosa^ suf-
focando a vontade e o pensamento da
Câmara, o dispositivo que mandámos es-
tabelecendo a trasladação dos restos mor-
taes do nosso segundo Imperador. Como
que a saudade desse nome se transfigura
numa sombra que percorre os corredores
do Senado, a mostrar, num flagrante con-
traste, a calumnia e a injustiça com que
os propagandtsras da Republica tanto
exaggeraratn a extensão do poder pessoal
do Imperador, e a mostrar a fraqueza,

o esquecimento e a obllteraçSo do espiri-
to com que elles, a espinha não mais do-
Siadn, mas partida, arrojam-se aos pés
do citefe do Partido Conservador, consn-
graiido tal extensão, permittindo-lhe tal
autoridade no exercício do poder pessoa!
que elle já não mais recua siquer deante
desse crime de profanar pela segunda vez
essa homenagem que o Parlamento pre-
stou, uma vez ao menos, obedecendo aos
impulsos e ao reclamo da opinião nacio-
nal, homenagem que só tem um defeito —
o dc ser tardia, á memória excelsa, á me-
moria grandemente abençoada do grande
Imperador, que foi Pedro 11. (Apoiado.)

Ainda o anno passado, o deputado Mar-
tim Francisco commigo combinara a apre-
sentação da emenda ao orçamento do In-
terior, e aqui propuzemos, em artigo ad-
ditivo, que a Câmara adoptou, incorpo-
rando-o ao texto do mesmo orçaraen-
to, que o governo ficasse autorisado
a fazer as despesas necessárias para a
(trasladação dos' restos mortaes do Im-
perador e de sua excelsa, de sua virtuo-
sa consorte, D. Thereza Christina.

Pois o Senado da Republica mutilou o
orçamento, golpeando esse dispositivo, e
para aqui o devolveu, sem o texto cm
questão, e a Câmara cngolltu

Agora, este anno, aqui se dá combate á
emenda e foram órgãos de opposição á
medida membros eminentes do Partido
Conservador, sob o fundamento de ser
ridiculo, na Republica, consagrar, notex-
to legislativo, que se fizesse a traslada-
ção sem despesa a pelo primeiro navio
que, furtivamente ou por obra do acaso,
tocasse em Lisboa... O anno passado se
mutilava o dispositivo, sob o pretexto dc
que elle consagrava despesa; este anno
se combate o dispositivo sob pretexto de
¦que elle consagra um alvitre ridiculo, sem
a dotação de uma verba, a creação de
uma despesa para o fim collimado 1

'Ha, porém, muito estranha a essas con-
siderações, a verdadeira causa: "funecio-
na a commissáo de Finanças, do Sena-
do, sob o olhar vigilante do chefe do
P. R. C.,' sentado, como um tutor, como
um fiscal, como um feitor idôneo, ao lado
dos membros da commissão, e é a sua
voz que diz:

" Esta emenda deve ser regeitada, aquclla
deve ser approvada^.

V., assim, automaticamente, passivamente,
aviltada por essa tutela, a commissão váe
se sttbmettenilo documente, vae se dobrando
a todas as injutKçJJís, para usar da própria
chapa do chefe do Partido Conservador, que
a sua orientação política apresenta á mesma
comiuissão.

Mais dò que isto — vergonha para quan-
tos exercem apparcnteinentc o mandato, pa-
ra quantos são portadores de títulos falsos
na representação nacional I. — quando, aca-
so, a commissSo quebra n obediência, quan-
do ella foge á essa observiencia c algum tex-
to é apresentado ao Senado contra a vonta-
de do seu presidente, este, esquecido de que
os princípios constitucionaes, e a própria le-
tra do regimento do Senado c as lições, dc
todos os eseriptores de direito publico im-
pedem que o presidente de uma corporação
legislativa influa nas suas decisõ-cs, esse,
que viera do exercicio da oppressão no.seio
da commissão de Finanças que, vem para
o recinto dar combate aos pequenos, aos in-
stgniiicantes actos de rebeldia da commis-
são, e, sob o seu latego, vae conquistando dc
novo a garantia de novas pratieas dc passi-
vidade e de subserviência.

Um deputado — O que v. cx. acaba ago-
ra de dizer c a prova de que a commissão
não é composta de autômatos, como affir-
mára antes.

O SR. IRINEU MACHADO - Raras,
rarissimas são as cxccpçôes que se observam
e sempre cm assumntos insignificantes...

Um deputado — V. ex. nega ao general
Pinheiro Machado o direito de discutir os
assumptos, dentro do Senado ? Não c um
representante carne- os outros senadores ?

O SR. IRINEU MACHADO — Nego, c
nego ainda convidando v. ex. a volver os
olhos para a imparcialidade do nosso presi-
dente.

Um deputado — Imparcialidade c outra
coisa ; mas o presidente pôde vir á tribuna
da Câmara dar a sua opinião sobre os as-
sumptos do que aq'ãi se trata.

•O SR. LRIN1LU MACHADO — Graças á
Deus, uma nova documentação surge,, tuna
nova confissão : a dc que o sr. Pinheiro Ma-
chado tem o direito Be exercer esse poder.

Um deputado — Como simples senador.
O SR. IRINEU MACHADO - A isto

se oppõem todas as tradiçCes parlamenta-
res, os textos de todos os publicistas, todos
os precedentes, como se oppõem os-textos
de todos os autores de direito, e a. lição da
vida de todos os parlamentos.

O deputado pelo Ceará se dignou dc nos
trazer o concurso precioso de sua attestação,
vindo dizer que clle exerce um direito...

Um deputado — Discutindo todos os as-
sumptos ; é direito que assiste a qualquer
senador da Republica.

O SR. IRINEU MACHADO - ... c,
ainda agora, confirmando, declara, em no-
vo aparte, que clle tem o direito de discutir,
não alguns, mas todos os assumptos.

Isso,consagra o poder pessoal, e, c con-
tra esse poder pessoal, exercido dentro do
Senado, que estou protestando.

— Um deputado — Supponha v. ex. que é
eleito presidente da Câmara...

(Cruzam-se muitos apartes).' 
O SR. IRINEU MACHADO — Respon-

do : no dia em que é um deputado eleito pa-
ra a presidência da Câmara, ou um senador
para a presidência dá Senado, nesse dia clle
não é mais um simples representante da Na-
ção, delegado da vontade do povo ; mas,
com a limitação que a Constituição prevê c
a natureza do regimen ha instituido de so-
breposse, ás lutas dc partidos, para ser um
fiscal sereno e imparcial do texto constitu-
cional c dos textos regimentaes.

Neste caso, sim ; quando se trata da dc-
fesa dos textos constitucionaes, sobrepondo-
se a necessidade dc dar-lhes sobrevivência e
evitantes.á sua perda e destruição, neste caso
o presidente do Senado ou da Câmara desce
para' a banca para chamar a asscmbléa ao
exercicio de seus deveres constitucionaes,
não para simples querellas orçamentarias re-
lativas ú applicaçãò dos dinheiros públicos,
não liara pleitear, medidas dc natureza com-
pletamentc. estranha, ás lutas partidárias e
que diz respeito ás homenagens históricas e
moraes, que todos os partidos c todos os
povos não tèm, sem se infamar o direito dc
recusar aos mortos cxcclsos.

Vv. exes. negam a intervenção do senador
Pinheiro Machado na conunissão de- Fi-
uanças ?

Quando faço aceusação a qualquer dos
órgãos de informações, ás commissões par-
lamentares; isto é, a uma de- suas commis-
soes, eu não a faço individualmente a cada
um dos membros que a constituem ; e no
caso eu poderia mesmo dizer que nem as mi-
nhas censuras envolvem a responsabilidade
dos senadores Feliciano Penna e Leopoldo
de Bulhões, porque o primeiro dellcs as-
signott o parecer, coni restrição, e, o' segun-
do vencido em relação a diversas das medi-
das propostas pela fommissão.

Exactamente um dos traços differenciaes
entre o exercicio dos presidentes das Casas
Parlamentares e dos Tribunaes pôde ser
agora invocado, e, está na a/bstençãa- a que
deva ellas obedecer. Os presidentes das pri-
meiras, pelas disposições de seus regimentos,
nem siquer tini direito de desempate. Nos
corpos judiciários tem a lei estabelecido, va-
riando em um sentido muitas, .vezes, de ter
somente o voto de desempate, e o voto de-
cisorio em todos os. casos. Quantb, porém, ás
corporações políticas e representativas, os
regimentos têm fixado o principio imparcial
da isenção e da abstenção, negando-se aos
presidentes das Casas do Congresso não só
o direito de votarem como o de desempate.

E a razão disso está que, emquanto nas
corporações judiciarias se presume não
exista o perigo de paixões partidárias a in-
fluir desiiaturand(í a verdade judiciaria e
arrastando os tribunaes a julgamentos injus-
tos, nas outras casas a doutrina c.os textos
prohibircm os presidentes de iatet-vir; exa-

ctamente pela necessidade que elles tem de.
pôr deante dos olhos a comprchensão dc
seus deveres, isto é, que elles devem nesse
momento despojar-se dc todos os interesses
pnrtklarins para s, > arbitro, o director dos
trabalhos de uma Casa. o grande fiel, ina»
balavi 1, invencível dos direitos da minoria.

li' por isso que eu me revolto contra o
exercicio do poder pessoal tal"como oexer-
CO o sr. Pinheiro Machado. Na administra-
ção ellc deu u cunho dc mecanismo parti-
da ri o.

Administração publica, administração fi-
naiiccira, são órgãos partidários, são machi-
nas de partidos. Os tribunaes cüc tende con-
quistar para seus fins políticos c partidários.
O Senado está cm suas mãos para todos o»
fins e para todos os effeitos.

A Câmara dos Deputados, está, já esti
entregue á sua dominação no voto dc todas
as leis políticas c á soa intervenção em to-
dos os seus actos internos. E' elle quem de-
cide da organização da mesa que dirige os
nossos trabalhos ; é clle quem consente ou
indica ou resolve sobre a escolha dos mem-
bros que constituem as diversas commis-
sões, órgãos de informações desta casa ; é
clle, além diss», quem intervém...

Porque não havemos de restabelecer en-
tre nós a boa educação parlamentar, crapre-
gada a expressão no seu sentido jurídico —
que convida os deputados que divergem de
princípios c de theorias pregadas da tribu-
na, a virem por sua vez respondel-as e re-
ftttal-a.s da tribuna, cm vez dc virem com
apartes que nascem do turibulo de suas ami-
zades pessoaes ?

Um deputado — Peço licença para o apar-
tear dc maneira educada. V. ex. está fazen-
do historia errada. A mesa da Câmara foi
eleita pelos dois partidos que se degladia-
vam aqui dentro, o também as commissões.

O SR. IIRINEU MACHADO — Então, o
sr. Pinheiro Machado não tentou eleger a
mesa e as commissGes ?

Mas, interveiti ou não interveiu o sr. Pi-
nlicir0 Machado na questão relativa á elei-
ção do vice-presidente desta casa I Podia
o sr. Soares dos Santos ser eleito sem o con-
sentimento do sr. Finhciro Machado ?

Um deputado — V. ex. permitte que for-
neça uma informação, já que chegou muito
tarde a esta Câmara este anno ? Informo
que na maioria das commissões predominam
os elementos adversários ao sr. Pinheiro

I Machado.
O SR. IRINEU MACHADO- Mas, por

que ? Porque 6. ex. não conseguiu reunir nu-
mero para vencer, para fazer constituir
a Câmara, para íazcl-a entrar em seu func-
cioiiamento regular. Foi por isso, foi devida
a essa falUi de numero, que elle teve dc ca-
pitular, mas depois de investidas c de ten-
lativas dc accòrdos...

O sr. Eduardo Saboya — Si s. ex. che-
fiasse a colügaoão, também poderia eleger
as commissões, dc maneira que não foi um
poder pessoal, foi o poder da clwfia.

O SR. IRINEU MACHADO-A questão
é de saber-se si o sr. Pinheiro Machado quiz
ou não fazer a mesa, quiz ou não fazer as
commissões.

O sr. Eduardo Sahoya — E' natural que
um chefe político deseje o predomínio do
seu partido.

O SR. IRINEU MACHADO - Mas não
tem o direito de o fazer. I-'elizmente, todas
essas interrupções são a confirmação, a pro-

!va do libcllo que formulo contra a acção
.pessoal do chefe do P. R. 

Um deputado — Acção politica.
O SR. IRINiLOJ MACHADO — ... ain-

ida uma vez, para resistir a esta acção que
constitue uma verdadeira loucura dc poder,
uma bypetrophia ia sua missão politica uma
brutal dilatação dos seus ódios e das suas
paixícs ! e agora elle quer tudo demolir;
já não se contenta somente cm exercer o
seu poder político na organisação desta casa,
na verificação dos põderes e em todos os

.'seus actos interuos, mas vae além disso
quando daqui remettemos projectos ordi-
naes e especiaes ao Senado, clle, para evitar
a sua discussão, os abafa.nas commissões c
í esta uma das grandes causas da perda, da
mina da pureza do systema representativo
e da decadência do regimen.

Si o Senado, em vez de sacrificar os in-
teresses da nação, cm vez de cobrir de bo-
lor, dc pó, os projectos que para alli, desta
casa vão, si elle lhes desse andamento, cm
vez dc ser um cravo posto nas rodas do
systema, não daria logar a esses freqüentes
abusos de emendarmos a cada passo, na
cauda dos orçamentos, fazendo abalar dos
alicerces á cpjnieira todo o edifício institu-
cional. Si o Senado désse esse andamento
aos projectos que da Câmara lhes vão, não
havia necessidade desses recursos extre-
mos. Faça o Senado estatística de seus tra-
balhos, tios projectos que vota e dos que
daqui indo ficam sem andamento ;. dê um
balanço no exercicio da acüvidade parla-
mentar ; particularize esse exame, esse ha-
lanço ao tempo cm que predomina o sr. Pi-
nheiro Machado e a conclusão ha de ser
aquclla a que eu chego, será demonstrado
pela eloqüência dos algarismos, pela evi-
deucia dos factos a que cu estou enunciando.

Agora, não contente cm aperrar o exer-
cicio da liberdade administrativa com o do-
minio do Senado, ellc quer possuir também
a Câmara nas suas mãos, para trazcl-a sob
sua f iscalisação, sob a sua tutela ;. mas cila
não se deixará aviltar, sem perder os ulti-
mos resquícios dc vida e sem ter sacrifica-
do com a honra e a liberdade do paiz a sua
própria honra c a sua própria dignidade.
(Muito bem ; muito bem).

ASSSGNATURAS
O PR!

AOS ASSieHAMTISS BB 1914

No intuito de facilitar a acquisiçílo á'A Época, pro-
porcionando aos nossos assignantes um premio relativa-
mente valioso, resolvemos fazer um grande abatimento no
preço das assignaturas para 1914 e que forem tomadas des-
ta data ate" 6 de janeiro próximo.

Assim, cobraremos nesse período os seguintes preços,

Anno  24$000
Semestre  14$000

Os assignantes dos Estados poderflo enviar essa
quantia em vales postaes, endereçados ao gerente dVI Época,
Avenida Rio Branco, 151,

O serviço de expedição à'A Época está organisado de
modo a poderem os assignantes desta capital receberem o
nosso jornal ás 7 horas da manha, o mais tardar.

Aos nossos assignantes rogamos nao deixar para os ui-
timos dias a reforma da assignatura, afim de evitar atro-
pelos e demora em serem attendidos.

O qne se passou hontem
no Senado

Presidência do sr. Pinheiro Machado.
EXPEDIENTE

Foi lido um telegramma da Municipa-

ram-se gritos clilacerantes que, 3
pouco è pouco, loram alTrouxrtndo.

A população, os bombeiros e a po-licia têm prestado valiosos serviços
e vários actos dc coragem.

KÜMA, 25 — (Havasi—Telegramma.4
de ultima hora de Jorre Anuunziuia.

lidade de Itajubá, enviando pezames ao annunctam que, em conseqüência da
Senado pelo fallecimento do senador explosão que alli: occoi reu hontem &
Francisco Portella nolle' morreram cinco mulheres,' 

pj^ocggjsg cinco homens e quatro creanças.
Foram lidos vários da commissão de

'Firtanças, favoráveis ás licençüs solici-
tadas por funecionarios públicos.

Foi também lida a redacçao fina! do
projecto que autorisa a concessão de li-
cença solicitada pelo dr. 'Wcncesiáo

Braz.
ORDEM DO DIA

-Na ordem do dia figurava apenas a
segunda discussão do orçamento do In-
terior.

O sr. Francisco Glycerio justificou a
emenda apresentada a este orçamento au-
torisando o governo a crear a embaixada
do Brazil em Portugal.

S. ex., em um longo discurso, deu as
razões por que havia apresentado essa
emenda ao referido orçamento.

Apesar de ter sido a emenda acceita
pela commissão, que aconselhou a sua
approvação, foi ella combatida pelos srs.
João Luiz Alves, Tavares de Lyra e Men-
des de Almeida.

Depois dc approvada pulo Senado, o sr.
Glycerio requerei! que fosse ella destacadai
para formar projecto especial.

Este requerimento foi approvado.
O sr. Arthtir Lemos apresentou e justi-

ficou uma emenda autorisando o governo a
mandar executar o plano de saneamento da
Amazônia, proposto pelo dr. Oswaldo Cruz.

•Esta emenda não teve assentimeuto do
Senado, que também não approvou a que foi
apresentada pelo sr. Alcindo Guanabara,
mandando continuar em vigor a tabeliã B,
relativa á ração do pessoal da Escola 15 de
Novembro.

Das emendas apresentadas hontem, o Se-
nado approvou apenas a do sr. Glycerio,
acima citada, e a que augmenta em mais
2:qooSooo os vencimentos do chefe da reda-
cção de debates do Senado.

Foram apgrovadas todas as emendas pro-
postas pela commissão, em numero de 33,

Na ordem do dia dc hoje figura a 3" dis-
cussão do mesmo orçamento.

pepfol cura estômago,
fraqueza prisão de ventre

A aviação entre nós
Encorajado com as ultimas experiências,

que foram um verdadeiro triumpho, de-
monstrando a acção extraordinária do acro-
plano cm vôo como arma dc guerra ofíen-
siva, o engenheiro Santo fará brevemente
novas experiências 110 campo do Aéreo
Club Brazileiro.

•O lança torpedo Santo é uma bella in-
venção que pôde transportar 40 bombas, que
se descarregam automaticamente.

Essas bombas fazem explosão a rm,50 do
solo, attingindo no momento da explosão um
circulo de óoom, de diâmetro.

Logo que o tempo permitta, o engenheiro
Santo e o seu chefe-piloto Darioli dissi-
mularão um ataque á. Villa Militar e aos
diversos pontos da Estrada de Fwro Central
d0 Brazil.

O apparelho de construcçao nacional,
"Aero-Torpedo Santo", sahirá do fundo
do terreno do Aéreo Club Brazileiro, obel-
Io campo de aviação que se pôde comparar
com os melhores da Europa, afim. de tomar
o seu vôo.

O dia da experiência, porém, não será
marcado, devido ao caracter militar que en-
cerra.

O apparelho carregado dc bombas (não
offensivas). dirigir-se-á para a Villa Mili-
tar, onde mora o general Ignacio de Alen-
castro Guimarães, vice-presidente do Aéreo
Club Brazileiro, e levar-llie-á uma mensa-
gem do engenheiro Nicola Santo, cumpri-
mentando-o.

Na Estrada de Ferro, far-se-ão experien-
cias para impedir a passagem de tropas no
caso de guerra.

Esperando o resultado dessas experien-
cias de grande interesse militar para o paiz,
desejamos que obtenhamos o maior suecesso
afim de que o nosso Exercito possa apro-
veitar-sc desse extraordinário engenho em
caso de guerra, quando a integridade do
território pátrio for. ameaçada.

Peptol digere, nutre,
taz \iver.

—: *?«

Uma parede de operários
RIO GRANDE, 95 (A. A.) - Pro-

curando dar uma solução á parede dos
operários que pedem diminuição das
horas de trabalho, o dr\ Allredo Nas-
cimento, intendente municipal, pro-
poz que se estabelecesse o.seguinte
horário-: nove horas de trabalho nos
mezes de verão e oito horas nos me-
zes de inverno. Os patrões e constru-
ctores concordaram com esse alvitre,
que não foi acceito pelos operários
que, em numero de trezentos, se reu-
niram fi noite, resolvendo rejcital-o,
por julgarem-n'o vexatório.

Os srs. Fernando Bromberg e Pe-
reira Pegas, que tinham em constru-
cção palacetes, para moradia própria
e para alutrar, suspenderam as obras,
para não se sujeitarem as imposições
dos operários.

A polícia mantem-se de prompti-
d,1o por ter recebido, denuncia de que
estão sendo preparados vários comi-
cios operários e por haver receios
de se darem perturbações da ordem
publica.

® Congresso Beneficenfe Ruj
Batbosa

Roallson-se, ante-hontem, unia reunião dt
assemhlía geral, para preenchimento de ai-
giins cargos vagos da sna nova administra,
ção. Em seguida, devia trr logar unia sessãt
solcmne, em regosijo pelo feliz restabeleci,
mento da saúde do dr. Irineu Machado,
achando-se o salão devidamente ornamenta-
do, para essa sol em h idade, que seria presi*
dida pelo dr. Pinto da Rocha.

N'ão podendo, porem, na oceasiâo, por af.
fazeres, assistir á sessão, o illiistrv dcputndc
apresentou pessoalmente as suas desculpas-
á directoria, ficando, por isso, o acto adia-
do, para o próximo dia 4 de janeiro, á 1 lio-

ira da tarde.
Ao retirar-se, recebeu o notável parlamen-

tar uma cRlorosa demonstração de estima
dos sócios deste congresso, que, em massa, c
acompanharam até á porta do edifício da sé-
de social.

O mi/hão da loteria dó
Natal dividido entre

50 famílias
BUliNOS AIRES, 23 (A. A.) - CatK

sou geralmente agradável impressão
no animo publico a lõrma por que a
sorte distribuiu o milhão da loteria
do Natal, que coube a cincoenta la-
milias modestas aqui residentes.

Foi esta a primeira vez que o pre-
mio de um milhão sahiu tão dividido.

Dr, fcntonino Ferrai'!
receita Pepfol

Aldeâos fogem ocoutados pela neve
S. PETERSB-URGO, 25 (A. H.) — O in-

verno a0 sul da Rússia tem sido calamitoso.
Muita gente, ao fugir das aldeias mais açou-
tadas pela neve, têin ficado naestrada,- um
fugitivo foi soterrado e outro arrastado numa
longa agonia.

Ha pontos onde as casas ficaram destrui-
das completamente por avalanches de gelo.

O príncipe herdeiro victima de umi
queda

S. PETBRSWRfiO, 25. (A. H.) —O pri*cipe herdeiro, Alcxis-Nioolaiuvitcli, que con-
ta pouco mais dc nove annos, andando hoje
a brincar no palácio, cahiu, e batendo numa
porta frriu-sc na perna esquerda. De prin-
cipio julgou-se que seria unia coisa sem.gra-
vidàdc, mas poucas horas depois, o príncipe
grilava, tantas c ram as dores que sentia f
a perna inchara excessivamente.

Vendo-se que 0 estado do enfermo, ia de
mal a pcior, c tanto mais que delirava, c
Tzar, inipressionadissimo, mandou chama/
um especialista, porque parece que lia fra
et ura ossea.

E' já a segunda vez que ao príncipe, ltít
icontcce um desastre da mesma espécie.

Continua enfermo o mi*
nistro do Interior

BUENOS AIRES, 25 (A. A.) - O dr.
Indalecio Gomez, ministro do Inte-
rior, continua enfermo, tendo sido
novamente atacado da sua moléstia
no fígado)

Não obstante, s. ex. esta no propo»
sito de assumir o exercicio da pasla a
seu cargo, amanhã, com o que nao
concordam os seus médicos assislen-
tos. que continuam a aconselhar- a
s. ex. um período mais longo de
repouso.

Um cunhado de Róstand é nomeada
embaixador na Rússia

S. PUTKRSBURGO, 25 (A. II.) — O sr.
Margerie, foi nomeado embaixador da Fran-
ca, na Rússia.

O illustre diplomata é cunhado do notável
poeta Edmuiid Rostand.

Uma grande explosão
em Torre Ammnzia-
ta — Muitas mortes

e feridos
ROMA, 25-(Agencia Americana)-

Telegrammas vindos de Nápoles, no-
ticiam que se deu alli uma grande
desgraça.

Uma explosão de fogo de artificio
na Torre Annunziata destruiu por
completo uma casa de tres andares,
dando em resultado morrerem 56
creanças, 5 homens e 13 mulheres.

E' geral a consternação.
Trata-se de ver si nas ruinas ha

ainda vivos, porque duas horas antes
de principiarem os trabalhos, ouvi-

Violência das suffragisfas
LONDRES, as (-A. H.) — Continuam, aS

suffragistas,. recorrendo á violência, para
obterem as regalias que entendem ter direi-
to. Hoje, no centro da cidade, rebentou va*
rio, petardos.

A policia aceudiu logo, conseguindo pren<
der algumas, que pretenderam resistir, e quí.
pelo caminho soltavam gritos de: " Abaixo,
o governo", e "Viva a emancipação da mu-i
lher".

Fallecou o ministro das Finanças
VIENNA, 25 (A. A.) — Com 45 anão*

falleccu, hoje, 0 sr. Zaleski, ministro da Fw
nanças c que deixou durante o tempo quc|
esteve naquella pasta uma- série de medidaa
intelligentes, conseguindo obter grandes «ynn
pathias, no mund0 politico.

Victimou-o a ureniia.

A Turquia vae obter um empréstimo
CONSTANtTINOPLA, 23 (A. H.) — D*

ha muito °.ue a. Turquia andava em" neww
ciar um empréstimo, com relação a caminfioí
dc ferro, mas devido a vanos transtornei
as combinações ficavam sem effelto, quasl
sempre quando tudo levava a crer que ellw
iam a bom caminho. „.

Afinal conseguiu encontrar tomadores, «ff
França, firmes, í espera-se qut será coroadj
do maior êxito.

O dinheiro obtido é destinado a auxiliar, f
estrada de ferr0 da Syría.

O governo federal Intervém em
Aligoas

MACEIÓ'. 25 (A. A.) — O governo fe-
deral mandou garantir a família do coronel
Paes Pinto.

Pr. ferreira do ftmaral
recelfa pepfol

CS-ymsiasio Rio Branco
RUA CHILE 25

Curso primário — fundamental o de RlevisSo
Ensino pratico de línguas — professores extrangeiros. Ensino pratico ex«

perimental de Physica, Chimica e Historia Natural.
Matricula das 10 as 12 e das 4 as 5.
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d festa das creanças pobres, organizada

pelas 
"Bamas de ^Assistência áJnfancia"
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'fraternidade» á luz de
várias philosophias

Por iniciativa da Loja Theosôpliica Pcrsí-
vcrança, desta capital, realisar-se-á, no dia
i" dc janeiro próximo, uma original confe-
rencia, cm que faltarão representantes de dif-
fcrcntcs religiões e orientações philosophi-
cas. Discorrerão todos sobre o mesmo as-
sumpto — A fraternidade, enearando-a _ ca-
da um dos oradores, a luz da sua doutrina.

Já tomaram o compromisso de fallar, os
seguintes srs. : dr. Álvaro Reis, pastor me-
thodista; capitão dr. Manoel Vianna de Car-
valho, espirita; dr. F. F. Soren, pastor ba-
ptista; tenente-coronel dr. Moreira Guinia-
rães, spencerista; capitão dr. Perminio Leão,
theosophista.

A commissão encarregada dc organisar a
conferência, composta dos theosopllistas, srs.
José A. Peçanlia Jaguaribe, Oscar R. Vaz
o major R. Seidl, tem convidado diversos
sacerdotes catholicos, que se têm esquivado;
conta, porém, obter o concurso, sinão de uni
sacerdote, ao menos dc um catholico prati-
cante.

A commissão espera ainda conseguir o
concurso de pessoas filiadas á outras reli-
giões e philosophias.

iO fim dos promotores dessa conferência,
não é fazer um confronto de opiniões, mas,
ao contrario, mostrar que todas as religiões
e todas as philosophias tèm já um ponto de
contado — o principio da-fraternidade,

Os oradores, cavalheiros todos de fina edu-
cação, manterão o mais profundo respeito
pilas opiniões c crenças alheias. Tomarão a
palavra por ordem decrescente dc edade, e
cada um occiipará a tribuna; durante trinta
minutos, no máximo.

A solcmnidade cffcctuar-sc-â no salão Jo
"Jornal do Coinmercio" c começará ás 2
lioras da tarde de i" de janeiro.

obra devastadora dos au
^DBRAPAGB" FATAIy
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A impericia do «chauffeur» do auto 757 dá causa á morte d*
homem e ferimentos gravíssimos em dois outros

mn

Tenentes, Dcitioera. ieos
H-Vt.i sol os

CHARUTOS COSTA FERREIRA
i>i!rosi_o
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O director geral dos Telegraphos, em com-
panhia do dr. Villanova Machado, chefe do
districto Central; E. Laranja, chefe da Cen-
Irai, e Jacintho Vero, fiscal das urbanas, cs-
teve, hontem, cm detalhada visita ás estações
pneumaticas, verificando o modo por que era
feito o referido serviço, encontrando em
ordem o serviço, quer telcgraphico, quer o
dc cartas pneumaticas, • lodo elle entregue
com regularidade, apesar de, cm algumas dei-
Ias, terem deixado de comparecer estafetas,
que, por esse motivo, foram severamente pu-
nidos.

A's 5 e 30 minutos, hora cm que terminou
a nlludida visita, verificou o director o sc-
giiintc movimento de serviço;

Urbanos:
Taxados  ..020
Entregues t>3o

Cartas pneumaticas:
Vendidas S-S
Entregues 49°
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O auto n. 757 no local do desastre, vendo-se na calçada a grande quantidade de sangue coagulado

Ao alto, a commissão das

Com o brilhantismo de todos os annos, co-
ineçaraiu, hontem, os fesUvacs offerecidos
pelas ''Damas da Assistência á Infância",
cm beneficio dos pequeninos pobres desta
cidade.

Para estas piedosas festas, que trazem um
vislumbre de alegria á pobreza infantil, con-
correm, algumas pessoas ricas c caridosas, de
nossa cidade, por intervenção daquellas sc-
choras.

Como noticiámos, hontem, o terreno do
Lycéo dc Artes c Officios, gentilmente ce-
dido pelo dr. Ueilieiicoiirt da Silva Filho, pa-
ra a rcalisação d-.st.s piedosos e commovedo-
(res fcstvjos, estava caprichosamente orna-
inentado, offercoendo aos olhos dos curiosos
c convidados uni deslumbrante aspecto.

A's cinco horas da tarde, com a presença
dc innumcros convidados e dc centenas de
creaíicinhas pobres, iniioceiitemcntc deslum-
bradas, foi inaugurado o magestoso presé-
pc c, também, a grande e farta Arvore do
Natal.

Por essa oceasião, quando surgiu aos olhos

Damas de Assistência á Infância», organisadora da testa; em i.aixo, t.di
grupo das creanças que gosaram da testa

e reputadados pobresinhos a imagem docemente casta
do Menino Deus, dir-sc-ia que de todos
aquelles lábios, tantas vezes sequiosos de
conforto, evolavam-se, nesse mysterioso bal-
bucio que é a linguagem dos innocentes, fer-
vorpsas preces, que, a feição do zumbir das
azas das abelhas, tiveram a brevidade de to-
das as manifestações infantis.

A' noite, houve baile para as creancinhas po
bres, seguido dc profusa distribuição dc hon-
bons - dc balas.

E a infância, alacrc e folgasã, esquecida
das angustias e das privações, divertia-sç, ao
som das musicas, ou entregava-se aos inno-
centes folguedos dos que são como elles, pe-
queninos c descuidados.

A ornamentação bellissinia do local . foi
devida á comprovada habilidade do distineto
artista, major Manoel Feliciano da Costa,
que teve o valioso auxilio do joven c futuro-
so amador Itagiba Gastos.

A illuminação feérica, que abrilhantou a
festa, foi gentilmente cedida pela Light e o

embandtiramcnto pela conhecida
casa Piquet.

Fez a installação electrica, no local, o ha-
bil engenheiro electricista Raul Mera.

— A Commissão de Senhoras, organisado-
r? destas festas, — sob as quaes hão de ca-
hir milhões de bênçãos celestiaes, — tem
continuado a receber avultado numero dc
donativos, os quaes, opportunamcntc, serão
mencionados.

Desde ás cinco horas, a entrada foi fran-
ca á todas as pessoas que quizeram levar o
seu concurso valioso á piedosa iniciativa.

Como inicio dos festejos organisados pelas" Damas da Assistência á Infância", a festa
de hontem, foi o mais encantador prêmio e
o melhor consolo aquelles que soffrcm e pa-
decem, embora innocentes, as agruras da po-
breza.

E todos os agradecimentos sinceros que
sahirem do coração destes pobresinhos, su-
birá á Deus e reverterá cm beneficio a essas
piedosas senhoras das " Damas da Assistcn-
cia á Infância ".

A protecção dos .
animaes e o sr. fiaboeirà

A directoria da Sociedade Brazileira Pro-
tectora dos Animaes dirigiu ao sr. Eduardo
rtaboeira o seguinte officio:

" Levo ao vosso conhecimento qtte a dire-
ctoria desta sociedade, em sessão de hoje,
leliberou unanimemente, excluir-vos da re-
lação dos scus sócios.

Motivou esta decisão, o facto dc haver-
des hostilisado, como membro do Conselho
Municipal, o projecto dc lei dc protecção aos
animaes, alli submcttido á discussão, c no
qual figurava, além dc outras medidas hu-
inanitarias, já adoptadas por muitos povos
cultos, a prohibição de brigas de gallos, di-
vertimento bárbaro e sanguinário, no qual
estão combinados o prazer mórbido da cruel-
dade c a emoção do jo;;o. " •

Mais um desastre e esse de
bem grandes, oceorreu, hontem, i
rua S. Francisco Xavier.

Dcvcs-e mais este desastre, que ceifou a
vida de um pobre sexagenário e deixou em
estado comatoso um policial c um operário,
ao descaso que certos indivíduos a quem
concedidas cartas dc "chauffeur", têm
vida do próximo.

Relatemos, porém

proporções
i tarde, na

sao
pela

facto.
Cerca dc 6 horas da tarde de hontem, um I trepou n0

auto de côr vermelha, n. 757. da garage Ba- homens,
ptista, conduzido pelo " chauffeur
pes, subia, com grande velocidadi
S. Francisco Xavier.

Ao chegar á esquina da rua Visconde dc
Itamaraty o auto 757 encontrou um auto-
caminhão, da Empresa de Transporte de Car-
nc Verde, que vinha em sentido contrario.

Vcnd0 a imminencia do choque, o " ch.uif-
feur" Raul Lopes, sem ter o cuidado dc dl:
minuir a marcha do carro, procurou desviai-
0 rapidamente. O resultado não sc fez es-
perár,

O carro derrapando, foi chocar-se com
violência, contra um comiiustor de illutiuna-
ção publica, que havia na esquina, pondo-o
por terra.

•Xessa esquina, a poucos passos

buslor, achavam-se o soldado n. 7', da 2
companhia, do 2a batalhão da Brigada Poli-
ciai, Lindolpho da Silva, de ronda naquelle
posto c o operário Carlos Frota da Cunha,
solteiro, dc 21 annos dc edade, morador nes-
sa mesma rua n. 389 que, cmquanto espera-
va um bonde, palestrava com 11111 descohhe-
cido de côr branca, dc 65 annos d_c edade,
presumíveis.

O auto 757, dada a velocidade que trazia,
onde fui colher os tres

Raul Lo-
a rua de

do com-

passeio,

O desconhecido, que trajava terno de case-
mira preta, chapéo, gravata e botiua3 da mes-
ma cór, e camisa branca, recebendo forte
pancada no craneo, morreu intantan>;anicntc.

O soldado Lindolpho da Silva recebeu
gravíssimas contiiíões pelo' corpo, ficando
prostrado 110 sol0 a esyahirsse cm sangue.

A outra victima do desastrado - " chauf-
feur", o operário Carlos Frota da Cunha te-
ve a perna e braço direitos c cabeça fractil-
rados, além de graves contusões pel0 corpo.

Comparecendo ao local, o dr. Victor da
Cunha, delegado do 15" districto, commissa-
rio Machado c guardas civis, tornaram cffe-
ctiva a prisão do "chauffeur" Raul Lopes,
que tinha sido preso por populares e entra-

ram a dar as providencias que o caso exigii
A'mesma hora compareceu também o auto

ambulância da Assistccia Publica, que lcvoi
os feridos para o Posto Central, onde lhe
prestou os primeiros soecorros.

Depois de receberem os primeiros curati-
vos, foram, 0 soldado removido para o lios-
pitai da sua corporação c Carlos Frota Al
Cunha, jiara a Santa Casa de Misericórdia.

Os dois infelizes deram entrada nso hospi.
taes para onde foram removidos, cm eslade
comatoso.

Xo loca! d0 desastre, esteve também o tc
nente César Uarrão, da Brigada Policial, qul
muito auxiliou as autoridades civis.

—O delegado Vi.lor da Cunha fez removei
o cadáver do infeliz sexagenário, jiara o Xe
crotçriq da Policia.

Em uni dos bolsos do morto, a policia en
controu -.|?8oo cm dinheiro e umas chaves

—O ""chauffeur" 
Raul Lopes foi lcvad0 í

delegacia do 15" districto, onde foi mitoadi
cm flagrante.

Raul Lopes apresenta uni le.e férimcnti
na cabeça,' pois que leve tempo de pular di
carro, no momento em que elle Se ia espati
far dc encontro a0 combustorí

O automóvel 757 ficou grandemente da
¦unificado e virado

Ainda não foram votados os
orçamentos

BUENOS AI-RES,
ctorino dc La Plaza,
publica, rm exercício,
que o Congresso
próximo exercido

ANMIVERSARIOS

____?-.

PINTO DA ROCHA

Passa, hoje, o anniversario natalicio do

iiosso illustre amigo e collaborador, dr. Pin-
to da Rocha, Homem publico de grande des-
taque pelo talento c pela inteire_a dc seu ca-
racter, patriota devotado á felicidade de
etia terra, o anniversariantc vê passar a data
ilc seu natal justamente festejada por seus
kinumcros atnigos c admiradores.

Para maior alegria dc seu coração aman-
tissimo, o illustre homem de letras conunc-
mora também hoje o natalicio de seu filho
Paulo, intclligentc creança que é o seu en-
levo c uma das suas mais justificadas es-

p_ran.as.
Ao seu cstimavcl collaborador, a A Época

envia as suas melhores saudações.
Transcorre, hoje, a data annivcrsaria

da gentilissinia senhorita Laura Alves da Sil-
va, filha do conimendador Jacintho Alves da
Silva.

A senhrila Laura da Silva, que é uma in-
telligêntc professora de musica c que gosa
dc um largo circulo de amizades na nossa so-
ciedade, terá, hoje, oceasião do receber as
.felicitações que merece pelo dia que, hoje,
passa.

Completa, hoje, mais um anniversario
natalicio o sr. Milton Vaz da Motta, funecio-
nario dos 0_rreios.

Faz annos, hoje, a normalista Ondina
da Silva Monteiro, esposa do funecionario
aiiunicipal, sr. José Serpa Monteiro Junior.

Passa, ho.e, o anniversario do capitão
Braz da Silveira Caldeira, segundo official
da directoria geral dos Correios.

A innoccnte Odette, interessante filhi-
ilha do negociante desta praça, sr.^ Manoel
Cardoso Ormond, c dc d. Margarida Car-
doso Ormond, faz annos, hoje.

Faz annos, hoje, a senhorita Elòrestl-
na Aidn Rossi, dilecta filha do sr. Leopoldo
Rossi.

FESTAS

Pelo motivo de haver concluído o curso de
plmrmacia, na Faculdade dc Medicina do Rio
dc laneiro, o sr. Alves Nogueira offcreccit,

hontem, cm sua residência, uma festa^ in-
tinia aos seus collegas de turma c amigos,
a qual teve inicio, ás 9 horas da noite, com
um animado baile, que sc prolongou até ás
5 horas da manhã, quando se retiraram to-
dos os convidados, satisfeitíssimos pelas ama-
bilidades com que foram acolhidos, não só
da parte do pharmaceutico Nogueira, como
também da sua família.

Na ccasião de ser servida a mesa, brindou
ao sr. Nogueira, cm nome da turma, o phar-
maceiitico Luiz Freire Capibcribe, que muito
salientou as bellas qualidades do seu collega,
notadas desde a. primeiras aulas do curso.

Em seguida, agradeceu o joven manifesta-
do. •

Achavam-se presentes: Srtas. Elsa e F.ole
Bartliolomeu, Jurema Estevcs, Judith, Del-

I pliina e Carolina Pinto; Aida de Mello, Au-
I rora c Augusta A. Vieita, Elvira e Helena
I G. Nogueira, Maria Bartliolomeu, Julieta B.
I Lima, Alice Cardoso, Maria e Mariéttà Mou-
| rão, Euridyce F. Vaz c Thereza Bartho-

1 lomeit. Sras. : Ilka Vclloso, Santinha Este-
{ves, Augusta Nogueira, Ritta R. dc Cássia,' 

Virgínia Estevcs, Julieta Carvalho, Cecilia
Mourão e Nidia Mourão. Cavalheiros: Al-
berto Lobo, Alberto B. de Lima, Antônio Al-
viril, Badaró Estevcs, José P. Xavier, mães-
tros Levalle c Léo, Jayme F. Alves,.José.No-
gueira, pharmacctiticos Constando de Oli-
veira, Arthur Figueiredo, Oscar Portellinha,
Waldcmar Vaz, Jorge Castro, Luiz F. Capi-
'beribe, Amynthas Villcla, José Maria Bran-
dão c Christiano Cartacho; acadêmicos Se-
verino Thomaz de Aquino, Iturbidc Estevcs,
Luiz Nogueira, Eduardo Nogueira, Orestes
Ciuffo, Ernesto Francisconi, Ercole Bartho-

de Almeida.

tismo, reinando, até alta madrugada, o maior
enthusiasmo.

Sua distineta directoria, composta das
gentis senhoritas Glorinha Sattaminc, Her-
minia de Souza, Orininda Fiúza, Olga Mar-
quês da Rocha e Olivia Soares, foi dc extre-
ma e captivante gentileza, não só para com
os sócios, como também para com todos os
que tiveram a felicidade de compartilhar
desse agradável c encantador convívio.

Além do grande numero de cavalheiros
presentes, notámos as seguintes senlioritas:
Olga dc Araujo Silva, Ottilia Carvalho, Dul-
ce Athayde, Dulce Jardim, Altina Mourão do
Valle, Maria Isabel de Carvalho, Isaura
Mourão do Valle, Scnhorinha Rocha, Mari-
na Corn-elio dos Santos, Juanita Portugal da;
Silveira, Maria do Carmo Soares da Silva,
Olympia de Araujo Silva, Libania Rocha, Ju
dith C. dos Santos Faria, Olivia Soares, Sin
doca da Costa e Olga Lage.

HOSPF.PES

5 (A. A.) — O dr. Vi-
vice-presidente da Re-
tem sc esforçado para

vote o orçamento para o
Nesse propósito realisòu,

hoje, uma conferência com o general Fraga,
presidente da Câmara dos Deputados, no 111-
tuito dc combinar os meios suasorios para
próxima segunda-feira, haverá "quorum'

O general Fraga assegurou as. ex. que na

próxima segunda-feira, haverá "querum"

naquclla casa dc Congresso, esperando-sc que
a commissão do orçamento, apresente o seu
parecer, podendo 0 projecto de gastos, ser
dentr0 de breve tempo, submettido á appro-
vaçâo do Parlamento, accresccntando que ai-
guns deputados estão compromettidos a vo-
tal-o.
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A SUA PROMOÇÃO

___n____M__e__a___________iBii

lomeu e Elpidio
PIC-NIC

No Hotel Familiar IGlobo hospeda-
rani-se hontem. os srs. :

Abel Macedo, Carlos Phillips. JoséArelestia, dr. Eugênio Mullcr. 
'José

Miranda da Rocha, latilo Barroso,
Francisco de Almeida, dr. Alexandre
Bello e lamilia, dr. Manoel Barbosa
de F. Cordeiro, d. Maria dn Concei-
ção Silva. Antônio Lago. Caetano de
Almeida, Antônio SA, Augusto Sá,
Thomaz W. Ilagles e Arthur Bran-
d».o.
ENFERMOS

ENSAIOS E ARRASTA-PÉS

Tem estado enfermo, guardando o leito, r
sr. A. Rodrigues Martins, negociante nest:.
praça.

O estimado cavalheiro tem recebido innu-
meras visitas, quer pessoaes, quer em cartas.
c telegrammas.

ENTERRAMENTOS

Rcalisou-se, hontem, na Tijuca, o " pie-
nic" animal da primeira egreja báptista
desta capital.

A's 7 horas da manhã, em frente ao quar-
tei general do Exercito, o movimento dos
excursionistas já era numeroso, cm vista dc
estarem alli esperando os carros especiaes da
companhia Light. A's 7 e meia horas, par-
tiram tres bondcs.conduzindo para mais dc du
zentas pessoas.

Chegados ao ponto terminal do Alto da
Bôa Vista, os passeantés dirigiram-se para a
Cascatinha, onde- foi effcctuada unia ligeira
reunião espiritual, orando o reverendo pas-
tor Francisco Fulgencio Soren.

Em seguida, foram todos para o logar de-
nominado Bom Retiro, local escolhido para
as diversões c o "lunch", realisando-se este,
sem a menor alteração.

Foram innumcras as familias que compare-
ceram a tão agradável passeio. A' tarde, vol-
taram todos, depois de longas jornadas, cffe-
ditadas no pico da Tijuca, bico do Papagaio,
Excclsior, etc.

A's s lioras da tarde, os bondes especiaes,
reconduziam as pessoas ao centro da cida-
de. Causaram muito boa impressão os harmo-
niosos hymnos entoados pelo corpo dc canto-
res. Tanto na ida como na volta, o publico,
como sempre, ávido dc coisas novas, ficava
bem impressionado com os cânticos, que pa-
reciam devastar as florestas, annunciando as
maravilhas da natureza.

O Instituto Central do Povo, estabeleci-
mento de instrucção dos mclhodistas, tam-
bem rcalisou um "pic-nic", com grand: con-
correncia.

CLUBS

ROSEO OLUB — Em sua luxuosa e con-
fortavcl sede, á rua Haddqcl. Lobo, cujos
salões, bem ornamentados, achavam-se replc-
tos das mais gentis representantes do bello
sexo, rcalisou, ante-hontem, este novel club
a sua primeira partida mensal.

A festa do Rosç-o Club foi um suecesso ai-
cançado, pois, apesar de "intima", nem por
isso deixou ds sc revestir do maior brilhan-

Foram sepultados hontem :
Cemitério de S. Francisco Xavier:
Rosalina, filha de Ltulovico Sylves»

tre, 3 mezes, rua Or. Carmo Netto
n. 186. Au_usto Van Capclli, 61 an-
nos. casado, rua S, thristovam 46.
Odette, filha de Adelina dos Santos,
29 mezes. rua Souza Franco 222. Fhi-
lomena Rosa. 39 annos, solteira, rua
Coronel Pedro Alves 103. Anna Maria,
tilha de Joíto Feires da Costa, 3 1.2
annos, rua do Prado 32. Izabel Veiua
dos Santos, 2-1 annos, casada, ladeira
do Barroso 126, tenente coioiel Fre-
derico Augusto Xavier de Brito, 52
annos, casado, rua Hadclock Lobo 283.
Luiz lilho de Raphael Gusman Las-
soroz. 7 dias, travessa das Partilhas
64. Maria, filha de Leonido Gomes,
10 mezes. rua dos Inválidos 124. An-
na, filha de José da Costa Avellar, 18
mezes, rua Santa Alexandrina 4S9.
Joaquim fosé de Amorim Silva, 51
annos. casado, rua Camerino 93. Lu-
dovina l'ias de Almeida. 40 annos,
casada. Maternidade, Laranjenras, Ar-
thur de Oliveira, 25 annos, casado,
Necrelotio dá Policia. Bernardina Ma-
ria da Conceição. 60 annos, solteira,
rua Souza Cruz 48.

—No cemitério do Carmo :
Páncrâciõ Teixeira da Paixão, 73 an-

nos, viuvo, estação Morro Agudo; José
Bento Coelho da Rosa, 69 annos, sol-
teiro, Necrotério Municipal.

—No cemitério de S Jo:1o Báptista :
José Joaquim Amador, 61 annos.ca-

sado, rua da Lapa n. 42; Elydio. filho
dc: Antônio Clemente, 4 mezes, rua
Pedro Américo n. 119; Geòrgina, filha
dc Manoel Pacheco Barcellos, 4 me-
zes, rua Jardim Botânico 11 979; Hli-
sen. lilho de José Joaquim de Maga-
lhães, 4 1|_ annos, rua Dr. Dias Fer-
reira n. 5.1; Maria da Gloria, 1 anno,
rua General Severiano n. 74; teto, fi-
lho de Manoel Xavier, rua F.leoni de
Almeida n. 20
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NATAL
" Ave Maria cheia dc graça I O senhor e

comvosco; bcmdita soi3 vós entre as miilhc-

res, e bcnidilo e o fruto do vosso ventre —

Jesus I "

Foram com estas palavras simples c mara-

yilhosamente perfumadas dc candura, inno-

cencia c santidade, que um anjo do Senhor

baixou á terra dc Nazareth, para fazer com

que o filho de Deus sc gerasse, por

graça do Espirito Santo, no ventre

pura c mais cândida donzella, íilh:

Ias plagas.• O loitor, qtte sabe deste grand
mento tanto quanto eu, naturalmente dispen-

saria as linhas que acabou dé ler. A mim,

porém, assiste-mc o direito de evocar toda a

poesia sacra envolta 110 flímo do incenso c

da myrrha, cercada dé mitgitlps c balidos,

coroada dc admiração e de crença, persegui-
da do inveja c de ódio, — poesia grandiosa-
-mente pura, porque teve por berço a mesma

palha resequida que sentiu a leveza sagrada

do corpo do rcscemiiascido Jesus.
Foi, mais ou menos, ha 1913 annos, que

isto sc deu

obra c
da mais

a daqucl-

ãcontcel-

curava um
e aütohio-

tas ao assumpto, — batalha •— fi
concurso para carruagens, carros
veis, distrihuindo-se aos vencedores os se-
guintes prêmios:

1" — para automóveis — ,1 dúzia; de lan-
ça-perfunie " Vlan " ; 1" prêmio — para c.r-
ros — um engradado de serpentinas', men-
ções honrosas; uni sacco de "confetli", tuna
(luzia de lança-prrfumcs de 60 grammas e
uma dúzia de lança-perflimes dc 30 gram-
mas.

Estes prêmios, como hontem ficou seien-
tc o leitor, são dádivas dos fabricantes de
làhça-pcrfumès "Vlan" c "Rodo", é serão

:.ljornalistas pro-

come ara 9

C. C. FLOR
ÉsÜá dcfi_j.il

mor-
toda

Jesus nasceu, viveu e, cedo

réu, para a redenipção dos precários de

a humanidade. Fecundo, mas, jamais imi-

tado exemplo I
Os sceulos passaram vagarosamente, dei-

xando após si, todos os estigmas inapaga-

veis que cem annos dc existência estéreo-

typam sempre, para caracterisar o passado,
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Não podiam ser mais significativas, asma-
nifestações. recr-bidas pelr, almirante Gustavo
Antônio Garnier, superintendente do Mate-
rial da Armada, promovido ante-hontem, por
decreto do governo.

'Grande numero de amigos e camaradas de
classe de s. ex., têm levado cumprimentos á
sua pessoa, por aquelle motivo.

O almirante Garnièr é um dos offieiaes
generaes da nossa Marinha dc Guerra que
mais se tem destacado, não só pelo seu modo
eorrecto de agir. com. pelas inntinicras com-
missões que tem desempenhado, com raro
brilhantismo.

A sua fé dc officio c das mais elogiosas
que pódc possuir um marinheiro.

Tem varias commissões de destaque, mui-
to se salientando como inspector do Arsenal
dc Marinha desta capital, ondei deixou Ira-
ç.os benefieos dos seus grandes esforços em
prol do melhoramento daquella praça de
guerra.

Como superintendente do Material, cargo
que ainda exerce, tem demonstrado grande
tino administrativo c verdadeiro amor á sua

Uma tíMT.vel catastroplie
ROMA 2">—Dizem de Torre Ai.i.nn-

ziata qne hontem A noite houve alli
uma e\"plosíii> de forros artificiaes nu-
ma casa do tres andares, que abateu
por completo, sepultando nos escom-
bros numerosas pessoas1;

L020 eme se soube da oceurrencia,
as autoridades detvniiinarani o inicio
imniediatodos trabulho^ do salvamen-
to. mie prosenueni ;iii;da agora, tendo
já sido retirados oito "adaveres c cin-
co leridos.

Receia-se que haja mais vicümas.

como si escrevessem com alphabetps dc bron-

ze em cada monumento esta phrase simples
 " por aqui passou um século I "

As gerações nasceram, viveram, produzi-
ram, amaram, guerrearam depois envelhece-

ram, estiolaram-se e morreram, cheias de

glorias, de louros, de victorias, ou esmaga-

das, afogada3 no sangue c suffocadas no lo-

daçal de iodas as baixezas c ignomínias hu-

manas e universaes. Outras, vieram, percor-
reram a mesma directriz, cahiram e morre-
ram, extenuados. Dc suas cinzas — estra-
nha Phcenix I — ergucram-sc mais outros,

e sempre na mesma luta, viveram, amaram e
morreram. Tudo passouI

Tudo passou... tudo 1 Não obstante, ai-

guem ficou, pairando acima dc todas estas
evoluções c continuações do progresso, como
testemunha silenciosa e soffrcdora das lie-
catonvbes c das derrocadas, prenhes dc gc-
midos que os séculos deixam na sua passa-
gemi Este alguém foi o pallido rabi de Na-
zarelh, o meigo c misanthropo Jesus Chrislo.

Ha lambem 1913 annos que os povos ci-
vilisados dc todo mundo festejam, no dia
dc hontem, o nascimento deste liomem-Deus,
cuja passagem pela Terra deixou um traço
de luz lão intenso, que o sopro destruidor
dos tempos idos não pôde apagar ainda. Ao
contrario, os séculos que se foram, cucar-
regaram-sc dc erguer 110 coração de cada
geração que veiu á luz, um altar inderroca-
vel para ò eterno abrigo deste eterno Deus.

E é por isto. leitor, que -eu sei sentir tu-
do quanto acima ficou escripto, c por isso,
que eu me julgo no direito de evocar ligeira-
mente, to.la a poesia sacra que espalmou as
suas azas níveis por sobre a mangcdonra
que serviu dc berço a Jesus dc Nazareth.

ALGUMAS NOVIDADES
Hontem, sob este mesmo titulo, este seu

amigo disse algo sobre a próxima batalha
de "confetti" do dia 31 do corrente.

Nas poucas novidades de liontcm, com vis-

entregues pela commissão
motora dos festejos.

A próxima batalha de
horas da noite.

DO AXDARAIIY GRANDE',
ivamente o. gani-adio tedo o

essencial carnavalesco do Flor do Andarahy
Grande, para as próximas pugnas canuua-
lescas, .

Este sympathico cu-.b, que tem a sua sédc á
rua liarão de Mesquita g.t,|. está de pé, fir-
me, trabalhando ànciosaiiientc, e, no dia do
frigir dos ovos é que se poderá ver com que
especial manteiga fez a fritada o Flor do Ari-
darahy. ¦

Iílles trabalham cm silencio, resoiulamen-
tc, coiii .1 consciência de quem se prepara pa-
ra lutar com rivaes dignos dos seus esforço
Bravos, pessoal! Bravíssimos! Praze a Mo-
1110 que estes esforços sejam coroados de vi-
ctoria.

A directoria do Flor do Andaraliy e com-
posta dos seguintes carnavalescos: Olcga-
rio de Oliveira, João Uertholdo, Enrico Cou-
to, Antônio Moraes, Carlos de Freitas, Ro-
dulpho Garcia c Antônio Rios, os quaes, cc(l:t
qual mais disposto c mais ctithíisiasta, pre-
tendem tudo fazer para o futuro suecessão
do club que dirigem.

Muito breve, este seu amigo irá visitai-os,
ou melhor, sorprclundel-os em casa, no afan
do trabalho.

CLUB DAS F.VS

Mais um para formar ao lado dos muitos
outros congêneres e áuglncntar o poderoso
contingente que estes pequenos clubs formam
c que —• justiça se lhes faça — são, iunega-
vclmcnlc, o "ciou", a alma encantadora do
Carnaval de todos os annos.

K, — reflictamos, — que seria do Cama-
vai «! não existissem os grupos, ranchos,
cordões c pequenos clubs?

Apenas isto: faltando estcs elementos in-
dispensáveis aos festejos carnavalescos, o
Carnaval seria unicamente os tres grandes
clubs, no terceiro dia c... mais nada. E,
onde a graça, o encanto, as niaviosas mar-
chás, as lindas pastoras, onde, emfim, a ai-
ma alacrc do Carnaval?

Cada anno que este seu amigo registra o
áp.areciménto ele tim pequeno club, ranho ou
cordão, fal-o com viva satisfação, pelo expôs-
to acima.

Mais 11111, quer dizer, — mais um conjunto,
feliz de vozes, lindas phantasias, graça e do-
náirc.

O Club das Pás vem, pois, muito a propo-
sito. A sua directoria actual c composta dos
carnavalescos: Antônio Machado, Herculano
da Costa u Lord Mariano, tendo como dire-
ctor dc canto o popularissinio Antônio de
Arruda.

Querer é poder —diz o adagio. Por con-
seguinte", -l!cs querem, podem c alcançarão
o seu ideal.

AZUL E F.XCARNADO
1'.' também um novo, ou melhor, uma no-

va, porque Azul e Encarnado é uma socic-
dade carnavalesca, que está prganisada para
maiorsíbrilhantismo do Carnaval de 1914.

'• ..entendem pór Carnaval na rua " —
ininrnia.atii.-me. .Tanto Melhor: que o con-
sigam con. .'exilo'.

São directores da S. C. Azul e Encarna-
do os srs. : Paulo Custodio, Affonso ô João
dos Santos; que não têm poupado esforços
para que nada falte, quando chegar a ocea-
sião precisa ele se apresentarem cm publico.

S. CARNAVALESCA DO PAÇSADO .

ciedadis carnavalescasI Elles, que são "dl

passado", no presente, trabalham cyclopica
mente, com vistas ao próximo futuro dos Irei
dias.

Pois, leitor amigo, i.Iles que são novos .
que, sendo " do passado", trabalham no pre-
sente, para um estrondoso c próximo futu
ro, elles são o maior futuro, cm matéria car-
navalcsca, que sc pódc imaginar.
Com elles se pódc até conjugar qualqiici
verbo, no presente, no "passado" ou ni
"futuro", Por exemplo, o verbo vencer.

Não se impressione, pessoal do Passado
Trabalhem, que vocês, no futuro, hão dr

passar, mas é o pé cm muita gente velha.
A directoria do Passado, 110 presente, 1

a seguinte: presidente, João dc Vasconcellos
vice, Trájano Filho; secretários, José Costi
c Eií.ãs Bastos; thcsoiirciro, Francisco do
Santos; procuradores. Manoel Guimarães •
Miguel da Costa; dir.dores, João Alyár.
Domingos B.irbosa e J. Cardoso,
MAGXOLIAS

Já sabem como
lias! O anno passado,
que são: este atino...
por ellas I

Não fossem as Magnolias cheirosas flò
res naturaes e não tivessem, á sua frente
como directores, os escovados carnavalesco:
Oscar da Silva, Rodrigues dos Santos, Sove-
ro da Silva, Arnaldo Franco c Romeu, ç ei
diria que as Magnolias não desmentem (
passado (sem allnsão ao outro), e que só si
juntam para fazer muito siuhô andar com ;
cabeça á roda, fatiando á sós, sem os paren-
tes saberem.

Tenho uma fé 'estranha e deste tamanln
nas Magnolias, c, como ja disse, vou hiuitl
por ellas, nestas coisas de Carnaval.

tempero, nas Magno
ellas já niòslrarani <
huiiil... Vou nuiiti

R. C. VAMOS VER PARA O FUTURO

diz na lingua de EJinondse

pessoal I l'amos ver para c
:, para conlarmos, depois, co.

Aloiisl como
Rostãnd.

Vamos, sim,
futuro, como í
mo foi.

Amigo leitor: o li. C. Vamos ver para t
futuro é um monumental rancho carnava-
lesco composto dc denodados rapazes c de
lindas e tentadoras mocinhas, destas que :
gente vê e se arrepende dc ter nascido.

Na sédc do Vamos ver, que este seu amige
ainda não sabe onde é, mas, que saberá etr
breve, já se estão ensaiando marchas pari
os tres dias. Disseram-me que 'elles vão fa-
zer um bonitão. E macaco me rôa, si eu du
vido disto I

Eis os directores do rumoi ver', presi-
dente, Manoel Teixeira: vice, João B.erhar-
(lino: secretários, João da Silva e Oswaldo
da Silva; thesoureiro, José da Silva Junior;
procurador, Euclydes da Silva; directores dc
canto, Firmino de Oliveira e Menino de Ou-
ro; 1" directora, Dorcelina da Silva Junic-r;
portn-estandarte, Margarida.

Disseram-me mais, que o estandarte e ai
phantasias em confecção são o que se púelí
desejar no assumpto.

Eslão apresentados c recpnimendados pelo
Mariolla, os carnavalescos elo Vamos ver tuira
o futuro.

ATTENÇÃO !...
lírcveniente,

quatro dia si
abrirão uiu
C O II C 11 1' s o c

por «¦»">< os
as NOTAS
11). 11111111 _ 11 í a 3

ai nu va W.isc.» I
Qu.'iii me iircvinc meu ti mi»
<£<> e'. ..

iricairij pois, prevenidos.

A todos os grupos, ranchos
e cordões, seu amigo pede en-
carecida mente o obséquio de
remetter para a redacção da
« A Época », endereçado s
MARIOLLA, as suas dire-
cções, afim de.-que este sai
amigo possa visital-os todos
os dias e dar aos leitores no»
ticias de vocês todos, a quem
este seu amigo estima e para
quem é sempre o incança»
vel e sincero

Mariolla.

Ora; vejam só a ironia dos nomes das so-

Os açongeiros tleci&iran.
voltar ao trabalho

PARIS. 25—Os acoueciros decidiram
voltar ao trabal' o amanha, vi^to te-
rem sitio attèndidos em algumas suas
reclamações
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A ÉPOCA Sexta-feira. 26 de Dezembro de 1913

05 iadpoeipas de um falso
üiseonde

Casado o noivo, rouba a noiva o leva
o tio (lesta ao suicídio

O QUE CONTA A SUA MAIOR VICTIMA

NOIVA E ; VICTIMA

iFolj o mez passado', entregue á justiça
de Paris um refinadissimo tratante, Ro-
bert Roti, que se fazia passar por viscon-
de de Forceville, com altas relações mun-
danas c politicas.

Deu queixa contra elle uma das sitas
maiores victimas, mmc. Deschamps, au-
tora de vários volumes de contos, poesias
e romances.

Ha cinco annos que o falso visconde
tinha travado conhecimento com mmc.
Deschamps, da qual habilmente se tor-
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¦ROBERT ROTI, O FALSO VISCONDi

nára noivo. Nesta qualidade foi quo elle
lhe extorquiu, bem como a um tio delia,
varias dezenas de milhares de francos.

E' a própria mme. Deschamps quem
conta a historia desses cinco annos de
relações com o "escroc". Eil-a:

¦"Eu conheci o visconde Forceville em
1908. Encontrei-o em Paris, ao acaso de
um passeio.

Bella apparencia, "cattseur" elegante e
eloqüente, mr. de Forceville interessou-
me bastante. Elle contou-me a sua vida,
a sua vida infeliz... Eu também era in-
feliz. Deoidimos então casar-nos.

Apresso-me a dizer que nesta aventu-
ra eu fui victima do meu bom coração.
Eu conheço a vida e nunca fui uma in-
genua. Mas mr. de Forceville foi muito
Itabii. Qualquer mulher se deixaria levar
pelas suas bellas mentiras, como eu.

O SEGREDO DO NASCIMENTO
DO VISCONDE

'Mr. de Forceville tinha-me, desde logo,
confiado o segredo da sua vida, o se-
Credo do seu nascimento.

t "«Minha' mãe, dizia-me elle, era casada
om um tabelllão d'Arras, homem rico.

Surprehendida em colloquio criminoso
eom o conde de Forceville, o marido ex-
pulsou-a e em seguida divorciaram-se. Mi-

.ia. mãe, cujo nome de família era Roti,
viveu mafitaímente com o conde. Dessa
união nasci eu. Aos olhos de todos, eu

ra o visconde de Forceville; perante a
lei, porém, eu era simplesmente Roberto
Roti, filho bastardo do conde. Minha mãe
deixou-me, ao morrer, uma pequena for-
«tuna. O conde, meu pae, mostrou-se se-
vero para commigo. Eu fiz algumas lou-
curas, como todos os rapazes. Vim para
Paris. Dediquei-me a vários negócios in-
'lustriaes, 

que só me renderam dissabo-
res. Tive a fraqueza de commetter ai-

I ; •". '. [.. 
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Bumas "escroqueries", coisas insignifi-
cantes. Fui condemnado. Sim, eu estive

jereso, eu, o visconde de Forceville, e por
culpa de um pae avaro e malvado. Afinal,
Mau pae prometteu perdoar-me no dia
suj que eu me casasse.

(Essas palavras enterneceram-me e, a
em pedido, eu lhe entreguei alguns bilhe-
»s de mil francos, para que elle liqui-
asse umas dividas velhas que o incom-

modayam.
Pouco, depois, fomos ambos passar o

•wrâo em Trouville. Naturalmente, fui eu
quem custeou todas as despesas dessa

villegiatura. O pae do visconde estava cm
Trouville, tratando da sattde; mas assim,
doente, não recebia visita de ninguém.
•Mr. de Forceville telephonava-lhe todos
os dias, á minha vista. Mais tarde eu sou-
be que meu "noivo" fallava ao telepho-
nem sem desligar o phone do apparelho.

UMA HERANÇA DIFFICIL

Voltámos a Paris. Mr. de Forceville an-
minciou-mc um bello dia o fallecimcnlo
do pae. Alas — ai de mim ! — a má sor-
te continuava a perseguil-o, pois mr. de
Forceville declarou-me que, para poder re-
ceber a herança do pae natural, era obri-
gado a intentar um grande processo con-
tra os herdeiros collateraes.

Foi então que eu confiei ao visconde
soturnas importantes para sustentar o
processo. A justiça, porém, 

'custa 
caro;

por iso, recorremos ao meu tio mr. Bottr-
geois, "maire" de Trélon, que chegou a
adeantar até 152.000 francos ao meu
noivo. Todo esse dinheiro destinava-se a
indemnisar os intermediários do negocio
e permittir que mr. de Forceville man-
tivesse a sua posição. O meu noivo, com
afeito, habitava um confortável "appar-
tement" no boulevard Haussmann, pos-
sitia um automóvel c levava uma vida na
altura dos seus títulos.

UMA MIUDHER EXIGENTE

Por indiscreção de uma creada de quar-
to que mr. de Forceville tivera ao seu
serviço, eu vim a saber, com grande es-
panto, que o meu noivo era já casado e
que a sua mulher morava em Carches com
dois filhos, indo elle vel-os freqüente-
mente.

Inquirido por mim, mr. de Forceville
confessou-me que era realmente casado.

— Mas não se inquiete, disse-me elle
chorando, eu sou e não sou casado, pois
foi uma "•maitresse" exigente que eu es-
posei na Inglaterra. O nosso casamento
não tem valor na França e nada me im-
pede de me unir á senhora. Aliás, nós
não temos mais nada de commum. E o
que ella deseja é a liberdade; mas quer,
antes, arrancar-me uma forte somma para
ella e para as creanças.

Eu acreditei em mr. de Forceville.•E, para permittir-lhe abrandar a cólera
de uma "maitresse" desposada na Ingla-
terra, eu arrangei-Ihe ainda dinheiro. O
•meu tio remetteu-lhe mais um maço de
bilhetes de banco.

O SUICÍDIO DO TIO
Mme. de Forceville, de Garches, era

verdadeiramente exigente, e o tal pro-
cesso contra os herdeiros collateraes era
não menos verdadeiramente longo e dis-
pendioso.

Em 1912, meu tio e eu percebemos, em-
fim, que estávamos sendo victimas de um
velhaco. Arruinado e na certeza de jamais
rehaver o seu dinheiro, meu tio sui-
cidou-se.

Eu rompi o noivado e qulz levantar
queixa cc/itra o visconde. Durante uma
scena de desespero, elle supplicou-me que
tivesse paciência, promettendo reembol-
sar-me. Soube commover-me.

'Uma vez mais eu me deixei en-
ternecer. Tive mesmo a fraqueza de, com
o fim de realisar algumas economias, ir
viver durante certo tempo em Garches,
na companhia da família de mr. de For-
ceville.

A ULTIMA "SANGRIA"

Em agosto ultimo, mostrando-me dif-
ferentes papeis, mr. de Forceville annun-
ciou-me que ia entrar como associado em
um negocio importante, no qual esperava
ganhar muito dinheiro.

-'Em fins de setembro, em Garches, elle
recebeu, á minha vista, o seguinte recado
telephonico: "Eu o espero no Hotel de
Bade; venha com urgência.—Goldficld."

— Ahi está, declarou elle, vou imme-
diatamente concluir o negocio: mr. Gold-
field é o meu commanditario. Vou ga-
nhar milhões, e a senhora será reembol-
sada em breve e integralmente. Faltam-
me apenas 10.000 francos. Empreste-
m'os, eu lhe supplico.

lUma vez ainda, eu lhe dei um cheque
de 10.000 francos, sttppondo que com
esa quantia elle ganharia os milhões que
lhe permittiriam pagar-me.

Ai de mim ! essa foi a ultima "san-

gria" I... Soube depois que mr. de For-
ceville e mr. Goldfield eram completa-
mente desconhecidos no Hotel de Bade.
Mais uma vez eu tinha sido victima do
meu bom coração. Por meu turno arrui-
nada, obrigada a viver modestamente num
hotel, eu me decidi, em fim, a denuncial-o
á justiça.

.Mr. de Forceville é um "escroc" que
me enganou impudentemente. Eu creio,
no emtanto, que a historia do seu nasci-
mento soj«a verdadeira. Vê-se que elle re-
cebeu uma educação muito apurada. E'

um homem de sociedade. E' verdade

que, nas suas cartas, elle não ob-

serva lá muito bem as regras da ortho-

graphia; mas, quando eu lhe fiz esta ob-

servação, elle replicou-«me, textualmente:
Eu tive febre typhoide, aos dezoito

annos; em conseqüência, perdi a memo-

ria de certas palavras e da grammatica.
Também isso pôde ser verdadeiro I,,,

Pelo menos, é uma coisa possível !"
•Entre outras victimas do scelcrado "vis-

conde", conta-se uma alta e nobre dama,
moradora no "quartier de 1'Etoile", a qual
lhe emprestou 10.000 francos para unia
empresa... que nunca existiu I

Professor, Tenente-
Coronel

Di*. Silyinó Mattos
Cirurgião dentista pela

Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro
Laureado com Grandes Prêmios,

com medalhas de ouro c de prata, em
diversas Exposições Universacs, In-
ternacionaes c Nacionaes a que con-
correu com trabalhos de sua profissão.
Extracções de dentes, sem

dôr, 5$000
Dentaduras de vttlcanitc, ca-

da dente SSOOO
Obturãcõos de dentes, de ...

SSOOO a  1OSO00
Limpesa de dentes, a . . . 5S000

Concertos em clontndu-
rniá (|iiel»r;i(l:is, feitos c;ii
quatro hoi.-is, cada coa-
certo n lOJjOOO.

E assim, nesta proporção de preços
razoáveis, são feitos os demais traba-
lhos cirurgico-dentarios,. no consulto-
rio electrico-dentario da

wmim do mo grande
COl.OIVIiV Sííí CiVX.IA.S" 

garralas, tinto, 10? 103-12 garrafas, branco, 9jm-12 "arraias, Clarete, 05
12 garrafas, Barbera, 95000 a domicilio

- DEVOLVENDO O VASILHAME -
PKAÇA TIIUD1SNTID8, KSV  Telephone OOS

Rua Dr. Manoel Victorino, 93 - ENOÜNHO DE DENTRO
33

ti

N. 3,
esquina da rua da Carioca e em frente
ao largo da Carioca; das 7 horas da
manhã ás 5 horas da tarde, todos os
dias.

TfiLEPHONJfi) JN. 1.EÍ33
Capital Federal

>*WU-*¦+¦*-MS* —¦

Guarda Nacional
Serviço para hoje:
Dia ao quartel general, capitão José Ba-silio da Silva;
Rondam dois officiaes, sendo ura d0 70 ba-talhão de infantaria e outr0 do i° regimento

de artilharia de campanha.
Ordens ao quartel general, ura cabo doio° batalhão de infantaria.

_ As ordcn.-inças serão dos 7a batalhão deinfantaria c 1" regimento de artilharia de
campanha.

Uniforme, 9*.

PÜR8AT1V0 H0MEOPATH1S0
INDAIA

£' bem sabida a grande falta que exlí"tia na medicina homceopathica de ura
purgativo, com que 03 adeptos desta me-
dicina pudessem lançar mão com segu-
rança, nos casos cm que se tornar neces-
sario fazer uso de purgativos; c? unicoj
recursos de que podrriam lançar mâo«ram, ou fater uso dt drogai allopatnai,
ou das lavagens intestinaes. Este recurso,
porém, tem os inconvenientes, o primeiro,de não passar de um palliativo, pois o seueffeito c momentâneo, além do inconve-
alente de ressecar 03 intestinos, e o se-
gundo, torna-se pir demais inconveniea-
te pelo incommodo que causa.

O purgativo " INDAIA " vciu sanar est»falta; o seu uso por algum tempo segui-do. cura, infallivelmente, qualquer prisãode ventre, por mais antiga que seja.
Este especifico tem mais a vantagem

de, sendo preparado cm pequeninos ta-blcttcs, poder ser dosado como purgativoforte ou fraco, e como um correctlvo paraai pessoas qus ioffrcm de prisão de ven-
tre habitual, assim como também pôde•"usado pelas creanças de qualquer«dade. O seu uso não depende de qual-quer alteração dos hábitos de vida da
pessoa que fizer uso delle e pôde serusado dissolvido em água, leite, café ouvinho, ou n.esmo a secco.

Não tem gosto c não causa collicaj.Preparado unicamente por MANOEL
JOAQUIM DA COSTA.
Fabrica em Petropolis: Avenida ij dt

Novembro n. 8:1

Pharmacia Homceopafliíca
Deposito (Casa R. Hess. &C

Rio de Janeiro (Rua 7de Setembro
n. 61.

te Estudantes
Collaçõo de {»Tíio

A collação de gr.1o aos estudantes
que terminaram os diversos cursos
da Faculdade de .Medicina terá lugar
no dia L'9 do corrente, ás 8 horas da
noite, no Palácio Mqnroe, e será leita
com grande solemnidade.

A commissão de lestas convida os
doutorandos em medicina e os- era-
dunndus cm odontologia e pltarina-
cia, para unia reunião hoje, ;is 2 lio-
ras da tarde, na sala I3 da Faculdade,
alim de serem tratados assumptos de
immedlato interesse.

ESCOLA SUPERIOR DE SCIENCIAS

•Resultado dos exames do 3" anno, rcalisa-
dos nnte-hoiitcni:

José Alexandre Alvares Vellcz de Castro,
approvado em Dircit0 Criminal, Civil, e pie-hamente em Direito Romano; Herniogenes
da Silva Freire, plenamente em Oircit0 Cri-
minai, Romano e Civil; Paulo José Murta,
approyado em Direito Criminal, Cível, e pie-namente cm Romano; Carlos José de Souza,
plenamente cm Direito Criminial, Romano c
Civil; Paulo Câmara da Multa, approvado
cm Direito Criminal e plenamente em Roma-
110 e Civil; Mario Brazil, plenamente cm
Direito Criminal c Romano c approvado cm
Direito Romano.

2" anno da Faculdade de Direito:
Carlos Gonçalves Monte Vianna, Feman-

do Rodrigues Silva, Manoel de Oliveira
Pontes e Zélinda Rodrigues Silva.

Chamada para o dia sa, ás4 horas da tar-
de:

1° anno:"
Mucio de Lima c Silva, Joaquim Vieira

Ferreira Netto, José Tiburcio de Sá Freire,
Joaquim Pereira da Cunha e cPedro Paulo Ro-
drigues Silva.

2" anno da Faculdade de Pharmacia:
Resultados dos exames do dia 20:
Seraphim Lobo, plenamente em Historia

Natural Microbiologia, Chiniiea c Pharmaco-
logia; Waldemar Fortes, approvado em Ilis-
toria Natural e plenamente em Microbiolo-
gia, Cliimica c iPliarniaeologia; Antônio Rol-
Io de Paula Araujo Sobrinho, plenamente em
Chimica, Microbiolo-gia e distineção em Phar
macologia; José Fróes da Cruz, approvado
em Historia Natural c plenamente em Chi-
mica, Microbiologin e Pharmacologia; Apri-
gio R61l0 de Paula Araujo, approvado cm
Historia Natural, Chimica c Pharmacologia
e plenamente cm Microbiologia; Rodolpho
Machado, approvado cnl Historia Natural e
plenamente em Microbiologia e Chimica;
Assuéro dos Santos Magalhães, plenamente
em Historia Natural, distineção cm Chimica,
Microbiologia e Pharmacologia; Wettcesláo
Jordão, plenamente cm Historia Natural c
distineção cc Chimica, ílactcriologia e Phar-
macologia.

«Faltaram, 3. Repprovados, 2.
CENTRO CÍVICO 7 DE SETEMBRO

Resultado dos exames do3 alumnos da cs-
cola diurna do "Centro Cívico 7 de Setcm-
bro", rcalisados até ante-hontem:

Primeira classe — José Corrêa, portuguez,
distineção, ,gráo 10, Arithmetica, distineção,
gráp 10, Gcographia distineção, grão 10, His-
toria Pátria, distineção, grão 10; Luiz Fer-
feira Lima, portuguez, distineção, grÃ0 10,
Arithmetica, plenamente, .grão 6, Historia
Aniceto da Costa, portmuez, plenamente,
gráo 9, Arithmetica, distineção, grão ib.

FESTA ESCOLAR

Realisott-se no dia 23, a festa da I* es-
cola mixta, do n" districto, á cargo da pro-
fessora d. Aimée Bokel de Freitas e das
adjuntas d. d. Albertina Monteiro Gomes,
Amaziles Fiúza, .Carmcn Maggioti. Ditrvali-
na_ Ferreira da Costa e Regina Vieira Fer-
rcira.

Depois de cantado o "Hymno Escolar",
pelos alumnos da escola, seguiu-se a gymnas-
tica sueca em marcha, e uma parte litera-
ria : pela altimna Jandyra Prado Figueiredo,
as poesias "Liberdade" c o "Fiel" ; pela
senhorita Adelaide Mendonça, "«A Paz" ;
por Vicente Cruz, "Já lhe digo...", pela
alumna Maria da Conceição Quinteiro,"Em um cemitério" ; pelo sr. César Frei-
tas, o soneto "Soberana" 

; pela senhorita
Jcsuina Ornellas de Castro, a poesia "Vou
recitar" ; pela alumna Dagmar Pinheiro,"Um discurso" e "Ramos da Amendoei-
ra" ; sendo acompanhado pelos professores
de piano o srs. Arthur Cintra, Mario José
Chaves Campos e d. Julia Mendonça, sendo
todos applaudidos.

Em seguida foi pela professora d. Aimée
de Freitas, offerccida farta mesa de doces
a todos os alumnos c convidados presentes.

O amplo salão achava-se explendida-
mente ornamentado de flores c bandeiras
nacionaes.

A professora foi alvo de uma grande ma-
nifestação por parte das adjuntas e alumnos
que offcreceram um delicado mimo.

Entre as pessoas presentes notamos : as
sras. Ervangèlirfa Cintra, Albertina Moh-
teiro Gomes, Elvira Gonçalves Roma, Nair
Fiúza Lima, Dagmar 1'inheirp, ldalina Dias
Celina Leite, Dalila Leite, Julia Mendonça,
Jcsuina de Castro, Alice Mitler, Antohietta
Cunha, Nair Marques Vianna, Maria da
'Conceição Quinteiro, Caroliria Castro, Ma-
rina Cintra, Alayde Santos, Elza Seizc,
Odclle Cruz, Autónia Amara! Bastos, Cie-
nicntina Cruz, Maria Antonietta do Ama-
ral Bastos; Lniza Corrêa Botelho, Maria En-
nes da Silva, Thcreza Baptista Freitas, Fio-
ripes Ennes da Silva, Clara da Silva, Ira-
ceina de Castro, Marietta Rocha de Sou-
za, Amy Millerj Nair Marques Vianna,
Alayde Marques Vianna, Sylvia de Castro,
Onalia de Araujo Dias, Dionysia de Araujo
Dias, Francèliha de Almeida Cunha, Guida
de Jesus Cruz, Clementina Seize e outras.

Cavalheiros : Antônio T. da Cunha Ju-
nior, Arthur Cintra, capitão José Marques
Vianna, Pedro Frederico, tenente Antônio
Vicente Cruz, capitão Felippc Pereira de
Castro, tenente Ccsar Freitas, Rodrigo A"ü-
gustõ de Freitas, Mario Jnsé Chaves Cam-
pos, Alfredo Guilherme Millcr, Dibgo Bo-
kel Barroso, Carlos Mendes, Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, Ar.ist.ides P. Caldas, Jo-
sé Maria Quinteiro, Alfredo Pinto Bastos,
Carlos Braga e outros.

A freqüência dos alumnos eleva-se á
330.

A professora d. Aimée, foi de extrema de-
licadeza para todos os ahininos e convida-
dos.

Magnífica festa Iiiiliii
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Ternos de legitimas case-
miras inglezas com avia-
nientos de Ia qualidade

Rua Uruguayana 136
—Entre Hospício e Alfândega-

Telephone 5.203
¦¦¦—l-»-l WHtm __

JlK-!J^t^$$^ Vim}?mãÊÊÊim
Serviço para hoje:
Estado maior, tenente Santos
Auxiliar, alferes Zacharias.
Promptidão, capitão Ferreira e alferes Er-nesto.
Manobras, alferes Romano.
Ronda aos theatros, capitão Adelino.
Medico de dia, major dr, Vianna.
Emergência, alfcres Narciso e major dr.

Sccundino.
Uniforme, 5°.

Dr. R. Cliapòt Prévost
Medico c cirurgião do hospital da Miseri-

cordia c da Associação dos Empregados no
Commercio, assistente de clinica cirúrgica
t docente na Faculdade de Medicina. Con>
sultorio, rua da Quitanda 15, das 3 ás 4,as terças, quintas c sabbados.

Telephone, 5351 central

Grandioso festival no
Jardim Zoológico

_ Em beneficio da Associação Pia da Egre-
ia de São Joaquim, matriz da freguezia do
Espirito Santo, uma commissão de senhoras
c senhoritas do bairro do Rio Comprido or-
ganisou um grandioso festival, para domin-
go, 28 d* aorrente, no Jardim Zoológico, fes-

tival que contará com abrilhante concurso do
P.atalhão Naval que,cedido pelo ministro da
Marinha, fará exercícios gymnastieos.

Haverá também uma funeção 110 circo do
jardim, pelos artistas do circo Spinelli, e
pelo hércules Cáccrcs, o homem do tiutomo-
vcl. Trabalhará em outra sessão, o assoni-
broso clephante Topsy e tocará a excellente
banda musical da Força Policial, etc.

As creanças çncÓntrárÜÕ suas diversões
predilectas, carrinhos, cafrútissi!!, .balanços,botes, para passeio no lago, etc, etc.

Será uma Hndlsàlrna festa e que attrahi-
ri ao já tão concorrido parque de Villa lsa-
bel, ainda maior freqüência.

DENTISTA m AMERICANO

J)r. Q. da pigueireio
Extracções completamente sem dor e ou<

tros trabalhos garantidos, preços módicos s
em presta<;<jes; das 7 da manhã ás 9 da noite,
rua do Hospício jjj. canto da Avenida.

ASSOCIAÇÕES

CENTRO I. ÇONFEREKTES DE ESTIVA
De ordem do presidente, convidam-se lo-

dos os sócios a se reunir, em assembléa ge-
ral «extraordinária, sexta-feira, 26 do cor-
rente, ás 7 horas da noite, na sede social, á
rua Marechal Floriano 11" 16.

Dr. Pedro cia Cunha
Da Faculdade de Medicina do Rio ds

Janeiro e do Instituto de Protecçio e As-
eisteneia á Infância, Clinica mediei o tn.i.
Icstias das cre.incas.

Residência, rua S. Salvador 73, Cütete.
Consultório, rua da Quitanda n. 19, dji
3 ás 5 horas da tarde.

«¦BHfl MP

Boas Festas
Recebemos c pénltorados ngrnde-

cemos os cartões do boas lestas das
seguintes cavalheiros :

Pedro M. B.ister & Irmão, próprio-
tarios da Fabrica de Passa iria liaria ;
Carlos Dias Carneiro : José Maria
Macllow-ell da Costa, prolessor no
Éxtefnatò Santo lgnn'ci'0"; marechal
Pites Ferreira, senador lederal e
presidente da Sociedade de Seguros
e .Aiixilios Mútuos «Rio Branco-.
Casa Salgado Zenha e J, liainho &
CòrVip.

1 i^^^W&^S^^^^

OII?

LIVROS E REVISTAS
.Recebemos c agradecemos:
"O Collegio Pedro II", do dr. Eugênio de

Barros Raja Gabaglia.
A revista " A Estrclla do Oriente",
" O Progresso", revista mensal, dedi-

cada aos interesses da Agricultura, Industria
e Commercio do Estado do Rio Grande do
Sul.

"Assessor Eleitoral". Instrticçõcs c
formulário para a eleição de presidente e vi-
cc-presidente.

Inventario dos documentos relativos ao
Brazil, existentes 110 Archivo de Marinha o
Ultramar de Lisboa, por fiduardo de Castro
Almeida.

" Annaes da Bibliothcca Nacional do
Rio de Janeiro", publicados sob a direcção
do director, dr. Manoel Cicero Peregrino da
Silva.

Relatório da policia do Districto Fe-
dcral.

O POVO
RECLAMA

COM A POLICIA

Pedem-nos moradores da rua Mn-
galltfies, em Catttmby, chamar a atten-
^ào do delegado de policia local 1 ara
uma grande malta de rapazes, que
vindos outros logares, juntam-se- ulli
com outros e commenttem tropelias,
pondo em dcsassoce;;o as familias,

Ja não bastava a infinidade de un-ni-
nos quo, num berreiro ihloriial, sítl-
tando, laçando papagaios,incommoda-
vam os que nllí residem ; ainda vie-
iam mais estes rapazes perturbar o
socec;o publico.

Esperamos'.tjúcJn autoridade local
ponha um termo a estes abusos, que
não recommeiidum a noss.i civilí-
saeão.

ABUSOS DA I.1GHT

A Jardim Botânico, antes de caltir mi
garras adttncas da Light aad Power, cr.i
a companhia de bondes modelar.

A urbanidade do seu pessoal causava
orgulho á sua directoria. O passageiro re-
poltreado nos electricos da Jardim Bota-
nico, apesar di; não encontrar o conforto
dos "Minas Geraes" da Light, sentia-se
garantido na sita Integridade physica e
moral.

Alas a poderosa companhia canadense,
açambarcando a Jardim Botânico, levou
para alli todos os seus provessos de atro-
pelamento, de descaso pelo publico, que
a paga, e ali.ts bem caro.

O facto que ramos narrar demonstra
patentemente a anarchia, a indisciplina,
alli reinantes, contra as quaes noã pedi-
mos á autoridade do fiscal da Prefeitura
junto á audaciosa companhia, porque elle
da Light and Power só conhece o suai-

ptuoso edifício da rua Larga.
O sr. A. Al. Pereira, estabelecido com

deposito de pão, na Gávea; veiu, na ma-
dragada de hontem, ao centro, afim de se
sortir daquella mercadoria. Na hora de
pagar o frete da bagagem, o condttctor ta-
rifou o cesto em 1SÜ00. Pouco adeante,
tomaram o bagageiro os fiscaes números
49 e 51, ambos, segundo affirma o sr.
Pereira, seus inimigos, c discordaram do
preço, obrigando o condttctor a cobrar ao
sr. Pereira mais 200 reis.

Ahi está o caso. Não pedimos providen-
cias, nem ao engenheiro fiscal, nem á
Light, porque não attendem ás reclama-
ções do publico.

COM A SUPERINTENDÊNCIA DA
LIMPESA PUBLICA E PARTICULAR

Queixam-se o3 moradores da praia da La-
pa, quanto á falta de regularidade no serviço
dc remoção do lixo.

O encarregado desse serviço, que compre.
hende as ruas Joaquim Silva, Moraes e Vai-
le, Theolonio Regidas, becco dos Carmelitas
e praia da Lapa, deixa, muitas vezes, de vi-
sitar algumas casas, por ter a carroça_ com-
plctamcntc carregada; dahi os graves incon-
venientes que isso poderá acarretar á saiu-
bridade publica, mormente na estação calmo-
sa que atravessamos.

Esperamos que a bòa vontade do superin-
tendente desse serviço se faça manifestar, e
promptas providencias sejam tomadas, afim
dc que não se reproduzam taes irregular!"
dades.

Posta restante
i' «, "ES 5'

Tôm carta nesta redacçao, as pes-
soas seguintes :

A — Antônio Alves Salgueiro.
C • Clodomiro de Vasconcellos (dr),
E— Eugênio Gomes.
I— Irineu de Mello Machado (dr.).
M—Myrthes dc Campos (draA
R - Ruy Barbosa (dr.).

Jeronymo José Ferreira
Braga

Í 

(/.Esposa c família participam o fal-
lecimento dc seu chefe, hontem, ás
'P horas da noite, pedindo aquellcs
que quizerem acompanhar o enterro,
favor dc pedir informações, hoje, ífi,

á rua do Lavradio, 94. f,?t

10 O CADA.STRO DA POLICIA FOLHETIM D'«AÉPOCA»

Porque

. E' CALVO QUEM QUER.
t PERDE OS CABELLOS QUEM QUER.

TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER,
: TEM CASPA QUEM QUER.

O PIUOGENIO
F«e creswr novo, cabellos, impede a sua queda e extingue c"™Plf'fi"e"tenos 

d^os30M E BARATO - Em toda» aJ pharmaciai, drogarias e perfumam» * no «{»»«•?

Uroffaria aiíF«."« - 17- Raul' ds Março. " - «W Ou j ANUI RO

ffmor que sentia pela minha tia, e a do que
tenda por mini.

E só te fez estas vagas insinuações ?
De viva voz nada mais me disse.
Então como foi que poude transpirar...
O seu amor tudo previu. Minha mãe

lábia que eu havia de chegar a ser homem,
homem recto e brioso, c aquellas confiden-
cias que não podia fazer-me aos dezoito an-
nos, reservou-as para quando chegasse á
maioridade.

E te transmittiu-as ?
Sim, condessa. Ha muito poucos dias

herdei conjuetamente com a minha fortu-
11a este segredo de familia, c com esse se-
gredo o dever de me pôr ao seu serviço.
Conte commigo de hoje cm deante, c con-
sidere que para a minha tia não morreu ain-
da minha mãe.

«Diana enternecida ao ouvir tão nobres of-
ferecimentos, não poude dizer o que sentia,
sinão beijando as mãos do cavalheiro.

Por fim a sorte deparou-lhe, 0 que ha
tantos annos não tinha, um fiel confidente
dos seus pesares ; e após a dor immensa dc
se ver inesperadamente descoberta, expe-
rimentou uma consolação infinita, conside-
rando que havia 110 mundo uma creatura
disposta a se compadecer delia.

Eduardo era o mensageiro que Honorina
lhe enviava do céo.

Agora, comprehende, disse, a inquic-
lação dos teus olhares quando a minha mão
vergava ao peso da tristeza ; agora acho a
explicação do teu interesse quando as la-
grimas me saltaram dos olhos... Ah I
Eduardo, bem dizias lia pouco que fui vi-
ctima da obediência, do dever, do implaca-
vel rigor de meu pae. Ai de mim I Por que
haviam de ser tão cruéis commigo ?

Pobre martyr da obediência ! exclamou
Eduardo.

Sim, Eduardo. Eu era joven e inno-
çente, c amei a quem depois dc me livrar de
uma segunda morte, soube captivar o meu
coração. Ah I por que,não havia de ser meu
esposo o senhor dc todos os meus pensa-
rnchtos 2

Não pude abrandar o coração de meu pae,
não juide vencer a cega obstinação de um
sectário empedernido e cruel, e na luta com
um amor incurável, e a0 fogo de uma ju-
veritude impetuosa e indomita, commetti
uma falta, causa percnne das minhas intér-
minaveis desventuras. Bem caro o paguei.
Elle morreu assassinado, quasi na minha
presença.

Mas, senhora, interrompeu Eduardo,
para que renovar dores estéreis, lembrando
acontecimentos que eu muito bem conheço ?

Tens razão, Eduardo, volveu Diana.
Deves conhcccl-os ; mas não sabes quanto
soffri, quanto soffro ainda ?

Supponlio.
Não ; não podes sttppor. Não és mu-

lher, não és mãe.
A condessa disse esta ultima phrase em

tom dilacerante.
Tive uma filha, Eduardo, e ella foi-me

arrebatada. Pobre filha da minha alma I
Exigia-o a honra da minha familia, a se-
riedade de meu pae, que tinha comprometti-
do a sua palavra, offcrcccndo a minha mão
ao conde de Liniers... Que desgosto se pó-
de comparar ao meu ?

Condc-mnada a 'ver 
unida a um homem

honrado, digno, cioso da sua honra, quer
dizer, condemnada a eterno remorso I...
Ter de coíitinüadamente abafar a voz do
meu coração, fingindo quando estou desper-
ta uma trahquillídade que não sinto, e ador-
mecendo com a recordação da minha vida
passada, receosa de a revelar em sonhos !...
Chorar a perda da filha das minhas entra-
nhas, c achar-me cohibida de investigar o
seu paradeiro ! Ah I esperava que o céo ti-
vesse piedade da pobre creatura... Quando
com muita difficuldade me permittiam dar-
lhe um beijo de despedida, resignada a uma
separação, para evitar que meu pae coroas-
se os martyrios que me tinha feito soffrer,
coni um crime horrendo e espantoso ; quan-
do aquella intioccnte creatura passou para
as mãos dos creados de meu pae, depois de
eu lhe ter mottido entre as roupas todo O
ouro que tinha, e uma nota manuscripta re«

1
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O cavalheiro ergueu a cabeça com altivez
disposto a responder-lhe ; mas a um olhar
da condessa, teve de sttffocar as palavras
nos bbios.

Fique com sua tia, disse o conde ; sei
quanto amor. c quanto respeito lhe dedica.
Talvez tenham no seu animo mais influen-
cia os seus conselhos que os meus...

E com um passo firme e ar solcmne, diri-
giu-se para a porta de sabida.

Quando alli chegou, disse antes de desap-
parecer :

Até logo, cavalheiro de Vattdrcy I

LXXXVII

à'íío, c mil vezes uãc,

A honra da familia ! murmurou
Eduardo assim que o conde sahiu. Que hon-
ra é essa, querida tia ? Que honra que se
contenta com Obedecer cegamente ás or-
dens d'el-rei, sejam quaes forem I E' a
honra dos fidalgos, ou a honra das mere-
trizes ?

Cala-te, Eduardo, cala-te, por Deus te
peço ! volveu a condessa.

E depois : " Sou magistrado desejoso
de applicar a lei sem preferencia de espécie
alguma". Que significa semelhante amea-
ça ?

Eduardo... por Deus 1...
Máo caminho escolheu o conde, si pre-

tende impor-se com um recurso tão vulgar
como o do medo. Toma-me por acaso por
uma fraca rnuUiersinlia ?

Socega, meu filho I exclamou a condes-
se deixando-se cahir numa poltrona. Queres
ver-me morrer ?

Eduardo ao notar a afflicção da tia, cor-
rcu para ella com febril solicitude.

Ah ! condessa ! exclamou, fiz hoje o
maior sacrifício da minha vida, deixando-
me ultrajar impunemente.

. — Não consideres as coisas por esse
modo.

—. P0Í3 não ê ultraje a insistência com
que me fizeram tã0 vergonhosas propostas,
Somo 2 de "me 

caiar por vontade d'cl-rci ?

Não digas isso, Eduardo.
Por que, el-rei manda no meu cora-

ção ?
Ouve, meu filho. El-rei, c sobretudo a

rainha, a quem falíamos outro dia, estão
empenhadissimos neste enlace.

Mas por que tanto empenho officioso i.
Não tomes por ligeiro um acto muito

considerado.
Alguma intriga palaciana.
Não, Eduardo, é o desejo de te col*

locar na embaixada de Vienria.
E' porventura incompatível o cargo de

secretario de embaixada, com o estado de
solteiro ?

^ 
— Não, por certo ; mas as circumslatu

cias qnc se dão na jovem formosa c dis-
tineta que te destinam, verbi gratia, as suas
relações de parentesco com pessoas muito
influentes da corte austríaca, parece que fa-
vorecem o desenvolvimento de certo pensa-
mento diplomático, que até agora se conser-
va sob a maior reserva, mas que deve ser da
alcance.

Intrigas I intrigas !... intrigas l
Por que hão de ser intrigas ?
Apesar de jovem, conheço a corte e aí

suas ciladas. Não sabe que Dorothéa df
Treillcs é «uma intrigante ?

Como. Tu sabes que é a ditquczinha d$
Treilles que te destinam ?.

A tia o disse.
-Eu?

Sim, no theatro de Menus Plaisirsf
ignorava então o que sei agora, aliás ter-,
lhe-ia repcllido as suas propostas.E o que sabes?

Que nem o coração de Lucinda será,
meu, nem 0 meu poderá ser seu, por iden-
ticos motivos.

Que motivos são esses, Eduardo ?
Lucinda tem um namorado.

E tu... Ah ! já coinprehcndo I Quent
é a mulher que amas ? Porque, Eduardo,
tu amas ; si agora mesmo o não tivesses
confessado, dil-o-iam claramente as tuas vi-
sitas tsrdias, as tuas preocupações constan-
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Ainda... /
Vocês tiveram a felicidade de lér um

artigo do sr. Figueiredo de Albuquerque,

publicado na columna do sincero?
E o titulo: -- l!ô(a us mystificadores,

que titulo! Suggestivo, {'ra burro, não
acham? '.

Pois, o nosso amigo, nao satisfeito em
dizer o diabo do nosso companheiro An-
tonió Moreira, chamou-nos (que malva-
do!), de preteneiosos, cyaicos, evangeli-
tadores, mystificadores; só faltou cha-
nar-nos de membros da commissão exe-
;utiva da Confederação Brdzilelra do Tra-
balho, ou da directoria da Liga do Opera-
f.ado do Districto Federal.

Pensa o nosso amável adversário, que
nós nada temos organisado e pergunta pe.
Ias Hoísns cooperativas, bolças de traba-
\ho e... leis sobre accidcntc de trabalho.

E como é que o sr. Mariano Garcia e
outros... amigalhões nossos, têm dito que
as associações que estão do lado delles,
existem de facto, que são sociedades ope-
c.irias de verdade?

Que diabo; não se deve desmentir, as-
tini, o que os correligionários dizem.

Com que, então, não temos nada ori<a-
nisado? Está bem, está bem, o bravo ar-
ticulista só reconhece organ.isação em for-
tes cooperativas, etc.

E' exímio, não ha que vêr, cm conheci-
mentos sobre a questão operaria.

Os nossos parabéns, senhor...
Diz mais, o prezado cebenttsta, que so-

mente quando os operários sentirem os ef-

feitos da forme & que procurarão ser for-
tes. unirem-se em associações...

Damos, também, a palavra, ás associa-

ções operárias. _ .
Si ha falta de uma organisaçao torte c

bem orientada, não é por não termos co-
operativas, mas, devido ao procedimento
que etles têm tido, cujos effeitos tem m-
fluido «obre todas as classes operárias, ra-
zão por que umas se acham melhor orga-
nisadas do que outras, havendo poucas,
porém, que seguem uma orientação sa,,
onde os políticos c demais cavadores nao;

gosam, pelo menos collcclivamente, da mi-1
nima acceitação, ou prestigio; onde so

niilitam operários e não militares, poli-
ciaes e quejandos parasitas.

Existem, ainda, outras causas que de-
terminam o estado em que se encontram
ns associações obreiras desta capital, e
nós sabemol-as. . .

As greves que até aqui houveram justt-
ficam-se, como são justificáveis todos es-
ses movimentos, quando não os movem in-
teresses mesquinhos, Insinuações de po-
liticos e outra gente de sentimentos rastei-
ros. A precipitação, fruetõ do éiitlúisiaámo
de momento, a pouca orientação, e a
acção acanalhada de certos indivíduos
operários e não operários, e a cnirfian-
ca nos poderes públicos, c o que tem da-
do origem ti derrota de algumas greves.

Nós não queremos o sacrifício, o san-

gue dos nossos comr-anheiros, como so-

phisma o nobre operário, a quem diríamos
mais, si não o julgássemos tão incapaz de
conhecer a questão.

As scenas de vandalismo praticadas no
largo de São Francisco ainda perduram
na memória operaria para provar o con-
trarin do que o cidadão pensa, indigna-
mente. . .

De automóvel, viajam W/m, e, si nao
vão para a orgia no Leme ou cm Copa-
oaibana/íorarfl para a "Villa Orsiua". este
anno, e para a "Marechal Hemies", nos
annos anteriores, a pretexto de saudarem
o pòpásinho dos operários.

Não somos nós, trabalhalores, que ai-
meiamos taes gosos, oh, senhor de Albu-

querque.
E' admissível a indignação, mesmo no3

¦íntrujoes, o uno é detestável, no cmtan-
to,' é a calumnia e supposições revestidas
de asco e de indignidade.

F.mfim, cada qual dá o que tem. —
Saint Bàfb:.

Gfróvena vüla proleta-
ria Marechal Hermes
Desde zí do corrente, está enl greve os

trabalhadores da "Villa Marechal Hermes"j

para haverem os seus salários do mez de no-
vembro.

O tenente Serra Éulçherio ainda desta vez

prevendo conter as "fúrias", dando assim
um grande dc9goslo ao marechal Hermes, o
apregoado " pae do operariado".

A gréve niantcm-se n0 terreno pacifico,
.mas, ao que parece, o tenente Serra Ptil-
cherio está disposto a usar da máxima ener-
«ia.

Os operários
Sc dirigiram á
dá Central.

O tenente Serra Pucherio correu a conta-

hular com os grevistas, pedindo-lhes que vol-
lassem ao trabalho. Alguns delles acccdcram,
outros mantiveram-se firmes na gréVír

Os que voltaram ao trabalho, no dia se-

guinlc, foram suspensos por tempo, enditer-
minado e os que se maiitcm em greve, tive-
ram os seus nomes inscriptos numa lista nc-

gra do referido tenente,
O pagamento, porém, dès.ta vez não foi

feito.
Ksta gréve veiu atrapalhar os planos do

chefe da Confederação itrnzik-ira do Traba-
lho c da Liga do Operariado do Distrito Fe-
deral.

O capitão Paulo Machado so entendeu com
o tenente Pucherio, pedindo-lhe que rasgas-
se a tal lista negra, d0 contrario as duas as-
sociações acima, de que é presidente, ftcarião
sem sócios.

As obras da villa "Orsina da Fonseca'.',
está tanvbcm paralysadas e o pessoal opera-
rio ainda não foi embolsado dos seus sala-

Estas informações foram trazidas por ope-
rarios de ambas as villas.

Aos empregados em lio-
fceis, restaurantes, ca-
fés e fòars, etc.

João Rodrigues Figueira, terreno, á rui'.
Bomsuccesso, por i ::oo$ooo.

O mesmo, terreno, á rua André Pinto,
por i :4oo$ooo.

D. Maria Teixeira Ferraz, prédio, á rua
Capoeiras, por i :ooo$ooo.

João da -Costa, prédio, á rua Borja Reis n.
joí, por 2;j6o$ooo.

'Guilherme Pavão, terreno, á rua Cacham-
hy, por i :soo$ooo.

C César de Carvalho il.emos, predio, 6
rua'Pereira Nunes n. 107, por 1 •,200$ooo,

José de Souza Pinto, predio, á rua Dr,
Carmo iNetto n. 26, por S:ooo$ooo.

Antônio Storino, terreno, á rua Boa Vis-
ta, por 6:ooo$ooo.

Dr. Jeronymo José <le Carvalho, terreno,
á rua Conselheiro Costa Pereira
3:50o$ooo..Francisco Pereira <le Mendonça, predio a
travessa Araújo n; C, por 4:soo$ooo.

Antônio L. dos Santos |Leal, predio, a
rua Martins Ferreira n. 71, por 30 :ooo$ooo.

Manoel S. .Pires, predio, á rua Barata Ri-
beiro, n. 241, por u:ooo$oo. »

W—THEATRQ
Cartaz para hoje :

Cartaz para hoje :
'REORíBIQ — " A feiticeira".
Sí JOSÉ1 — " Choro na zona".
RIO BRANCO - "Amor infernal'
CARLOS GOMES -- " Scliulanns .
PAVILHÃO — Companhia eqüestre.
CIRCO SPINELLI — "O conselho

meu tio " e variedades.
PALACE-THliAT RE —Attracçúcs c

vidades.

Hotíclas, Rectarnos, g_c.
A companhia do Re-

para
- In-

-Deferido de accordo

amiGADA
«KPOLlCIfllí

jgradando
gorgeta que

Camaradas. - Sabeig perfeitamente o es-
tado lastimoso em que se encontra a. nossa
classe, vivendo sob uma atmosphera msalu-
hre u Destilei! ta, " _ ,

Cn. camaradas chegados ao fogão abraza-
dor trai»i»Hin?ída excessivmente e annjqvu-
laudo a saude, outros de avental c jaqueta,

este ou aquelle, par receber uma
lhe é dada com obuto, porque o

ordenado'é uma misera quantia, insuficiente
para sua manutenção, gorgeta esta que (leve
ser um dos principaés pontos a combater,
porque nos rebaixa a dignidade de homens

Urge, pois, por uma entrave a esta série de
abusos praticados pejo patronato que nos
piora de unia maneira vil
absurdo, depois d
ras
soma

alvará, devendo cada. entrada ficar com dois
trictços somente.

José S. de Souza — Passe-sc! alvará
uma entrada sónente.

Jusé da Silveira Antunes • outros -
deferidos. , .,

'Lluroiieia de ItacUMBíá — Dirija-se ao en
genheiro da circuniscripção

José Continha Maia-
com a informação,

Pela .V Sub-directoria (Machlaas, Carris
c Electricidadc)::

Antônio Trancoso ila Silva, UierezB o/
Cardoso, Mact:ad0 

'Sr 
Costa, O. F. Hargrca-

ve e> C, João Jusé de Carvalho Ribeiro —
Deferidos.

César Augusto Borges — Compareça nesta
Sub-directoria. . ,

Pela 4" Sub-directoria (Obras Partícula-

Alfredo Pereira Mendes — Conceda-se o
pras0 pedido, de accordo com a informação.

Siuger Senving Machine Company, César
Sampaio de Araújo, Francisco Pinto Santia-

A FEITICEIRA — A companhia Ü.o KC- ^ Antonio J05Ú da Costa Azevedo, Nabu-
creio iniciou, com a " matinée" de hontem, j.ardar da Silveira ç Azeyedo, Caetano Y.ci-«•o:^;^':;rS|'»r'.-|tí:íSiIsWffli^á
casa de espectacujos são uns abnegaqos. _rntWlde NoIkc F.milía 'Lopes Cardoso dos

Realmente/ proporcionar ao publico es- ! S;all(,s Antônio Lourcnço da Costa Fonse-
pcctaculos com peças inteiros, como A fei- ; ^ nranca de Azevedo, 'Manetla da C, Bur-
tiecira", a preços reduzidos de cinema, e ter, :iilmaqt,i, Magalhães Gonçalves » C, C

antes de tudo, a preoecupação nohilissima e , nhia, Seguro
desinteressada de instruir e de educar

nu-

Agencia cV«A Epòca», rua Èngemio ia ova
ti. 15, estação tio Sampaio, para onde
âeve ser dirigida toda a correspoii-
dencia relativaaos siiínirMos.

satânica; c um
trabalharmos 14 e 16 ho

diárias, termos que empunhar uma vas-
e balde, para lavar .1 casa d0 patrão

até altas hors d noitesiosiecmelipyxzlaaa^à
até altas horas da noite.

Porque é camaradas que ipiaiido nos quç-
remos lavado o quarto em que habitamos, ti-
ramos da algibeira 3 ou 5.000 reis, para pa-
yar a um homem que se oceupa desse mister.;
é o que deviam fazer os nossos verdugps ou
patrões, como lhes quiram chamar; acabe-
mos com esta série de torpezas e vexames 111-
fainant.rí que nos deturpa e aniesqmiiha.
Não julguemos que são com sociedades rotl-
nciras e que avassaladas pelo pationato, se
pôde obter unia parcella dos nosso3 djreitofc
não, mas sim com o syiidiciúo proftSMOnaJ,
ha pouco fundado, porque o syndicalism0 e a
acção mais efficaz c que é empregado pelos
nossos camaradas de outras classes trabalha-
doras para a sua emancipação;, por esse
motivo á luta em prol da nossa reivindica-
ção, trabalhemos para a conquista dos nossos
direitos. ...

Çjuercis coisa mais bella e sublime, que o
nosso eyndicato ?
Respondam... , , , „
Sede do Sj-ndicato, rua dos Andradas, 87.

— ,b*«ii/"i Crus.
SYXDISATO DOS OPERÁRIOS PANI--

FICADORES
Convida-se todos os trabalhadores em pa-

darias, sócios ou não soe-los, para tomarem
parte 11a grande reunião geral da classe, que
se reaiisará, sabbado, 27 do corrente, ús 11
horas do dia, na sede social, á rua dos An-
dradas, 87, para approvação do balancete de
novembro c tomarem conhecimento do me-
morial que deve ser dirigido ao director de
Saude Publica, reclamando a falta de hygie-
ne nas padarias.
SYNDICATO DOS OPERÁRIOS EM LA-

DR1WI0S E MOZA1C0S

Serviço para hoje: ,
Superior de dia, tenente-coronel graduado

Zefcrino Soares. ... ; „
Official de dia á Brigada, capitão Joaquim

Brilhante. , „,.,,-„
Ajudante de parada, -o do 4° batalhão.
Musica de parada, a do 4" batalhão.
Médicos: de dia ao hospital, major gra-

ditado dr. Velasco Motina; de promptidao,
tenente dr. Gerson Lima, c interno de Uia,
alteres honarario Catão Moreau.

Dia á pharmacia, alteres pliarmaceuttco
Aguiar Corrêa, e pratico Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alteres Gemeimaiio do
Amorim. ,, T . ,,„

Rondnm as patrulhas, alferes Ignacio Mo-
reira e 1 interior. . ,

Rondam as patrulhas, alferes Vieira da
. ' Cruz, Mario Martins c 20 inferiores.

Rondam no 4o districto, alferes Ignacio Mo
reira e 1 inferior.

Promptidão permanente do 4o batalliao, ai-
feres Mello e Silva, e na cavallana, tenente
Edmundo Paranhos. ,„,„„,-„

Guardas — Amortisaçao, alteres Amorno
Cordeiro; Conversão, alferes Cantioio bar-
dei; Thesouro, alferes Abelardo de Souza;
na Casa da Moeda, tenente Themistocles | opereta

Agora, "A feiticeira" não sahirá tão ce-
do do cartaz do Recreio.

Todos devem assistir á maravilhosa peça
de Sardou, cujo papel principal é interpreta-
do com a máxima galhardia pela talentosa
Maria Falcão.

CHORO NA ZONA — Hoje teremos,
no S. JOSÉ', como "Choro na zona", o
festival artístico da encantadora actriz Es-

 ... , Anglo Sul-Amcricana, Admi-
nlsrração do Hospital de Caridade da Irman-
dade da Candelária, Roberto S. Veiga, h.

£<=^=>;>-

A POLICIA E O BICHO

Merecem
¦ -. Mf'n

Bra ziWTa Auiò-ViaçlTo, Miguel A. Luiz A-
Eduardo Otw Th.iber, Hermogeino \.

Soutinho, Amélia de Burros Terra Loinia
L. Braga, Serrano A. Lemos, João a3.„Viei-
ra, Rosa J. de Medeiros

I João de Oliveira Novo
j Andrade, João d

j 
' 

fustino da Silva -e Souza — Indeferido.
Companhia Cervejaria Brahma - '"¦"¦'

Carmelita Platina
C, Adalberto de

Oliveira —- Passem-se ai-

Rios e Canaç
tíiei- Bergerath, que conta cm o nosso meio a Inspéòtorià de Porto
com um circulo extenso de admiradores. No 

j 
.- «™uil^r:^._:Tupynalllli _ Apresente

theatro do Rocio não ficara hoje um único j o^_l° 
J"

logar disponível, Bartholino F. de Souza e Silva — Passe-
AMOR INFERNAL - Com a repre- se 

-iai

sentaçáo da ünda peça 
" Amor infernal , o | Eugenia e Maria da Cunha e Mello —

sr. Natal Russo, dono do botequim que i podem habitar. n .,-!„-, n
luncciona no theatro Rio Brando, fará hoje,'. Orlando da Eoasaca Rangel - Declare o

a sua recita. Têm sido muito procurados os ,í^^-^"carhio - DÊ a mu dos quar-
bilhetes para essa festa. , tus a ctiuaqSo exigida pela lei.

SCHULAM1S — Em beneficio dn senho- j Antonio Carlos da Ro.cha 'Fragoso Pó-

Estado maior nos corpos — no 1° batalhão,
alferes I«naci„ de Jesus; no 2" capitão Izi-
dro de Sá; 3°, tenente Álvaro Costa; 4. lc-
nente Nicoláo Carneiro; 5°. capitão Gonzaga
Maciel; na cavallaria, capitão Almeida Car-
deal, no corpo de serviços auxiliares, alferes
Aristides Chaves.

Uniforme, 9", com polanias pretas.

Reúne-se,amanhã, ás 7 horas da noite, em
assembléa geral, este syndicato, na rua dos
Andradas, 87, 1" andar.

Pede-se a presença de todos os compa-
nheiros, sócios ou não oscios.

S. O. DE OFFICIOS VÁRIOS
¦Haverá reunião deste symlicato, amanhã,

ás 7 i|j horas da noite.
CENTRO DE ESTUDOS S0C1AES

Convida-se a todos os companheiros deste
centro, para a reunião semanal, que se reali-
sara, hoje, ás 7 horas da noite, onde tratar-
se-á de vários assumptos importantes, como
sejam; as finanças do centro. _
Estudar a fundação de uma colonio Com-
munista, iniciativa do grupo existente no Es-
tado da Bahia. ...

A's o horas, continuação e principio da
nova série de palestras, realis.vlas pelo cama-
rada, dr. F. .1'., á rua do Senado, 215.

FEDERAÇÃO OPERARIA FLUMINENSE
Deverão reunir-se,- hoje, 26 do corrente, ás

7 hora, dá noite, á sede da Associação B, dos
Cigarreiros c Charuíeiros, á praça General
Carneiro 11. 55 (largo da Memória), as com-
missões dos syndícatos dos Pedreiros e Es-
tucadores, Cigarfeirós e Distaladeiras c Pa-
nilicadorcs, afim de organisarem a Federa-
çãn Operaria Fluminense, 11a capital do Es-
tado do Rio (Nictlieroy).

Foi permittido ao sr. Carlos Drummond
Frahklln, despachar varias aves de raça.des-
tinadas ao Jardim Zoológico, livre de direi-
tos. .,

-4?oi relevada a armazenagem vencida pc-
Ia mercadoria importada por Leonel de Carva
lho &¦ C, pela nota n. 9535, de novembro
ultimo. 1

— Foi mandado despachltr, de accoriio
com a informação do conferente Honono
tíurgcl a mercadoria submetnda a despacho
por Fernandes Moreira & C, Pela nota nume-
ro 8.292, do mez corrente.

_ O guarda João Baptista da Silva Us-
boa apprehendeu anle-honteni, 110 cães do
Porto, de um trabalhador da estiva, onze pis-
tolas, que o mesmo trazia occultas sob as ves-
tes.

O guarda Baptista fez remover as pis-
tolas para a guardá-mpria, tendo o inspe-
ctor mandado proceder ás devidas syndican-
cias pelo eseripturario Nazareno.

_ O inspeetor da Alfândega de Santos,
sr. Turibio Guerra, baixou a 19 do cor-
rente, a seguinte portaria;_ <

" O inspector, em commissão, declara que
o exmo sr. ministro da Fazenda, conforme o
telegramma n. 2.17.800, desta data, resolveu
annullar para todos oa effeitos, as portarias
ns 1466 e i4";,.|ue determinaram, a primei-
ra'; tivesse exercicio na primeira secçao, o
gúarda-mór desta Alfândega Josç L. Vianna e
à segunda: suspendendo por qmnze dias, o
mesmo íunceionario, ficando assim o sr.
guarda-mór, normalmente investido de suas
fiincções.". ,

._ Foram despachadas, ante-hantem, as SC
Ktiintcs restituições:

Miguel Sander & Irmão, 259W8; Abrel1
Rcii-ncr s C, i.iS$i.|.|;C. Bazin & C.,3.73?057

4«5-,8 e Fatilhaber & C, 2485060.
' ria 1" secção, 03 se-

rita Paulina Sifser e d0 tenor Arnaldo Has-
kel, a Companhia Israelita levará, hoje, á
«cena, no theatro Carlos Gomes, a deliciosa
,.,. . ... de .Gold Tadcti, " Schulamis". A
linda partitura dessa peça está exccllente-
mente orchestrada.

PAVILHÃO INTERNACIONAL — A
companhia eqüestre norte-americana, que
continua obtendo franco suecesso no Payi-
lhão, proporcionará, hoje, ao publico cano- ,
ca um exccllente e variado espectaculo. I

PALAOE-THEATiRE — Nesse marayi-
llioso centro de attracções, estão aiinuncia-
das para hoje tres importantes estréas.

RECITA 00 ACTOR LBONAIÍiOO —

Com ura magnífico programma, effectuar-
sc-á, na próxima segunda-feira, no theatro
S. Pedro, a recita do actor cômico Leonardo,
tão querido da nossa platéa. Serão levadas á
scena as sej/uintes peças : " O Reino do Ma-
xixe" e "Amores de Príncipe", originaes
de Rego Barros. Abigail Maia c Edú Car-
valho far-sé-ão ouvir na "Cançáo Bra-
zileira".

Dará fim ao espectaculo o qum.quagestfno
centenário da applaudida revista "Fandan-

guassú".
CARAS E CARETAS •—Continuam ara-

mados, n0 Rio Branco, os ensaios da nova
revista "Caras e caretas", do conhecido es-
criptor de theatro por sessões, Carlos Bit-
tencourt.

TtlEATRO S. PEDRO — Hoje nao ha
espectaculo no S. Pedro, ficando transferida
para amanhã a representação da " A menina
do chocolate", em opereta, pela primeira
vez, entre/nós.

O papel de tnlíè'. Lapistolle será desempe-
nhado pela graciosa actriz Abigail Maia,
que possue bellos dotes artísticos para dar
grande brilho á y.ia parte.

de habitar.
j" eircunisei ipção .
Aimerico Rodrigueso da Cunha, Antônio

Rocha Pereira, lgnez Fozüla Molliiia, João
da Cruz Júnior — Passem-se guias.

Maria DelcUcr — Declare as dimensões,
os dizeres e posição da tabaleta, em relação
o fachada. ,, . ,,

Empresa Cihcmatographica, Arnaldo —

Junte o alvará, com que foi licenciado.
3» circumscripçãò: •
Mathias Pl.4c.ido Teixeira — Passe-se

A. Moreira, Carlas Alberto «^ Filho —
indicando a collocaçao dos

Pódeui

Juntem croquts,^
iiuadros annuncios. .

Irmandade do S. S. Sacramento da Antiga
Sé — Entregue-se, mediante recibo, a 2" via,

Saint Clair Moreira de Souza — batista-
ça a duvida.

4" circumscripçãò:
¦Manoel S. 'Formoso — Continua a cxi-

B 
Manoel Gaito Rodrigues, Manoel da Cunha

Figueiredo, Jeronym0 Pinto de Rezend
Pedro Watez de Almeida França
habitar.

Pihdazinha Ribeiro — Passe-sc alvará.
í11 circumscripçãò'!
Diogo Soares Cabral de Mello — Pode

habitar. ,. ,
Anua Moreira — Diga as dimensões e de

quanto vae alteral-o.
Antônio Teixeira — Dclere as dimensões

do gradil.
Emitia Castilho Barbosa._c dr. Bernardino

M. Paiva — Passem-se guias.
6a circumscripçãò: ,¦".-- 1
João de Campos Mourão e Luiz P.astos da

Silva c outro — Mantenha nas obras, os
projectos approvajlos.

7' circumscripçãò:
José da Silveira Ávila — Complete „ P™-

jecto.
Álvaro Costa de Almeida — Determine o

praso que precisa.
Antônio Rodrigues da Mira

projecto, de aecord„ com a U-

sinceros applausos os intelligeu-
orços do honrado dr. chefe de policia

pretendendo exterminar, sem estardalhaços,
o pernicioso jogo dos bichos, que alimenta a
ociosidade de especuladores da bolsa do povo
sempre crédulo «as promessas de lucro.

Parece, porém, que as bellas intenções do
dr. Valladares estão cucoiltrando barreira,
¦;uer da própria policia, quer da gentalha .1111
faz parte da politicagem que infesta estas
nonas suburbanas.

Os bicheiros atrevidamente atfronlam as
autoridades, blasotiatxlo proh|=ç,io desíe pes-
soai do P. R. C. c ao mesmo tempo são avisa-
tios, .pelo telephone, quando qualquer auto-
ridade pretende varejar a batuca.

Ila poucos dias, o delegado do 2,1" distrl-
cto .ficou desapontado indo varejar algumas
casas, sem nenhum proveito, porque os han-
queiros estavam alerta e receberam gentil-
mente a autoridade, que assún perdeu o seu
'.alim...

Houve naturalmente " espirito-santo d(
orelha", algue.ni que priva com o delegado
passou a senha e a diligencia fracassou...

Diz'cm á bocea pequeno que os prn.prio3 b:-
cheiros clamam contra certas exigências i
iss0 vem confirmar o facto de observar-se

gente da policia ganhando parcos vencinien-
tos, mas ostentando " pliaróes" nos dedos e
vestindo-se a rigor.

O illustrc dr. Valladares, com .paciência c
energicamente, talvez descobrisse os i>roces-
sos pelos quaes muita gente cava a vida á
sombra do jogo dos bichos.

Aqui nos subúrbios, desde Santa Cruz á

Praia Formosa, joga-se despudoradamente.
Apesar da nossa uiyopia ciixeivaiuos metlio-

que a policia suburbana...
O peior cego é aquelle qu

rema Guimarães c Christina Durão; ca-
pitáo Samuel Cupertino Durão, coronel
liugenio Flores, dr. José Cupertino Du-
rão, coronel Antônio Moreira Pedroso,

Flores,

11.10 quer

\prcsente

pé

4M

aliandonaram o trabalho, c
estação "Marechal Hermes,

Adquiriram propriedades:
Albino Ferreira Leão, predio, á rua Dr.

Archias Cordeiro 11. 1S0, por 1 :soo$ooo ;
Dr. Francisco Mendes da Rocha, terreno.á

rua Dr. Alantbary Luz, Paquctá, por 
6 :ooo$ooo;

Manoel Vicente c outros, terreno, a rua
Boa Vista, por 6 :ooo$opo.

Bvnto Manoel Bertucci, predio, á rua fui-
dilia, por 5 :;.io$ooo. ,,..',

Manoel José da Motta, predio (1)2), a Ia-
deira do Barroso n. 39, por s:ooo$ooo.

Foram distribuído!
euintes manifestos:" 

j^-o o , jj _ do vapor ingiez Bcrnliy ,
procedente de I.eith; consignado a Francisco
Leal ao sr. G. de Souza; ^ ,

No 2 I36 — da liarca noruegueza "Cair-

nsmoe", procedente de Londres; consigna-
da á White Ferreira c> C, ao sr. 0. de
Souza; , ,. , , »

j^o 2.137 — do vapor ingiez 'Aniles ,
procedente de Buenos Aires; consignado á
Mala Real Ingleza, ao sr. lt. Mourar ;

^•o 2,38 _ do vapor ínglrz ".Seottif 1
E 

'

gna-
zil; , ... , ,,.

j^o 2,139 — do vapor brazileiro "Minas

Geracs""', procedente de Paysandu'; consi-
gnado ao Lloyd Brazileiro, ao sr, Pamploua.

Prinee", procedente de Nova Yoik; consi-
gnado a Davidson Pullin 6- C, ao sr. Bra-

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos, pelo prefeito: \ _
Companhia Carris Urbanos Ifpetiçao nu-

mero 19.360) e Paschoal Segreto ¦— Indefe-
n 

Lilío Martins — Deferido de accordo com
a informação. *'>'¦>,

Club Tenentes do Diabo — Deferido.
Representante de Joseph 'Brotli e Bros Li-

nJited _ Mantenho o despacho anterior.
¦Pelo director geral:
Antônio Januzzi, Filhos & C. — Deferi-

do, de accordo com a informação.
Os abaixo assignados, proprietários dos ter

renos do Morro do Trapicheiro — Providcn-
'paúlo 

Theodoro Fhz -- Dirija-se a quem
de direito. .

D. A. M. Milen, \V, V. iB. '1'iiully — Diri-
ja-se ás companhias da carris que solicitarão
as licenças, quen 11J0.

Pela e" Sub-directoria:
Jaoquiin Machado — Deferido, sendo o

passeio de um só material.
Abel Morgado 6- C, —- Passa-se alvará.
Companhia . Modelo Industrial — Passa-se

Antônio José Braule — Dê a cozinha o
direito da lei. ..

Pela 5a Sub-directoria (Carta Cadastral) .
(Francisco Roberto Monteiro da Silva Ir-

mão e José Tonate — Compareçam.

í3rWÊÊfá^W^^^^&

^PB^^^^ffla^ra

REALENGO — A convite do dlsttncto
cavalheiro sr. Antônio José Carneiro, co-
nhecido capitalista c antigo morador nesta
estação, assistimos em sua residência, situa-
da á Estrada Real de Santa Cruz, na Pe-
dreira dos Affonsps, ao baile rcalisado ter-
ça-feira, pelo Grêmio Tastoril Santa Ceei-
lia, dirigido pela e::ma. esposa do referido
cavalheiro.

. Os diffçrentes papeis das pastorinhas es-
taxam assim distribuidos :

"Cigana", ütilia Cardoso; "Libertina",

lulia Salustiana ; " Malinequcr". Elisa dos
Santos ;" pastoras 

" : Adelaide Cardoso.
Oudina Dias da Silva, Esmeralda Rodrj-
gues, Cecília Rodrigues, "Cubana", Mana
das Dores; "Anjo", Lúcia da Silva;
"Borboletas", Irene Gonçalves e Eliza Car-
nciro ; "Estrella", Aurora Rodrigues Frei-
re ; "Reis", Lúcio Paes, Mario de Almei-
da c Joaquim de Almeida ; "Satanaz", An-
lonlo Carvalho ; "Jovino, pastor", Ednutn-
do losé da Silva; "Meirihho", Alarico
Cardoso ; "Rei Herodcs" João Baptista;
"Fúria", Moacyr Al.ariniio ; " Meirinho".
Wajdemar de Almeida; "Velho", Mario-
Alves. Tomaram parte ainda as srcntis.se-
nhoriías : Edith Luiza dos Santos, Julieta
Taes e Diamantina de Jesus.

Como mestra e contra-mcstr.i do Grêmio
estão as exmas. sras. Maria Bibiana dos
Santos e Luiza Faustina, que muito so es-
forçaram para que os bailes tivessem todo
0 encanto possível.

Agradaram imrnensámente esses bat-
les, bem como a musica, delicada, melodio-

' sa c que muito recomineuda o seu autor, o
mestre Carlos Augusto.

A' intelligente senliorita Maria Pereira
dos Santos cabem justos louvores, pois, co-
mo cnsaiadora das pastorinhas, conseguiu
ver o seu esforço recompensado nas felici-
tações que recebeu.

E terminando, seja-nos permittido, ainda
uma vez, agradecer a0 distineto capitalista
sr. Antônio José Carneiro, e sua digna espo-
sa as gentilezas com que cercaram o nosso
representante c as palavras carinhosas que
dirigiram á "A Época".

DEODGÍRO — Temendo a perseguição
das autoridades policia.es, devido ás coustan-
tes reclamações d'" A Época", muitos_vaga-

26)
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tes, essa espécie de delírio que se observa em

ti. Por acaso me engano ?
- Não, de certo.

Quem é ? Porque não íallastc claro

naquclla noite a que te reícriste 110 theatro

dos Menus Piaisirs, quando pela primeira
vez te insinuei com certa repugnância os de-

signiòs de el-rei ? Por que não me disseste

o que me dlzes agora, antes que o meu cs-

poso podesse tratar de semelhante assttm-

pto ? .
Porque não a conhecia ainda.
Como ! Pois sendo tu tão sensato e re-

Ilectido, podes-te deixar-te allucinar até se-

melhante extremo ?
Será allucinação, se gosta de. dar se-

melhante nome ao immcnso amor que me

inspiram a castidade, a pureza, a honradez

da mais formosa creatura que Deus deitou a

este mundo. Amo-a, sim, amo-a com paixão,
com tlelirio... c mal me atrevi a dizer-lh'o...

Gohheci-a cm momentos solcmncs c terri-

veis, nesses momentos de provação, cm que
o coração de uma'mulher, como o metal su-

jeito ao fogo, descobre os seus defeitos ou

perfeições, e imagine quaes haviam de' ser

as ultimas, quando num instante rápido' co-

1110 o fúlgor de um raio, consegui traitsfor-

mar um sceptico como'eu sou, cm rendido e

fervoroso amante;
Mas palavras de Eduardo ardia o fogo da

mais ardente paixão,
A condessa de Linicrs sentiu-sc aterrada.

A.cudiu-lhe á memória tudo quanto lhe conta-
ra a rainha a respeito da aventura do pavilhão
do Bel-Air e imaginou logo que o obsta-
Htlo que se interpunha entre os desejos d'el-
rei e a vontade de Eduardo, era a mesma
mulher que fora a causa da desgraçada

morte do marque/, de Presles.

Querendo sahir de inquietações, pergun-
lott:

Sttpponho, Eduardo, que essa mulher

que te captivoti será digna de ti !
Não a amaria, si o não fosse.

-- Então deve ter nome, posição, íami-

ia?

Procede do povo, c orphã, e vive do
trabalho.

E é dessa mulher que o nobre cava-
liteiro de Yaudrcy quer fazer sua esposa ?

perguntou a condessa om tom de ironia,

tanto mais significativo, quanto mais raras

vezes lhe brotava dos lábios.
Tia I interrompeu Eduardo com um*

expressão de dôr e altivez.
Porque eu não comprehendo, proso

guiu a condessa, que um coração nobre co-

mo o teu, ame uma mulher para a reduzir á

triste condição de concubina...
Por que me offende, querida tia ?
E muito menos si é casta, si é pura, si

é innoccnte, como suppões.
Como disso tenho mil provas.
Quão cego estás, pobre Eduardo I
Ah ! si a conhecesse, não fallaria as>

sim.
Crcio-o hem.

—- Então por que não hei de amal-a ?
Porque o teu nome é illustrc, porque

o mundo tem exigências, e é impossível

prescindir, dellas num acto tão grave como
o matrimônio...

E a minha tia falia assim ?
Porque si teus paes pudessem erguer-

se do túmulo, condemnariam esse projecto
insensato...

Não, nunca 1 proferiu Eduardo com

energia.
Si... tua mãe...
Minha mãe 1 interrompeu Eduardo ;

bem sabe que minha pobre mãe, em caso ai-

gum havia de torcer as inclinações do meu

pobre coração.
Ouve-me, Eduardo, ouve-me com so-

cego. Muito tenho soífrido neste mundo, e
diz um provérbio, que a dôr é origem da expe-
riencia. Permittc-mc que te idga que se.me-
lhantc amor, nem para ella nem para ti pú-
de ser outra cottsa sinão manancial de la-

grimas e pesares. Si verdadeiramente amas
essa jovem, si não queres vel-a desgraçada,
não alimentes- sonhos chimericos, nem con-
sintas que cila por mais tempo os afague.
.Desiste desse amor..,

Nunca !
Desiste desse amor ; é o teu dever.

O meu dever ?
.— Sim, Eduardo. Porque ainda quando,

animado de uni espirito de digna e honrosa
independência, te julgues dispensado de cc-
der aos desejos d'cl-rei, imaginas por aca-
so que não deves alguma coisa, como um

pouco de obediência e respeito ás observa-

;ões da tua íamilia ?
E é a tia quem me falia de respeita c

obediência ? perguntou Eduardo empre-

gando a mesma expressãode ironia com que
pouco antes a condessa acompanhara as suas

palavras.
Não têm porventura algum direito so-

bre o teu coração as pessoas que te estão li-

gadas pelos vínculos do parentesco e doaffc-
cto? Não merecem, os seus conselhos ilesin-
teressados alguma obediência?

Eduardo não poude reprimir-se per mais
lempo.

E' a segunda vez, exclamou com fir-
meza, que pronuncia a palavra obediência, e
é a segunda vez que pretende engauar-se.

Porque fallas assim?
Porque não pode invocar esse preten-

tlido dever a mulher desventurada que íoi
victima dessa mesma obediência, e que á
obediência deve uma vida de dôr, de angus-
tias c de remorsos,

Eduardo ! bradou a condessa çabrindq
o rosto com as mãos,

As palavras do cavalheiro de Vaudrey
acabavam de produzir na.condessa o ef fei-

Io de um choque clectrico.
Estava anniquüada.

Já não era, como julgava, a única guarda-
idora do tcrrivcl segredo que lhe amargura-

va a existência.
Eduardo, quando lhe ouviu os soluços,

sentiu por ella profundo dó.
Minha boa e querida Diana, exclamou

o joven com ternura, desejoso de sttavisar

a dôr da pobre irmã de sua mãe.

Ao ouvir as palavras affectuosas do so-
brinho, Diana sentiu-se profundamente com-
movida.

Destapou o rosto, e com os .olhos arra
sados de lagrimas, c a mais profunda im-
pressão de dôr, disse :

E' verdade, Eduardo, que não me des-
presas ?

Pobre tia da minha alma, por que de
despresal»a, conhecendo os seus infortu-
nios ?

Mas quem te contou tudo isso ? Quem
te descobriu esse terrível segredo ? Quem
poude revelar-te as mysteriosas causas da
dôr immensa que ha tantos annus me ator-
inenta ?

A condessa estava tremula e transtornada,
quando íazia estas perguntas ao sobrinho,

Eduardo apressou-se a. agarrar nas mãos
da sua desconsolada tia.

Bem sabes, volveu, que houve up num-
do uma alma terna, nobre c generosa, que
partilhou todas as suas dores, e fez quanto
poude para as consolar,

Honorina 1
Sim, sua irmã...
E ella contou-tc ?.,..
Ah ! na hora terrível da morte, antes

de fechar os olhos pela ultima vez, deu-me
conselhos inolvidaveis, e fez-me insinuações
que eu então não comprchendia bem ; mas
que mais tarde, vieram rcvelar-me que se
muito me amava, não amava menos minha
tia.

Dissc-tc então...
Não, porque eu era ainda muito joven,

e não podia fazer-me tão delicadas coníiden-
cias. Limitou-se então a recommendar-me
que velasse por si, que lhe tivesse o afie-
cto de um filho, e que se algum dia preci-
sasse de. mim, a defendesse sem hesitações,
com a mesma decisão que se tratasse delia
própria.

Pobre Honorina 1 Pensou em mim até
ao ultimo momento ! Suspirou a condessa
enxugando duas lagrimas de ternura, Que
Deus lh'o pague !

Ah 1 creia, que si o amor é meio de
subir ao céo, a minha boa mãe chegou mais
depressa que muita gente, porque para che-

,, gar a taes alturas levava duas azas, a .dq

bundos e desordeiros abandonaram D. Cia
ra e vieram assentar a sua tenda nesta loca-
(idade.

Quem passa por uma tavema ou bote-
quini em Deodoro, os vê repletos dessa gen-
(e perigosa que, além de prejudicar os pro-
prfetarios das casas referidas, porque os que
precisam fazer qualquer compra evitam en-
trar em um estabelecimento onde a segtiran-
ça individual é problemática, serve jainbem
para trazer em sobresaífo a população.

Seria, portanto, de bom aviso que a nu-
toridade policial limpasse Deodoro, fazendo
com que esse pessoal procurasse definitiva-
mente um meio de vida honesto.

¦CASOADURA — O popular actor bra-
zileiro sr. Delamare Paiva, que ha bem

pouco tempo trabalhou no Royal Thea-
tro, retirando-se ante-hontem -para São
Paulo, teve a gentileza de vir á agencia
d'"A Época" apresentar as suas despe-
didas.

Gratos, desejamos que obtenha muitos
triumphos na iPaúHçéa.

Festejando mais um anniversano de
seu filhinho, o travesso Murillo, o eapi-
tão Samuel Cupertino Durão offereceu ás
pessoas de sua amizade e a alguns sócios
do Club de Cascadura um agradável "pie-

nic", em sua fazenda em Camboatâ, Deo-
doro.

A's 6 horas da manhã, partiram da es-
tação de Cascadura, encontrando em Deo-
doro carros e cavallos para a condueção
á fazenda.

Abi foram todos recebidos pelo zelador
da mesma, sr. Manoel de Sá Pereira, que
alegremente saudou o capitão Samuel Du-
1-ão'e convidados, fazendo subir ao ar va-
rios foguetes e estourar uma salva.

Uma charanga tocou diversas peças de
musica até que, ás 2 horas da tarde,
debaixo de frondosas mangueiras, em uma
mesa cm fôrma de T, foi servido esplen-
dído almoço.

A' sobremesa, saudaram o anniversa-
rlante o seu tio, dr. José Cupertino Du-
rão, saudando depois a família Durão o
coronel Eugênio Flores.

A esses brindes respondeu, emociona-
do, o capitão Samuel Durão, agradeceu-
do e brindando também "A Epoen", o jor-
nal official do Club de Cascadura, que
não podia ser esquecido naquelle mo-
mento.

Foliou ainda o sr. Ataliba Guimarães
Mello.

'Fez-se deittods tim (ligeiro torneio de
dança e, ás 7 horas da noite, voltaram to-
dos para a sede do Club de Cascadura,
onde continuaram as danças até alta ma-
drtigada.

Estiveram presentes as seguintes pes-
soas:

Amélia 'Ferreira Durão, Elisabeth Flô-
res. Julia Nogueira, Maria Isabel, Anna
Hilda Durão, Helena Flores, Nair de Al-
meida Pedroso, Djanira Fialho, Zilda Flô-

.res, Aracy Pacheco, Clnira Pacheco, Ju-
racy Flores, Diamantina Nunes, Ma-
ria da Gloria Martins, Maria José Noguei-
,ra, Beatriz Ferreira Durão, Yara Lacom-
;be, Maria Dantas, Christina Ferreira Du-
rão, Marietta de Siqueira, Manoela Fa-
gundes, Olga Fialho, Elisa da Silveira,
'Iracema Cies, Sintiásinha Cavalcanti, Ju-

jacharel tHygino 'Durão, Alberto
Octavio Durão, Fernando Flores, Mario
Monteiro de Barros, Adalberto Flores,
Antônio (Henrique de Oliveira, Victor
Flores, Láfayette Durão, bacharel Alber-
to Cavalcanti, Alauricio Ferreira Durão,
tenente João Ventura, Murillo Durão,
Manoel de Sá Pereira, Jayme Ferreira
Durão', lilenriqucs Fuentes Carqueja, te-
nente Samuel Ferreira Durão, Oscar Vai-'.alares, Ramiz de Azambuja, Oscar Fer-
reira Durão e Ataliba Guimarães .Mello.
De uma gentileza captivante, nítrie. Ame-
lia Ferreira 'Durão, digna esposa do ca-
pitão Samuel Cupertino Durão, a todos
os convidados cercou de carinims e at-
tenções, o que mais tornou agradável a
encantadora festa, organisada cm honra
do travesso Murillo, a quem dese|amos,
e aos seus progeniiores, muitas felici-
dades.

ENGENHO DE DENTRO - Com i
Prefeitura — Recebemos a seguinte
carta:

"Iümo. sr. redactor — Saudações.
Venho solicitar a vossa atteução par»

.1 seguinte facto:
A rua Martha da Rocha, 110 Engenho de

Dentro, acha-se em um estado tal da
abandono inqualificável, que até a pre-
sente data essa rua ainda não mereeeu
o menor melhoramento publico: não tem
luz, coisa que outras de menor impar-
(•'.ncia já possuem; seu nível é um my-
tho, pois, em dias de chuva, as águas for-
num verdadeiras cachoeàras; não tem sar-
getas para o escoamento das águas plu-
viàes) emlim, ainda não teve o meao:
melhoramento.

Pouco, muito pouco, custaria á Inspe-
ctoria de I Iluminação mandar collocar
uma meia dúzia de lampeões, pois parece
que os proprietários dessa malfadada rua
pagam os mesmos impostos que os de ou-
iras ruas que já foram contempladas com
esse grande melhoramento.

Esperando merecer um pouco de atieit-
ção (le v. s., pois que até agora temos
clamado contra essa injustiça de parte da
Prefeitura, sem termos obtido a metvot
attenção, dirigiíno-nós ao vosso conceitua-
do jornal, com o fito de conseguir esse
"desideratum".

Sem mais, etc. — J. Xavier da Cruz."
RIAOHUELO — Felizes esponsaes —

Foram hontem muito cumprimentados os
estimados educadores jubilados majoi
Francisco José Gomes da Sita e sua vir-
tttosissima esposa, d. Maria F. de Si-
queira Amazonas, que completaram V
annos de venturosa e felicíssima existen
cia conjugai.

Os distinetos e venerandos esposos re-
eebéram carinhosas demonstrações d«
amizade de seus extremosos filhos c p.v
rentes e felicitações dos seus collegas ie
magistério.

RAMOS — Esta localidade futurosa,
por offeito da falta de fiscalisação dos
guardas mutiicipaes, possue ainda uns
restos da feição antiga das rocas, pois
nas suas ruas se vêm muitos animaes a
solta.

•Gallinhas, acompanhadas de pintos, ca-
carejam, revolvendo a terra; cabras, c -
chorros, burros e até bois pastam livre-
mente.

Com um pouco de bõa vontade, zelan-
dn apenas pelo cumprimento das posturas
nninicipacs, esses animaes podiRm ser re-
colhidos á agencia local e depois ter «
destino conveniente.

Isto feito, o aspecto de Ramos seria
mais encantador.

Mas estamos no período das festa?, «
os abusos multiplicam-se, sem que nitv
guem os veja...

•BO.MSrCCESSO — Em beneficio do!
interesses da zona c da população sub-
urbana, jamais sentiremos fadigas.

Hão de se convencer, os que galgaram
as posições officiaes e os cargos electi-
vos, de que melhor será pugnar pelo? in-
teresses do povo do que cspesinha_l-os
porque um dia, tarde ou cedo, terão 1
recompensa do que fizerem.

Bomsuccesso continua no maior aban
dono, e nem siquer a coisa mais nec_essa-
ria, como seja a hygietie, se lhe dá.

Causa noio transitar as ruas: sttjás, es-
•buracadas, lamacentas, cheias de vallas
cobertas de mosquitos, attestam o pouce
caso dos pseudo legisladores e daquelle:!
que são pagos generosamente para cuidai
da sua salíibridade.

Até quando se negarão á população sub.
urbana os melhoramentos a que ella tem
Incontestável direito ?

ENGENd-10 DE DENTRO — O sr. Pe-
dro Martins Roda e sua exma. esposa, d.
Noemi Mattos Marcial Roda, moradores
á rua Guineza n. 7(3, nesta zona, envia-
ram-nos gentilissimo cartão de 'Bõas-Fes-

tas, as quaes retribuímos, reconhecidos.
SAMPAIO — Festejou hontem o setl

anniversario natalicio o sr. Albano Ay-
res de Figueiredo, estimado empregado na
cornmercio local e um dos rapazes mais
conhecidos nesta zona, onde ha muitos an-
nos reside. ,

— A rua Engenho Novo esta carecendo
de limpesa, e as sargetas de fortes vas-
souradas.

Como conheçamos a presteza com quv
attende ás reclamações o sr. Mattosc
Maia, resoectivo chefe do serviço na

'zona 
do Engenho Novo, a s. s. dirigimos

estas linhas.

Arrabaldes
S CHRISTOVAO — Passou hontem «

nata! da 
"exma. 

sra. d. Adelina de Sou.
za Coutinho, digna esposa do funccio.
nario aposentado dos Correios, sr. Joa-
quim Bastos Coutinho e tia do nosso anu-

go sr. Ataliba Guimarães Mello, sendo,

por e«se motivo, bastante felicitada.
RIO COMPRIDO — Cheia de áttra.

divos foi a "sbirce" hontem rcahsada
na residência do estimado cavalheiro sr.
i,bel Greno, do cornmercio desta praça,
não só para festejar o primeiro anniver-
sario do seu consórcio com a exma, sra.

d Cesarina Estevcs Greno como para ba-

piisar o seu filhinho Carlos Alberto, ir

que se cfrectuou na egreja de S. Frart-
cisco Xavier.

A bella vivenda do sr. Abel ureno,
á rua Santa Alexandrina n. 123, estava
engalanada, vibrando uma alegria bastau-
te communicativa.

Lauto jantar foi servido, fallando á so-
bremesa o sr. João Fernandes Esteves,
do cornmercio desta praça, que brindou
o amphytrião, seu cunhado e o galante-
Carlos Alberto, seu sobrinho, e sim irmã,
d. Cesarina Esteves Greno, que, disse,
era o traço de união naquella trindade
feliz.

Respondeu o sr. Abel Greno, saudando
sua sogra e comadre, d. Autora Este-
ves, seu compadre Carlos Rosas, seu
cunhado João Fernandes Esteves e as de-
mais pessoas presentes, que eram as se-
nhoritas Seraphina Malheiros, Odila Go-
mes, Consttelo Rossi Magalhães, Esmerai-
da Castro e Anna Paula Rossi Magalhães,
mmes. Italina Magalhães e Italina La-
ranja Esteves e os srs. Maurício Silva.
A. Magalhães e E. Alves.
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A ÉPOCA Sexta-feira, Xti do Dezembro do lí>13
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Provo»' corrohtòs
MERCADORIAS DIVERSA?

Ulliniiis colações
AOUAÍiDENTIC

í)o Piir.'il.y .-.,..
lie Ãíiára ••¦•-
l)o CaiiipoB
[)l! Maceió
Ua líahia....
Do Pernambuco.,.,,,,
De Aracaju
vii Sul....

Al COOL (caldo.'

Do JOgráòs
Do H8gráos
Uo iit' stiáos. •

AM A! A
!S mu o nal "
Um da Prata

ALGODÃO em ram»

Pernambuco 1" sòrta do
sorbío

PoriiaüiUuco 1* sorte...
l'iiinnil)iii'o mediano..
Assú, P Sorto
Matai, 1'sorto
Natal, rogiilar
Mossord, 1* sorto
MoMorA, rogular
Ceará, I' sorto
f enrá, roíriiliir
Pnraliyha. 1" sorte
Pnrnliyha, rogular
Haceío, 1'soi'to.........

AltltüZ (nacional)

Superior '•
Uoill
Kceiilar
Do norte, branco
Do norte, rajiido

DITO (cstiangoiro)

<W bicas.
Ijío:ooi)' ã* niW-j >o
l?o?6ou :i Lio uno
1 Inlooo a !'.'oSouo

lõ!ooo a líoJooo
II ãSooo ti lüolopü
1IT) ooo PíoSooo
llíioio 1'.'o:üijo
HDfooo líoSooo

¦lá lltlJS.

l"õ nofl a JooSoV-Ó
HioSoop a ISodQ? o
1 lj.íuoo u IOj ooo

ílfij
í irw

liilo
.1
a

Í170
ii ia

Poi 10 l,i|.

loMoo a II Sino
loíülDO a 1 ISooo

Nominal
lo??òo a USooo
loSooo a 1 liou o

Nominal
losvno a IBooo

Nominal
lo$Sòo a IPooo

Noiiiiiiul
loJScío a ílidc-ò

Nominal
Nominal

100 lijoo

W3oo <l3.Moo
353ooo :l 3057,op
IIoSooo 8i)5'ÍOO'
llã:ano üSíStloo
üocooo 83|S3oò

Ingloü (Rangoonl...!
Agulha

ASSUCAR
Diversas piõcedonc-isu

Pr.ir.co.jisina
liniiico, crystal
Branco; 2* jacto
Hito, •¦* soi't\y *•¦;»»..
Nlnscavitiho
Crvstal aniaiollo...,....
Mascavo bom...
Mascavo roetilar.í........
Mascavo baixo «.««

IIACALHAO
Sm caixa.

Em Una:
Dnspn. -. •'••
Aiiit-rictnio (Ilallfiix..
Polxlliu ¦

Não lia
Sjíooo a CllMoo

Kilo

Nominal
illo5 a Solo
SV?u fSoo
«Sou í3lo
SÍ3o S'.'rio
$?Go fáílo
Süoo S2?o
S1S5 SUoo
51ÜJ UPo

MILHO
Do norlo 'Oito, aiiiaiollo da torra..
.Jiló branco idem

,l)ilo dalorra, uiixlo.....
01.150

de llnlinon, om barril „,
dilo, em lata
dilo, caroço do, alg. Ut.

PIIQiSPIIOROS
Marra Olho ....'
Dita, llrilhantfl
Dilii.riandoirinlia
Dila palpito.... ••
Pila |iinlio do Ciu.vtiba.
Dita Orlon
Dita Rido 
pita Dc.iiiijsiiciiK

Do cora
Marca Olho
Raio 

PINHO l)ü PAU.VXA

iTiiinlIdoan
?t (|iinlida'da, du/.i.i ....

PINHO DE PIC

Americano, pi. •,,,,...
Rozina, dúzia ,
t pruce. ilitsri
Sueco, branco, 
Imo vermelho

SAL

Do horto
Uo Cobo'1'Vi'j
istrangotro

SEBO
Íiq Rio Orando
dito do Mutadouro
dito do Rio da trata....

TELHAS
Franco/as..............

toucinho
De Minas

XARQUE
Ho Itio da Prata :

Paios o mantas..
Puras manias
Defeituosas

l)o Hio Orando do Sul
Syslcmu platino, patos a

13ÒTI00 a
ItíJOnn a
13<í7oo a
ISHoo a

íRRo n
ÍKlló a
«13o a

ld>7oo
13 Soo
13-4oo
lVtSoo
liilo;;

íítto
S88o
ÍBoo

44$ooo
— ata

fiS'ooo a
!)S.'ojo a

áOSooa
'tlJooo
1 iío o o
dBooo

fiiíooo
C'.'!o'jo

703ÓOO
Co?000

$-íl1o a
Mlíooo a
SõSooo a
fcü ooo a
t-Cíooo a

5310
S8fooa
8t!?ooo
8ti3oo>
8a.:ooj

CO liilo

fiSono a
3:ooo a
OSooo a

a
a

Não ha

OSãoo
¦liíoo
7:ooo
liilO

5C50
iülo

PEQUENOS ANNUNCIO:
Estes auuunoios custam 200 rs. por quatro vezes desde que não excedam

de três linhas

Empregos e empregados
A LUGA-SE uma creada portuguesa para

arruniadi-ira de holcl ou cozinheira de for
rua Costa Ilaslos n. 10,logao;

\ (LUGA-SE uma moca portuguesa com bai-
tante pratica de copeira c arrumadeira e

alguma coi^i de cozinha, prefere-se os bair-
rus da Tijuca ou São Christovão; quem preci-
aar dirija-se ú rua Barcellos numero 54, perlo
da Estrada de Eeríg Central do llrazü.

pRBOISA-SEengoinnie e
lia; na rua Dr

de uma creada que lave e
copeira para pequena faml-

7'J-Aristides Lobo 11..

OKECISA-SE de uma inocinh.i para copeira
c arrumadeira; rua Dois de Dezembro

11, 11O, Cattcte,

ALUGA-SE uma moca portugueza para ar-
rumadeira c mais servido» tí.-vcs; só ac-

ceita aQllocnçfio em cisa do familia seria c de
tratamento á rua Gomes Carneiro n. 102.

A LUGA-SK um cflipregado para qiwltuicr
serviço de cópu; trata-se das 12 ás 2 horas
tarde, carta a C F.

f (ii .1 n. 51 casa 36,
rua Senador Pom-

(301

A l.UGA-Slv uma cozinheira para o trivial,
¦* ¦ na rua Moraes c Vallc, 49, Lapa. 313 ,

1>RECISA-SE de uma moga para ama sec-
ca, que esteja bem preparada; rua Ma-

jor Avilta n. -6, São Leopoldo.

liREiC-LSA-SE de uma creança para criar,
com leite de um mez, nu rua ítapint', 22.

'272

"I>RI'XISA-SE de uma mocinha para ama
secca c serviços leves; ã rua Coronel Fi-

gueira de Mello 11. -41, SãQ Christovain.

TJR1CC1SA-SE de unia creada para serviços¦*• leves de casa menos cozinhar á rua Sc-
nador Eurtad0 u. 131.

43)6*00 a 4l:ooo

4ãSooo a
Itnsooo a

4C5ooo
4oSooo

BANHA
De Torto Alegre:

Laia de 2 kilos
Idem, de 20 lidos

De Minas Garaes :
Lata do2 liilos
Lata grande

De Santa Calharina :
Lata do 2 Uilos.ltaiahy.
Laguna, lata grande...
Amoricaiia, om baçrlsi.

BATATAS
tiaclonaos, kilo?........

Estrangeira 2/2 caixas
rortiiL'uezas (Lishoal...
l''l';uu'ezis, caixa
lagloza Nova Zelândia)

BORRACHA
Mangabelra do Minas...

BREU
Americano ebuo,
Eíçuro, por 2rfo Mim..

CIMENTO!
Mãissu

P.vramid »
Dita Atlas. ...... ......
Virsugis 
Exceisior
Pícaro tu ••• ••.
frós Jacarés.
Kxp"BÍi;ão  ...•-¦.
Cathotral.
Coroa Preta
DfiHiy
Rranada •

FUMOS
Em corda do Rio Movai

37Jooo a dSSooo

00 hilos
7G$2oo a 7i>S2oo
8U000 a MJgoo

Nao ha
71;ioo a 7GJ3oo

8of loo a 8l5ooo
7á<j8oo a 78$2oo

Nà» ha

SoBo a Í120-Í

_ Não lia
njôTo a lSíooo

Não lia

18 000 a 2o,Sooo
séoíibráa
26.000

Não. ba

Barri su
12=000
lbõoo

lliooo lliãoo
llüõoo

IHooo IlíSoo
MSooo Uv5oo
11 000 .1 HSóoo
IIS000 lliõoo
llíooo líõooo

—

Murteiros
— a 33oSooo

kilo
IO00 a ISooo

Mio
S9to n líoCo

lf,loo a 13200
Xtín a S*lo

tnnntás  S0.20 a
Idoiu idem, puras num-
Ias  Iíooj a

D« Mutio Grosso, patos o
mantas...  Não ba

vinhos
Do Hio Orando....

Esiraugoiros :

Vírgoin
Vonlò
Caliares

líb2o

ISSoo

Pipas
llo?ooo

S3o5ooo a 3IJ'ooo
33I)?ooo a '.H5;ooo
Bãõiooo a JIoJooo

O nlacoddo
COTAÇÚEi

Qiinl.ldatlía 1

Ceara, 1' sorto,...
Rito regular
Parahyba, sorto...
Dilo, regular
Maceió I' sorte...
Dilo regular... ..
Penedo, 1 • sorte.
Sergipe,

Por 10 liilos

JllStOO a tli210
Nominal

lüSnuQ a U)50)
Nominal

10520' a IOSjOO
Nominal

9SC0J a 10)2)1
íi;OJO a 1Ü.-2J0

ALUGA-SE 
um cosinheiro para O trivial

na rua do Cattele, -7, armazém, -•;o

"IJrUECLSA-SE 
de uma crtada para tomar

conta de creanças e pequenas arrumações
de casa; á rua Radmacher 11, 17, Muda da
Tijuca.

ALUGA-SE para casa de tratamento uma
senhora de condueta afiançada, para co-

àeira a arrumadeira e mais serviços leves j tra
ta-se na raia du Hospício n. -'8(i, A.

Á'IvUC&-SJ3 untft senhora paru ama secca;
trata-se ua rua da Prainlia n. 23, loja.

A LUGA-SE uma moça para ama seces
rira São Leopoldo n. 60, sobrado.

pRECISA-SE de uma eiigomnuideira paga-
se 50$ouo c tiu$üuo a rua liarão Ue São

Gonçalo n. ta, cm frente ao theatro Ly-
rico.

IJlKECfSA-SE de uma rapariga para todo o
serviço paga-se jo$ooo á rua de Pão Leo-

poldo n. '88.

Ad.UGA-SE um sobrado para fan' tratamento; rua do Erei Caneca
milia de

nume-
10 137

A LUGA-SE magnífico aposento com pensão
na rua do Uospici0 numero 173, loja.

A LUGA-SE grande sala de frente para mo-
ços do eoniniercio ou a casal; electrici-

dade e banheiro, com ou sem pensão; rua
do Mercado •'• 35, -" andar.

ALUGA-SE um bom aposento com ou
sem pensão; i rua dos Inválidos nume-

r0 24.

ALUGA-SE timab oa sala de frente com
luz e todas as commodidadea para faml-

lia ou rapazes jiuit0 ao cinema ltio Branco,
Avenida Gomes 1'reire numero 35.

ALUGAM-SE bons c magníficos commodas
¦"•de 50Ç000 ç ídofooo; ua Avenida Go-
mes Freire U. 9.

A'LUGAM-SK unia sala c um quarto de fren
te com três janellas e com toda a serven-

tia; na-rua dos Inválidos numero 18S.

A LUGA-SE o grande prédio novo tem vin-
¦"¦'te conunodos c um grande armazém que
pôde ser alugado separado; na rua do Lavra-
dio numero 115, as chaves estão 110 nume-
ro 113, e trata-se na rua do Rosário nume-
ro H7-

A LUGA-SE um quarto uiobiliado cm casa
* def amilia; na Avenida Me mde Sá nu-
mero 151, sobrado.

A LUGA-SE em casa de familia uni bom
quarto a casal sem filhos 011 a rapazes

ua rua Senador Ponipeu n. iy:.

AVISOS FUNEBKKS
Ida de Paiva Nunes

Eugenia Xun.í Schhihaeh, Af^
lliur lleriiiiinn Schloh.ich c Mizacl
de Paiva Nunes, mandam rezar,
hoje, »6 1I0 corrente, ás o horas, na
egreja de São Francisco de Paula,

uma missa (In sétimo dia, pelo fállccluicnto
de tua pranteada irmã e cunhada IDA DU
PAIVA NUXKS.

t
Paulida Luiza Craise

Taylor

í
egreja
9 hon

O dr. Carlos Taylor convida to»
dos us parentes « amigos, a assisti-
rem á missa do terceiro annivi rsa-
rio do falltciincnto de sua estimada
mãe, quo manda celebrar, hoje, ní

de N. S. da Conceição da Gávea, ál
s pilo que se confessa agradecido,

ASYLO ISABEL

Maria Alves Barbosa

ALUGAM-SE dois bons quartos cm casa
nova, a casal sem filhos ou a moços sol-

teiros; á rua de São Pedro numero 343; loja
sendo um de 5u$ooo e outro de 4o$ooo.

A LUGA-SE 11111 gabinete de fren
casal sem filhos; rua Camciin

te a mu
no nume-

ro 94.

ALUGAM-SE duas salas de frente bem mo-
,.: biliadas, com ou sem pensão, em casa de

familia, na prãçá da Republica n. di.
(=84

A LUGA-SE tuna moça com uni filho de
oito mezes para qualquer serviço de casa

não faz queslãu de ordenado
Câmara u. 313, 2" andar.

"ORE01SA-SE de uma arrúniadeira que fa-
ça mais serviços leves á rua do Riiichué-

Io n. 158.
ORECISA-SE de uma mocinha de 15 an-

nos para creada de uma menina de 5 an-
. . 1, ,lura| j nos, ordenado 30^000 rua Senador Verguei-' ro 11. 189.

ALUGA-SE unia moça porlugueza para
ama secca ou lavadeira á rua da Al fan-

dega 11. 248.

ALUGA-SE uma uma de leite portugueza
coui leite de seis mezes, para criar cm

Casa; rua Frei Caneca n, 14S', quarto 44.

T3RECISA-SE deu ma creada para arru-
* mar c outros secvic/ps domésticos em casa
do familia de duas pessoas; na travessa Dr.
Muniz Barreto, entrada pela rua D, Car-
luta.

T>RECISA-SE de uma creada para todo o
serviço; na rua do Paraizo 11. 40.

A LUGA-SE uma ama de leite, examinada
¦^e atlcstanda a sua condueta, aehando-sc j TJRKC1SA-SE de uma empregada para ajti-
iroiupta a contralar-sc para qualquer ponlo i -*¦ dar a tomar conta de uma creança c ser-V

do pai/., por preço módico; endereço; The
Ilarrison Institute, caixa do Correio 1.871
Rio de Janeiro.

ALUGA-SE uma ama de leite portugueza
cora leite de Ires mezes, chegada ha pou-

cos dias e moça nova i rua Affonso Cavai-
cnnti 11. 199,
--¦¦" 'i ..Wll.l 1 1 ' ¦¦¦¦¦¦¦ ... —wut

ALUGA-SE uma ama de leite portugueza
com leite de seis mezes c com 23 annos

de edade; rua d0 Acre u. 90,

'Viços leves
sobrado.

na rua Senador Euzobio n. 83,

Colai.-òes tio sul

TOURO alqualra 2jS'U—
Sol tdúin 2á20i)-
Outras marcas, ideai li!H»-
Coiumercio •-•-

P01O) kilos.
5'8í)l) a 5:!)p0
B^ttJ a SíiiJo1-1

A LUGA-SE uma ama d leite portugueza,
clugada da terra; quem precisar á rua

do Hospício n, cSo, sala da frente.

A LUGA-SE uma boa ama de leite com ou
sem filho; rua do Hospício n. -'.l-

A LUGAM-SE duas moças portuguezas;
-tuna para ama de leite, com leite de qua-
tro mezes edade de 24 annos e outra para ar-
rumadeira; ã rua Chili n. ,n.

T>RECISA-SE de uma arrumadeira que sai-
ba cngoinmar roupa de senhora, paga-se

303000, á Avenida Gomes Freire n. 127, so-
brado.

A LUGA-SE uma boa ama de leito, portu-¦"•gneza, com leite de treze mezes e com at-
tcsladj, do Dr. Moncor.vo lauto se aluga
como cria em casa sua; á rua Vpiranga nu-
mero 4iv casa 5, Laranjeiras.

ALUGA-SE unia ama de leite com leite de
40 dias paru tomar uma creança para

criar com tod0 carinho, ou já criada para
acabar de criar; rua de itapiru' 11. 22.

«>

Especial 
Pito, superior.
Ijito, régulátv.

fiito do Pomba:

()c primeira.
Dlto,2«
Waixu

Dito sul do Minai:

Küoí
l:2o.o aoo
lSnoo a
«Soo a

1'loo-a
5'Joo a
S?oo a

l.'3
Iflno
i'J00

lS2oo
Hooo1
S800

^sneclal...
Primeira..,
tcitunda. .•

Hloo ¦»
S9oo a
S7ào:i

Rui folha do Porto Alegra:

Ainarello I..
Aniarollo II.
Côinin.uiii 1..
Coiniiiiim U.

IGòo.a
Jl7o a

H5o a

lf,2oo
ISooo

ISoo

Sfiôo
Sfloo
102o

Qualidades:

tissucar
TREÇ03

Kirògratnntaj

AiLUGA-SE uma moça estrangeira para ar-
.t* ritmar ou cofteirarj nuert-ndo dirijçL-'se

\& nu Harão do Amazonas 11. 107, casa nu-" mero -•.

Branco usina........,.,,.,,.. S|j3 S3W
crvstal SdIO

. a-soit» í:«0 S3t0
. i- jacto 8210 S220

Somnnoa Não lm
Crvstal àmafollo $2* 8270
Mascavinho »-W SCTI
Mascavobom *?0J i>2in

regular. »M> »}^
baixo.,¦¦..•,....¦>...« 817' Sfloii

fe©3 âo PoriiO
PARTE DIÁRIA DO ATRACADOR

Dia 21 de dezembro de 1013.

oits:
<

nivíB-ARGAÇÀO

bjují»

¦> Dito de Coyaí:
Especial •'•'••
Piiinoira..
Çeguiida

Dito 0111 fiilht da Dahia

Iffioo n
liilo 1 a
lSloo a

líítoiv 1
líüoo a
ISB00 a
líihoo :i
lf2oo a
ISooo a

£800 a
SGoo a

Marra P. F. St.
Marca P 
Marca p. 
Marca B 
Do primeira
Do segunda
De terceira
1)0 quarta

lvEROZENE AMERICANO

Diversas marcas  7?i)ü0

LADIULHOS
Pe Marselha, mil  ~
Rflclònaos hydiaiilicos.. 0.600

FAHKl.l.Ü DE TRIGO

ISiiJo
IS-loo
l»2oo

kiíògã

íaioo
lWoo
i$Toa
lifioo
Iflloo
lSloo
Suou
STojo

caixa

a SS?D0
millioiros

a tílonoo
a lo:uoo

VSlbo a'
— ti

7i'loo
7JlooDo Moinho Fluminenso

|)o Moinho lhgloz
1'AltlNUA DE MANDIOCA

10 liilos
Especial .' » |?S°°U * «-9oo
[,-jn.T  16?00o a
Idem peneirada. .....'••. láSÇoo a
Dila, grossa
Bania Catliarirta; grossa

FARI^IIIIA DU TRIGO

Vapor. Ingloe.

Vapor.

g. Vapor..

4 Vapor..
Chatas.

B Vapor.

C; Cl)ai as.
Vapor.,

Vapor'.

lli'loo a
mioo a

lõíSoo
ISSSoo
MíSoo
IIS800

Moinho Elmainott9,«

[• qualidade »••
(• qualidade.
V qualidade >.«'

Moinho Ingloi :
1 • qualidade ,, ....
2- f|iuilidado
8- qualidade >•• •-

tj Rio da Prata :

1- qualidade,
a- qualidade)
8- qual! dado •

FEIJÃO (nacional)

FolJiTÒ; manteiga
Dito, enxofro
Dito, iiiiilatiuho •
Dilo, lirauco »
Dite, amendoim
Dito. vermelho
Dito, cores diversas..-.

DITO (estrangeiro)
Fradihho •'.<

MANTEIGA

Do sul
Dita do Minas
Vuiras marcas, estrnu^t

MATTÈ

Em folha  ..•••

2/2 saceos
2'tS5oo
23' 5oo
22J5oo

24 000 a
23S<ioc a
22 000 a

24^2oo a
23íooo a
22íooo a

21 7oo
2'd Soo
22tDò'ó

Nominal
Nominal
Nominal

100 liilos
Não ha
Não ha
Não ha
Não ba
Não ha
Não ba
Não ba

37.800 a -loísoa

hilog.

2S0oo a 3i'ooo

íS6o a

liilos

íSCo

IGA

Ca«S

GllOtOSl

inglez

inglez...

belga
nacionaos.

americano.

naciouaes.
bolga

francez..

jiüciouaos.

Tinturelto

IMwèll

Teroneoj

Anversoisü
diversos"

Califomian

diversas
Roy Albert

vago

Amíral Gontcaum

divorsas

vago

A LUGA-SE uma moça para airuiitadeira c
copeira para casa de familia seria, tra-

l-se na rua du Lavradio n. i-'9, sobrado.

"IVRECISA-SK 
de uma empregada para ama

secca que de boas referencias á rua Real
Grandeza 11. 115 sobrado.

T)RI'XTSA-SK de uma mocinha para arru-
madeira nu casa de familia de iralanu-n-

lo á Avenida de Ligação n. 17), Botafogo.

ÜREC1SA-SE de uma senhora para tomar
conta de uma casa; trata-se ã rua Gene-

106, sobrado, das 8 ás 11 ho-

ALUGA-SE um magnífico prédio indepen-
dente a em sitio o mais pittoresco c at-

Irahente, com duas grandes salas, três quar-
tos cozinha bom fogão, casinha e chuveiro,
tanque muita água, installação electriea cm
Iodos os comprtimeiitos, terraço e terra
para jardim; trata-se á rua da America u,
[S4, armazém, onde se informa.

LUGA-SK a casa o, da rua São Francisco
ta, n" 49, e trala-se

2/')
ALUGA-SL 

a casa 0. <
Xavier, Villa Flores

Barbosa n" 53

A LUGA-SE uui commodo limpo, com entra-
**¦ da independente, casa assobradada, a ca-
sal sem filhos, não é casa de eommodos. á rua
Dr. Xabueo de Freitas n, 104, antiga Bom .lar-
dini, cidade Nova. 289

ALUGA-SE, 
na estação do Meycr, Ires

. prédios novos.assobradados.coiii 3 quartos,
ai salas, cosiiiha, despensa, banho, luz electri-
ca, por So$. Sj$ e uo$ouo; trata-se ua rua
Christovão Colombo, 93, Estação do Meyer.

Os a'|fcnnos Godofrcdo Bljrbosl
¦hillio e irmãos, convidam as pessoal
amigas, para assistirem á missa de
6". mez, por alma da sua querida
mfiéj Ha c.ipi'I!o dcatè Asylo, a rui

M.iriz e Barros ti" 2S6, ás S i|j horas, ania-'
iihã, j/ do corrente,

t

m RASPASSA-SE uma casa de seccos _ e
I molhados, om bom pont0 do Subúrbio,

junto de Caseadura; livre e desembaraçada;,
paga pouco aluguel e depende de pouco ca-
pitai: o motivo é o dono precisar retirar-3e,
por motivo de moléstia; infarhia-se i rua
Acre, 94. 3°9

.Vi 111Ü
117 e 119

* CASA IIIMM
Kccebemus para as lestas do Natal e Anno Bom Lebckuchen

Ilonigkuchen, Marzipau. liraunckucbeii. Vinhos Mosel e Rheno. Bor-
deaux, «Uhiante Vcchio., Ua alamatltt marca «Eiuiiio Prosperl», Con-
servas, petitpois, «cbampignons», «patc foi.e-g.rias» e sardinhas da es-
peciai casa A. Saupiqué, Charcuterias treseas todos os dias, presun-
tos- preparados, queijos Roqiielort, Camsmbert Brie, etc. Bismarck
lleringe Kieler Sprotten. SalraAo delumado. Caviar de 1- qualidade,

1 Restauram ã ia Cartc, Almoço das 10 ás 1-1 horas. Jantar das 17 as• '21 horas.
^SÜSB SSSaSBSBSSSSBS^SBS3SEáSS& ys^tjsjamsaagggamsBgsgy | ;,'„,.,

Francisca cia Silva
Azevedo

Arthur da Cunha Azevedo C fu
llius, Henrique da Cunha Awved»,
Luiz Bueno c filhos, Angelina Moã'
teir0 de Azevedo e José Monliiru a
filhos, Alberto da Cunha Azcvcd0 e

Lconida Teixeira de Azevedo e filhos,
Manoel da Cunha Azevçdoi líüza da
Cunha Azevedo e Albertina Bastos d:
Azevedo e filho, Antônio Pinto 'Ferreira e
familia. agradecem a Iodas as pessoas qui
acompanharam os restos mortaes da sua
sempre lembrada esposa, mãe, cunhada, lia
e prima e de novo convidam a Iodos o* seus
parentes c pessoas de sua amizade para :i
missa de sctim0 dia, que será rezada, hoje,
quinta-feira, n do corrente, ás 9 horas, na
egreja de S. João Baptista da Lagoa;.desdí
já agradecem a todos que comparecerem »
este acto de caridade.

1 mane—B— mmmmaBÊMtmMmaiÊamÊÊÊtmmÊiaeuamaKÊí

|i Clara Fraucisca de Me-
cleiros Gomeis
Sua irmã, Bibianna K. de MédcV

ros, Thihau, seus sobrinhos, afilha-
das e mais parentes, mandam rezar,
boje, sexta-feira. 20 do corrente,
a missa de 7" dia de seu passamento,

egreja de S. Francisco de Paula, ás y i|:
i

1112)

A LUGA-SE um quarto a moços solteiros;
rua Senhor dos Passos 11. 79.

A LUGAM-SE duas boas salas sendo uma
¦^de frente; Avenida Mem de Sá nume-
ro 85.

ral Câmara 11
ras.

T)KHCISA-SK de tuna copeira c mais servi-
ços leves á rua dos Inválidos u. 129, so-

brado.
"IVREC1SAM-SE 

de vendedores para artigo
de bom consumo; fiança io$ooo. Boa

commissão-, Estação de''Ramos, rua. Roberto
Silva 11. 29; das 10 da manhã á 1 hora da
tarde. 307

T>RECISASE de unia copeira com pratica
á rua Desembargador Izidro nume-

t>Rl£.CIP.\-SE de uma lavaidcir» e engom-
madeira á rua Flack 11. 133, estação do

Riachuelo.

7|>REC1SA-SE ibj unia moça para ama sec-
ca e mais serviços levos que seja séria

c asseiada; na praia d0 Flamengj, numero 12a
sobrado.

ALUGA-SE uma menina de 13 annos para
i*"!lma secca, na rua do Consultório nume-
ro 41.

LUGA-SE uma creada portugueza para

T>RECISA-SU tle um meio official de nieca-
nica. Rua S. José, -7, sobrado. 298

^¦túdo o serviço de pequena, familia; rua ' T>RUC1SA-SE
Senador. Pompeu numero 24, botequim'. I -»- deira de lu

A .LUGA-SE uma moça para copeira ou ar- 1
i™ rumadeira j trata-se na rua Bento Lisboa

"PRECISA-SE de ajudante de clectricista, rua
S. José, 27, sobrado. 299

de uma lavadeira e cngumma-
stro, para duas pessoas; Praia

ALUGA-SE um quarto cm casa de familia
a rapazes do commereio tem luz electriea

r- chuveiro; rua de São Pedro numero i4IJ,
sobrado.

VE-XDU-SK 
um bom lote de terreno, com

uoXiot á dois minutos fora da estação
Mario Hermes. Trata-se na rua Domingos
Lopts, 196. Madureira. 278

ALUGA-SE
solteiros

Acre 11. 64.

uma sala de frente para moços
ou casal sem filhos; rua do

A LUGA-SE um bom quarto com janella e
7- luz electriea a uma senhora, em casa de
flimilia; rua do Senado 11. 332.

AiLUGAM-SE sala de frente c quartos com
luz electriea; rua do Lavradio n. 151.

A LUGAM-SE sala de frente com tre
das c bons quartos, a pessoas de

mento; á rua dos Inválidos n. 138.

saca-
trata-

AT" 
EXDE-SE, de oceasião, um lind0 pala-
cete novo, estylò japonez, para familia

de tratamento; jardim, quintal; varanda, luz
electriea, decorações, etc; fica entre a quinta
da Uou Vista, Campo de S. Christovão, Jo-
ckey Club c o novo Jardim Zoológico; dois
bondes á porta: Jockey Club e Caseadura;
trala-se á rua S. Luiz Gonzaga, 356. lníor-
inações, á avenida Central, 133, com o sr.
Guimarães, 1" andar. (-So)

Delphina Clara da Cdh
ceição

Seus filhos, igeuro, netos c sohriiihov
fazem celebrar, hoje, sexla-íeira,
26 do corrente, ás 9 horas, lio altar
mór da egreja do S. FraucUeo dl

Paula, uma missa pio repouso eterno di
sua alma.

VENDE-SE, 
mn lerren0 arborisado, na rua

Tavares Guerra n. 74,. .Madureira; rende
Go$ por mez; trala-se n0 mesmo. 45

TT E.\DE-SE um terreno, de nXliii; rua Ce-
V sario, depois do n. 207; irata-sc na rua

Francisco Fragoso, 65; parle em dinheiro, e o
resto em prestações de 1:6oof000. 203

\f 
ENDBM-SK' Visconde de Santa n. ,]«

A L-UGA-SÈ 11 m sobrado com Ires quartos¦^uina sala, cozinha e terraço; á rua Se-
nhor dos Passos numero 36; trata-se na 111C3-
ma.

A LUGA-SE por contrato ,0
rua Senador Euzcbio n. 98.

da

A LUGAM-SE quartos a 35$"Oo; 40$ooo e
¦""Soíooo; á rua Pinto de Azevedo nume-
no 35,

prédios modernos, á rua
Engenho

Novo; ma Maria Calmou n. iS e Lopes da
Cruz n. 27, no Meyer; informa-se com Manoel
Alves, á rua da Carioca 11. 9. (203

Diversos

'ido Rusiel 11. 1 So, ordenado 40^000.
XRECISA-SE de uma ama secca; Aveni-

Ix da Mem de Sá, 117.

porque preferem f©d@s a
Çasâ Muniz?

Feia belleza dos ofojectos e motlicidade nos
preços. Electro-plate, prataria, porcella-
nas, crystaes e objectos para presentes.

Rua do Ouvidor, 71
tu.mol'iioí«e: ní 4170

Defronte do Café Cascata

ALUGA-SE 
uma moça portugueza para ar-

rumadeira e copeira; lambem entende de
costura; na rua dos Coqueiros n, n.

ALUGA-SF tuna creada portugueza para eo
peira ou ama secca, com pratica, bastante

prefere-se na rute Senador Octaviano mune-
to 124.

A 'LUGA-SE um moça portugueza para ama
-"¦ secca ou ariunadeira ou copeira^ desein-
biiraçada c carinhosa; rua Real Grandeza
11, 43, Botafogo.

engoiUiiiaclfeira
ALUGA-SE 

um lavadeira
para casa de familia de tratamento; quem

precisar dir-ija-sc á rua d0. L:ivradi0 numero.
154, quarto 7.

EMBARCAÇÃO

d.ASSB

Vapor..
Chatas,

Vapor.

Chatas,

HAÇiO

tnffloi:
naciouaes.

¦nacional,..

oriental....
ingrluz.
naciouaes.,

Wuarpool
diversas

Rio Pardo
Pliilatlolpliia
.Santos
Colovia
diversas

Klovlaieiito <íà |iorl<»
VAlNitt-IÍS A .SAICCilt

Vi Tortos do norte, «Minas Geraes»,
Ü7 Manaos ü eses 

"Piran^y".

27 Bordcos o eses. « Galliii",
27 Bfnrnoh e eses. « Siorra Salvada»
27 Villa Nova c eses. «Hio Pardo>
30 I.ivorpool e esós. «Orcoma»,

VAPORES ESPERADO,'?

20 Portos do norte; «llabia».
27 Rio da Prata, «Gallia».
27 Rio da Prata, «Slerrn Salvada».
80 Callfto a cboí» <Orcoma«i

ALUGA-S1Í 
uma moca portugueza para eo-

»»•»« ou arrumadeira; rua General Cald-peira
well 11. 17

|!)RECISA-SE de uma empregada para o
serviço de um casal em São Paulo; tra-

ta-se n0 larg0 do Machado numero 31, pen-
são Progresso.
"|>RI''/CISA-SU 

de unia creada c de unia inei
nina para serviços leves; na rua Laura de

Araújo 11! 184, Cidade Nova.

T>KE('iSA-SE de uma empregada para todo
o serviço rua de Sant'Aiuia n. 16, Meyer

P.occa do'Matto, ordenado rijlfbòo!

ALUGA-SE por i5o$cmo o sobrado á rua
T^Dr. Reg0 Barros numero 67. pôde ser
visto a qualquer hora; trata-se á rua Barão
de Ubá numero 142.

ALUIiv Di;
LUGA-SE tuna casa, nova, á rua Dr.

.Jias da Cruz, 811, com 2 salas, 3 quar-
tos, jardim e quintal; 2 minutos do* bondes
da Piedade; água e luz. Aluguel, ioo$pOQ.

5-:8

A ALUGA-SE, digo, aos noivos por falta de
moveis não deixeis de casar; si já tendes

noiva não desanimeis; ide ao Parque dos
Operários, rua da S. Pedro n. 242, alvf compra-
reis todo o mobiliário ou moveis avulsoi a
prcalaçgjijj de 2$ooo por semana, sem fiador.

307 a };¦)

ALUGAM-SE bons piano?, na rua Visconde
de ltau'na 151, Praça 11. í-'.!|'

KfOiuana Maria da Cou-
ceição

Oscar Alves Coelho c sua» esposa.
Margarida de Souza Reis Coelho,
Heitor Alves Coelho c sua esposa
Gerlrudes de Souza Reis Coelho e fi-
lhos, agradecem penhorados, a todos

que Os acompanharam em tão profunde gol-
pe e convidam ;t todos os seus parcttlcs c
pessoas de sua amizade, para assistir á
missa de sétimo dia que mandam celebrar
por alma de sua inesquecível sogra, mãe e
avó ROMANA MARIA DA CONCEIÇÃO,
amanhã, 27 do corrente, no al:a:'-mór ua ca-
pella de N. S. da Guia. Uocca do Matto,
(Meyer/, >ásv horas, .-,- eoniessaudo desdí

já eternamente grato*. 315
;.¦:—,--rsr.-r.-_-;:--r.=- .-.v^sxu^-i^ w-JU^a-.-.Tiwv.-V--i»=wa

Delpliina Clara âm Con-
ceição

Sè.uá filho, genro, netos, cspbrinhòi
fazem celebrar, sixta-fcira, 26 do cor-
rente, ás 9 horas, no àltar-mór da
fareja de S, Francisco de Paula, uniu
missa, pelo repouso eterna <le sua

,'jaf'y-*-r-'-"

eccao Lsvre

Aj LUGA-SE por ioo$ooo mensaes um pre-
di0 para deposito ou officina; trala-se á

nua da Misericórdia II. 73-

ALUGA-SE uma sala com cozinha para fa.-
**• milia; rua Silva Manoel n. 174.

A'LUGA-SE em casa de familia mn arejado
¦"- commodo, praça Tiradentes minicr0 77, 2"
andar.

A LUGA-SE uma casa a rua Leopoldo n,
204, com duas sacadas, tres quartos, ce-

nha, luz electriea, água,, W. C. c- quinta! por
spb$ob'o está reformada de novo; as chaves
estão por favor, no 202 c trata-se 110 Cinema
Raris, á praça Tiradentes.

A LUGA-SK uni grande salão priprio para
¦^Sociedade ou escriptorio ou fabrica; rua
do Hospício numero 150.

5 ilULHOGENOL; dá brilho c côr ás unhas
M.ER1M.OL purifica o hálito.; vcnde-Se na

Drogaria Rodrigues, rua Gonçalves Dias, 50.

AUTELA. Perdeu-se a de 11. RO.0501 des-
J ia casa. L. Goiuhier & C, llenri tyc

Armando; suecesso

. ESAPPARECKli de casa 110 dia des-D
eõr mulata, com 52 annos ile idade, viuva,
residente á rua da America, quem souber o
seu paradeiro, ú favor dirigir-se ao n. 215, no'Murc.idu Novo. 5-7

LIMPADOR 
PAULISTA, limpa lodo} os

objectos de serviço de copa e da eozi-
nha, dispensando n sabão, pó de tijolo e atina
iiuetitr. Vende-se na casa Gonçalves; Almeida
& Comp., rua du Rosário, 165, esquina da
praça Oi Dias, 223

MATHEMATICA. 
concursos, exames d

admissão. Knuenlieiiu e professor prepari
Rua Bella de S. João 11. 250 casa, X, 39,

Casas, eommodos e ter-
renos

A LUGAM-SE duas meninas para amas sec-
¦^•cas com a edade de 14'annos; rua do lios-
piei o 11. eSo, sala da frente.

lavadeira
Sei

:0 520, avenida, casa 6,
ALUGA-SE 

uma lavatleira para
tratamento; rua Senador Euzcbio nume-

ALUGA-SE 
uma moça portugueza para casa

ile pequena familia decente, para cozinhar
o trivial, lavar se for preciso,.menoa engom-
mar; para tratar á rua João Caetqna n. 123.

LUGA-SE uma perfeita lavadeira e en-
rua Marque* deA'x:*-go:ninadcira,; trata-se

Abrantes n. 106, quitanda

VLUG 
\-SE um carpinteiro para biscates,

rua Mello c Souza, S. Christovão. Iam-
bem se emprega. -9'1

ALUGA-SE 
uma moça portugueza chegada

tle Lisboa, para arrumadeira com pratica
de todo o serviço doimiudo fora d0 aluguel;
rua Dr. Joaquim Silva n. 87.

O FF"HEC.E-SK tith senhor idôneo para
._, unia eollocação no commereio, ou numa
fabrica ile qualquer industria; dá as melhores
referencias c pôde ser procurada a praça da
Ri publica, 46, 1" andar; Oliveira. j^i

1JRKCISA-SE 
de uma senhora de meia cda-

de para uma casa de um senhor viu-

vo para tomar conta com tres filhas, dormiu-
do no aluguel; rua Tavares Guerra ti. 46,
casa 14, Ponta do Caju'.

A'LUGA-SE uma boa. casa, com 2 salas, 2
"^" 

quartos c mais dependências, luz ele-
ctrica; ã rua Caátr0 Alves ti. 163, 3 minutos
da estação de Todos os Santos, ús chaves
estão 110 11. loi; trata-se « rua General Ca-
mara, 103, sobrado. 310

Aluga-se por 1M08000
iinui <-asu nova, com Ti «alns.
a !>oitis qttajttp» C mais «!«"-
lieiKlemciii», « travessa São
.loMÕ. I'í, itasa III, lu-oxãmo
ao dt*H«í;lo AUíi.nr. AurO.h.K-
ves r-Hffio nó ruaS. 1'riinpis-
<üo Xavier, 8,*3Si pharma-•3)1

PRIMOL, lirecidso Alcoolalo dentai 10. , en-¦* de-se na CASA CIRIü, rua do Uinidor,
ni 183, Frasco; 2?ooo. 221.

TpO! AUSOLUTO, dá brilho aos dentes de
ouro c couserAvU os naturaes. Vúiiclt-üd*

na Drogaria Rodrigues, rua Gonçalves Dias

Âo esmo. sr. dr. S«Dina
Saíita

Aqivi, nestas hiimiidb., linhas, hypothe-
co os iiteiiõ. vivos ag-rarjecimentòs a v. s.
pelos grandes serviços prestados em pes-
soas de minha familia, em exercício de
sua honrosa profissão, e, ao mesmo tem-
po, a seu coração extremoso e netos de
verdadeira benevolência.

Assim, imploro a Deus, com todo c
fervor dos meus sentimentos, para que
reeompcr.se as suas obras de caridade,
alinejando-lhe as Bòs(s-Festas e felizes
dias, junta á sua estimavei familia.

Juvcnciv rgnacio da Silva.
291.

DKCTvABAOO^S

ALUGAM-SE 
uniab oa sala c alcova, com Si J

ilireilo an quintal; rua General Camarxj__

ORERARAM-SE candidatos a "concursos,

admissão. Ensina-se logicn, latim, niulhe-
mntica, álgebra superior, etc. Rua Bella de

João, 250, casa, X. -0"

11. 317, sobrado

A LUGA-SE um commodo a casal sem filhos
*p ou a duas maços que trabalhem fora;
rua de São Pedro n. 209.

A 'LUGA-SE uni¦* de familia, a
nhoras de respeito,
rua Tavares Bastos n

11111 quarto de frente, em casa
moços do commereio, 2 se-

a casal decente, na
IV, Cattcte.

312
21, sa,

3'.
11.

aniiazcm,
;.;8.

.ia Carvalho de Sá
11-se na mesma rua

trata-se r.a rua do Catte-
5 ti

AliHGA-SK a casa da rua
11. 50; As chaves acham-se na mesma rua

A'LUGA-SE, á rua do Cattcte, soa, '" ;in-
"^ dar, lindas salas de frente, com mobilia
c pensão de 1" ordem; banheiro frio o quen-
te, luz eleettica; a farailiia e cavalheiros de
tratamento. 3'l

A LUGA-SE uma casa, na rua dos Araujos
"¦ li. 93 ; trata-se na mesma rua 110 n. 8n.
Fabrica das Chiias. 5-u

A L!.'GA-SE, por"c^ Engenho
00$. o prédio n. 21, da r

io Novo, cslaçã0 do Sampaio, p;
numerosa familia;

PRECISA-SE 
de um ajudante de paletols

na travessa Mosqucira, 16; Lapa.
w3

À LUGA-SE a casa 11. 17 da rua Lconc
¦"¦'de Albuquerque, lcm->!quatro quartos;

eria da esquina e trata-sechave esta na
Avenida Riu Branco 125, anda

A LUGAM-SE cada uma das casas ns. 5,
A ,j c lfi ()a rua Leoncio de Albuquerque

chaves calão 110 botequim da esquina da
Livramento; Irata-se á Avenida Rio

125'
rua d0
Branco 11

ALUGA-SE 
um quarto

ros; a nu de SanfAnna mt:ner0 129;
brado-

moços soltei-
so-

A LUGA-SE um bom quarto com banheiro
¦"por .lõfooo; rua dfl Hospício numero 13,

andar.

ALUGA-SE 
um mngestosp prédio novo com

tres andares; rua: das Marrecas numero
33, está aberto das 12 ás 5 horas.

AiLUGA-SE um armazém próprio para loja
¦^ de calçado ou para outro negocio; na rua
Visconde de Sapucahy n. 91; trata-se 110 mes-

A LUGA-SE uma grande sala mobiliada 1
moços ou casal; na rua do Riachuelo nu-

alero 207, sobrado.

I9R!!CISA-SF, di-*• Arcos 11. so. s
roupa para lavi
obrado.

'pRECIS \M-SE alumnos para bem. de-
* pressa o a qualquer hora, na cidade ou
nos subúrbio-, aprenderem a ler c escrever.
ou portliiruez, francez, niailieiuaiica, etc.

Mensalidade udennlada : nos doiiiicilips,
.(oSoou; por uma sú lição 2$otm; e hrevemenco
—cm curso, isífooo. Caria ao proressor Car-
doso, rua General Pedra 14j. (217!

CenÈra I. de Gonferezi.toa
de Estiva

De ordem tio sr. presidente, convi-
tio os srs, soeios a reunirem-se era
assembléa gural extrnprtílriártii. boje.
scxta-leirn, 2b do corrente, í>s 7 lio ras
da noite, na st de .social ;í rua Marechal
Floriano, 16; — Oriundo ílcfk; 1' se-
cretnrio, '."'-'^

Valladares k ^bi'eu

poBLtcnuE e mnw\*
Especialidade em " Aiiiuineios cqnipensoilo»

res". Serviço de redaccão, composição c il.
histração de aimliiicioa a cargo ile teclitiiõoi
Iiroíissiouaes. Verificação diária das biserçõ:!
e rciuesâos de jornais comprovante»

pRIÍCISA-SF. de um retoeador de negati
vo. na Pholographia Primavera, boidc

vard 2$ de Setcjlibro, 264. 30

TK
ENDE-SE uma aranha, com o-:

cavallo, e todos o» pertences;
edacção, a A, S. M.

sem
cana

ALUGAM-SE bons aposentos mobiliados a
cavalheiros, casa de família de respeilo

na rua do Riachuelo numero 21; trata-se na

V LUGAM-SE bons quartos a moços, pre
-"ximo á estação Central; trata-se á r.i
Dr. loão Ricardo numero 56, armarinho.

A LUGA-SE eiu casa def amilia um bom
cdmtiiodo para uni senhor de edade ou ea-

sal sem filhos; rua dos Inválidos n. So.

07" E:\DE-SK, lypogra|ihia. uma machina Li-
I berly n, 3; rua Theophilo Dl::, :-in

M7 KNDH-SK uma photograpliia, fazei
o motivo é do liou

do
lioin negocio
se retirar pa

lo.-é, á rua orres
;. para tratar
loiUein n. 1.11

\T 
ENDE-SE uma bibliolheca sociológica
dos melhores escriptores. Rua Mareeha

Floriano Peixoto, -14.

i S¦ÍÊÈ l

iiifn
T

" EMDE-SE '.::'.i cachorro grande, íi
auiarelió» próprio para chácara; rua

rdíidc n'J ioi, subúrbios, Prego 6o$ooo.

0-11-51
orça 111 enloi
ile propap-

il.i a
preças os

mais
vantajosos

*

um bom quarto com mobília i
casal ou a moço do conunercio; rui

do Ilospicbj numero 267, sobrado.

V LUGA-SK

A LUGA-SE um bom commodo de frente a
¦""moços solteiros; rua Senador Dantas OU-
mero 124, em frente ao theatro i.vr»

\T 
KXDKM-SE gaiolas desde 2$ooo, c ta-
brlca-se qualquer encommenda; telas de

arame desde $400 o metro; passarinhos de to-
das as qualidades, lauto estrangeiros como
nacionaes, desde i$ouo; na fabrica de gaio-
ias, ratoeiras e tecidos de arme para jardins,
viveiros, esciiptorios, clara-boias, gallinheiros
e cercas em geral, da rua do Hospício, 171.« o:u,;ira §¦ Comp.

£.i-ccti(ani com rapidez c perfeição cópias é
machina c tradíicçõo de todas as línguas, Ser*
•eiço rápido c perfeito.

Edifício do pjornal do Commereio»

Avenida Rio Branco n. 117
3o Andar—Salas 7 e 8

Xclcplioiiò (Jl-i- Sorto

RIO DE JANEIRO
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8 Sexta-feira, 26 de Dezembro de VÒVS A ÉPOCA

«k.n^k.vvvMiw^.iarvu.aam.

MO VEIS TELEPHONE 3 802

PEDE ao publico uma visita á sua grande casa de moveis nesta ca-
pitai, á rua do Carmo n.57,actuaS roa Julio Çesar,onde receberá, como
honras, as ordens de seus amigos. Cirande sorfimenío de cadeiras
austríacas para restaurantes e botequins. "^™Êfbanquetes114

Indicador d' «ft Época»

Advogados
DR. ARTHUR LUIZ VIANNA-Rm Prii

«eiro de Março n, 8B.

DRS. LUIZ NOVAES c MANOEL PIN-
TO JÚNIOR - Escriptorio : Rua do» 0u«
Civcs, 30 — Das a ás 3 norai,

DR. TACIANO BASILIO — Escriptoria :
Rua tio Carmo u. 5,4.

DR. ALBERTO DE CARVALHO — Rui
do Carmo, 50, das 3 ás 5 da tarde.

Médicos
DR. DANIEL DE ALM.HIDA-Virtai mo-

icttins de «nlioras c operações. Cura radical
dis hérnias. Kuai do Hospício 11. 68 e Ka-
lani n. 7.

DR. VALENTIM VARELLA - Assistente
Ia J* cadeira de Clinica Cirurgica da Fa-
luldadc tie Medicina; medico adjunto do Hos-
pitai da Misericórdia. Vias Urinarias, syplnln
e operações. Consultório, Avenida Passos, 97,
telephone 4.01;.; C, das 2 ás 4 da tarde. Resi-
dencia, Atiueducto, 381, telephone 2.176 «a-
Vai.

DR. CAETANO DA S/i.PM-TratanH-n.J
especial da tuberculose pulmonar—Consulto-
lio Rua Urugiiayaiia n. 35. Das 3 As 4 da tar-
de, ás terças, iiuinlas u sabbados—Residência
Rua »4 de Maio n. iji.—Estação do Ku-
Shuílo.

DR. MONCORVO — Moléstias, das crean-
ças. da pelle e syphilis. Consultório: rua Uru-
guayana, 11. Consultas, ás 3 hora3 .

DR. ANNIBAL FALLER — Consultório,
Assembléa n. 83, sobrado, das 15 ás 17 Uórai.
Residência, avenida Gomes Freire, 114. Tclt-
plionc, 1.779. Central.

Dentistas

Cavando a vida...
Para hoje :

584 771

2l@C " dOià
458 177 717

845-548 485 854
Zé da Sorte.

DRS. MARTINS JÚNIOR E RAUL REIS.
tirurRiíícs-dcntistas — Consultas diárias, i
rua Marechal Floriano n. sA sobrado, das
£ da manhã ás 9 da noite.

DRS. JUVENAL MONTEIRO, CARLOS'CORDOVIL DA SILVEIRA c ABELARDO
DOS REIS, Cirurgiõcs-dcm'..'las; consultas dia.
fias. das 8 da manhã ás 9 da noite. Travessa
de S. Fiancisco ele Paula. 22. 1° andar; telt.
phont-, 1.60S, Central.

Constructores
RAPUAEL PAIXÃO — Engenheiro ar-

khitecto, -onstruetor. Escriptorio UruBuaya-
«1 47. Otfirina. V-.sconde de ltaíraa. na 4
»u. Tcltr-hs. 1734. «SJ.

Cafés

CAPE' RIO BRANCO — Espcclalldr.da era
Iup.e".i3 e crias a todo o momento. Tclepüon»
u. 5-791 — Rua São José n. «3.

UM CAVALHEIRO
que durante 18 annos soffreu de bronchite
asthmatica, tendo-se curado na Europa, com
a receita de um medico allemão, envia gra-
tuitamente a cópia da receita a quem a pe-
dir por cicripto, remettendo enveloppo com
endereço para resposta. Dirigir carta a A. R.
Silveira, Avenida Gomes Freire n. 79, Rio de
Janeiro 255

PELAS CHAGAS DE CISTO
Uma senhora, acliando-se doente, ha an«

nos, c impossibilitada, de trabalhar, como
prova com attestado medico, e tendo uma
filha tuberculosa; nã0 podendo, também,
trabalhar e sem ter meios para sustentar-sc
c á sua filha, passando as maiores necessi-
dades, vem, por isso, pedir ás pessoas cari-
dosas c ás almas bcmfazejas, paes c mães
de família, pelo amor de seus filhos c por
alma de seus parentes c pela Sagrada Pai-
xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Chris-
to, uma esmola para o seu sustento c alli-
viar os seus soffrimcntos c de sua filha,
pois que, Deus a todos dará recompensa.

Rua Senhor de Mattosinhos 34, antigo 26,
primeira casa; .bondes de Caluinby c Ita-
piru'. Esta caridosa redacção presta-se a
receber toda c qualquer esmola com este des-
tino caridoso.

GALERIA
Vende-se uma composta de titulares do go-

verno daUepublioa. Preço módico, rua Flaek
153. Estação do Riachuelo. 281

Externato de S. Bento
A Abbadia Nullius de S. Dento, tendo vc-

riíicado que a grande maioria dos ahimnos
do seu Externato se limita aos cursos infe-
riores, apresentando-se á matricula sem in-
tenção de perfazer o curso inteiro, como de
facto não o perfaz, resolveu desdobrar o mes-
mo Externato cm duas secções, sendo uma
inferior, gratuita, c outra superior, a paga-
mento, abrangento esta Jo curso completo
do ensino gymnasial,

Para facilitar a frceiticncia dos cursos e
principlamente para prover ao estado sani-
tario dos ahimnos, a Abbadia admittirá de
ora cm deante ahimnos semi-lnternos, aos
quaes será servido um lunch ao meio dia,
esperando poder offcrccer mais tarde ao
publico um Intemalo epie corresponda plena-
mente ás necessidades dos tempos actuacs.

316
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Compaánie ds Jiavegafiori

LINHA POSTAL
Paquetes cor. cios, faiendo a linha entre

Bordeaux, Lisboa e Kto de Janeiro. inJct a
Montcvidco e Buenos Aires.

Viagens rápidas, acndo, entra I.iitios, ia
DIAS E HORAS.

Entre Rio de Janeiro < Boidcn-x, IJ B
ME1U DIAS.

Chegadas da Europa
LA GASCOGNK a 30

O PAQUETE

F1WRL nu DA CAPITAL FEDER
Òomimnliia da Lotarias N.isionaQS do Brazil
UACÇI

HOJE

EXTUACÇOES PUBLICAS sob a fiscalisação do governo Federal, ás 2 i|a horas, 4 aot
eaboados ás 3 hora», á rua Visconde de Itaborahy n, 4$

HOJE

Ccmpanhiai
COMPANHIA Dl LOTERIAS XACIO

NAES DO BRAZIL ~ ExtracçSes publica»
10b ü fiscalisação do governo federal, ás z :{'a

aos sábados ás 3 horas da tarde, á nu
Visconde de Itaborahy n. 4ü.

EMPRESA DE TRANSPORTES - .loa-
quim Alves Corrêa & C. — Gerente, Sebaa-
tido Torres — Cocbeira, rua General Pedra
n. 103. Ponto, rua Visconde de Itaborahy, es-
quina da de TUeophilo Oltoni. — Encarre-
ga-se de quaesquer carretos, inachi.iisnío),
(te.

Cinematograplioi
e diversões

EMP.RESA PASCHOAL SECRETO — Es-
triptorio central, rua Luiz Gama n. 11—Ria
tic Janeiro.

Diversos
IIERBANARIO S. JORGE ~ Completo sor-

limenlo de plantas medicina.:s, oleos de ja-
tare, giboia, capivara, lagarto, etc. Espcciaü-
dade em gêneros africanos, catuaba e Sabão
da Costa. Rua Uruguayana, 121. Tel:phon<
t.127, Central. A. D. Dinii.

'*£.*&j "1 *""-  liiii r J-*J"^

306-36

AMANHÃ AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

309-4-

Por 1/600 em meios Por 4-3000 em quintos

SABB&DO, IO B33 JANEIRO
A'S 3 HORAS DA TARDE - 300-6"

loo:ooo$ooo
Por 8SOOO em décimos.

As 3 horas da tarde- aCO-ü-

Uisuwuiuíneíhoíaliméhlii
para a§ creanças,

Ksta ÍLptoria é composta tio 0,000 bilhetes, dividi-
dos em Inteiros, :i ll>4ouu, ciainlos ;» " $ooo e çííia-
drasoslino» s» SíS8oo, íhclualve o seilo do «-.0116111010 e
será extrhirlda pelo ãysteina de iirnou e õspheras,

Para essa f.otciia recebe desde já a Agencia Geral dos srs. Nazareth &
C. pedidos de qualquer-numero certo até31 do corrente sò acecitarido, po-
rem, a encommenda pura bilhetes inteiros.

N. B. — Os prêmios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de $ *|*.
Os pedidos de bilhetes do interior devem ter acompanhados de mais 500 réis para i

porte do Correio c dirigidos aos ageutea geraes Nazareth Si C, rua dq Ouvido!
n. 94. Caixa n. 817. Telegi LUSVEL.

0270

Esperado de Bordeatlx no dia 30 do cor-
rente sahirá para Montevidéo e Buenos Ai-
res depois da demora precisa.

LINHA COMMERCIAL
Partidas quiiucnaes alternadas cotu 11 dot

patruetes da linha postal,

Sa!i'daa para Euro;).i:

GALLIA  ..-.-....  amanhj

O PAQUETE

Gallia
De volta do Rio J.t Prata, amanhã -7 do'

corrente, sahirá no mesmo dia ás 2 horas da
tarde para Dakar, Lisboa, Leixõcs via Lis-
boa, Vigo c Bordeaux.

ESTES PAQUETES ATRACAM NO CÃES DO PORTO.

IPíiva n. Europa >

l-assagem de 3' classj 110333) Coadtictjlj pan bDnfj gritli
Passage;n de 3' clisu pjri o Rto di Prati 5)jU)

Todos os piquatos desta Companhia tom asoalleutosi ncoòmihod iç3.js p-ir.i o ijii^aíris
de 1-classe. o2**iritarin9i(f ria, o aloj tuionios datados da tolos 03 run,iii3itõí hy/línloo f
I iirii ob do 3 classo Cibitios da luto, ca.aaraCiH parA u.iu'sd pesj.j.t, etj. Caiuarowj Ja
uuas camas na -• olassa o n.i tutannediarla.

PARA CARGAS TRATA-SE COM F. ROLA, CORRECTOR DA COMPANHIA

AMTUNES DOS SALTOS & O.
Avenida Rio Branco, 14 o 13 RIO DB JANEIRO

SANTOS-RuaQuiazo de Novembro a. 7) S.PAULO-HaaDireitia, 41
CAMBIO — Cpoipra e vench de mo3d.i3 cb toJ.)> os pauja

em vantajosas condiçOes Antuaes dos Sa'iitb.3 át C.
14 o 16 -• A-veiiicta íiio Bpuuqo — 1-1 o 1CJ

02;7

Dr. Oliveira Bastos, eepm
partos, moléstias das senhoras, vias
urinarias, nervosas, syphilis c opera-
ções etc. Evita a gravidez e laz con-
ceber sem ppernç&o e sem dor, nos
casos indicados, etc. Applica o 606,
914—as reacçües de Wassermann e
de N'ogüchi (sOro-diagnostico da sy-
pliilis). Tratamento da epilepsia, hys-
teria, neurasthenia, impotência )ambo.
os sexos). Chamados a qualquer horas
Pel. I 705''entrai Oito annos de pra-
lica dos Ilospitaes de Berlim, Mie-
men, Paris, Londres, etc. Consultas
grátis aos pobres, das 9 âs 5, no con-
sultorio e residência, rua da Assem-
bléa n. 35, !• andar 247

CASA DEIILJPKXM
Armazém de Vinhos, Licores, Cognacs, Rolhas de cortiça, Cortiça em

planchas, Conservas, Cápsulas de estanho para garrafas, Águas Mineraes de
todas as qualidades e MAIS AHTIGOü Mi IUPORTAC&O
Uim.CTA.

Únicos recebedores do vinho verde -CACUOPA- e do vinho typo
Clarete ".IPIrtlCliISisiMO" e;do primoroso tAGUIUIA CHKXSTI
—uma das melhores marcas até hoje conhecidas no mercado.

FARÁ. FESTAS
Receberam grandes quantidades de primorosos e capifosos vinhos,

CHAMPAONES, LICORES e muitos outros artigos de primeira qualidade,
próprios da oceasião, que vendem a preços módicos.

OEZI-RHIBVa COELHO & O.
IÍÜA DA ASSEMBLÉA INS. ÍJÍ8 iü 0<»

TELEPHONE N. 719 Endereço telegraphico: DELPHIM
0106 RIO DE JAXirllUO

H0RARI3 DOS TRENS DE PASSAGEIR03
l>i:ts uloíH, fci-Katlos o snntilicmlos

Partida da Capital  3 lr2 horas da tarde
¦ de Therezopolis  6 1J2 horas da manha

DOMINGOS
TREM DE PASSEIO

Parlida da Capital  6 lr2 horas da manha
» de Therezopolis  3 1 [2 horas da tarde

Preços de passagem para Therezopolis e vice-versa. Bilhetes de ida
9S000. Ida e volta no mesmo dia, 10$000; com 3 dias, 12$000 e com 15 dias
10S000.

AVISO — Do dia 1° de Dezembro próximo, em deanle. por convenlen-
cia do serviço e maior rapidez de viagem, os srs. passageiros deverão des-
pachar as suas bagagens até a véspera da sua partida

Toda a bagagem será sempre entregue no dia immediato ao do despa-
cho; só acompanharão os srs. passageiros pequenos volumes c malas de mílo
por elles transportados.

Para mais inlormaçOes na estação da Kmpreza A

I»JKA.ÇJA. 15UE NOVEMBRO
Telephones ns. 1.359 e 4.237

44

Calçado Romano |fi
FEITO A'MÃO .

Para homens e senhoras'
CA8A"CAVÂLIERI

Bete de Setembro, 48
«quinadalua di Quitanda teuiíp. S194

l 21

Deliciosa
refri^t;.,

l-ííülfN
Espumante í
sem álcool

Telephone 1431
Caixa posta 1244

13 ÚNICOS E EXTRAORDINÁRIOS 13
anncs de r\T tt«^ aau33 da
existência _^J»Z-_~-!—_-. suoceaii

COM SORTEIOS DIÁRIOS E DIREITO A
REPETIÇÕES '

Agentes da machina de escreves* "VictiOl'"
Nestes clubs o prestanisU reoar3j taitt; v-;:j w

jóias, quantas vezes o numero lir preniuij ui a\a ai >i«
mana pela dezena, annexá á Loteria Federal. . .

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDH

MACHINAS DE E33MEVSR
GRAIVIOPHOiMES E DISCO ò

W10VEIS BIOYCLSTTAS
TER/\I03 OS ROJPA

ETC, ETO»

Inscrevam-se nos Clubs da CoDporativa Ghroníiiatrin
tmuior omnÍ3 an i;o cstibilaòisncnto n> goair)

BARBOSA S& Mi
N. 154, RUA DO HOSPÍCIO, N. U>4

ÍCateiite n, V. TEJL,EPHOJNE Norto LCioCF

IJ^LA.OIi:-TIrIEA.TIlE
o mais oo;nfortaviül E ALEGKK UA CAPITAL
Emprcza Theatral Brazileira—Concessionária da SOUTH AMERICAN TOUR

Maestro director da orchestra LUIZ FILGUEIRAS
GRANDIOSO ESPEOTACULO

I^Oje! ¦ Sexta-feira, 26 de Dezembro -Hoje!
A's 9 horas'da noite em ponto

3 - Importantes estréas — 3
JjOS MARY-CELLY ! Duetto cômico á transformação

MARCELLA CHUDERONY, Cantora italiana
DELVSI DiseBse

l>OK|>udi(l;i <lu

I E R^INãl
IVotavol «lucilo italiano

Tomarão parte todos os artistas da excellente troupe
Brevemente novas estréas 1

semi-m-cic ?<;ovii>ai}jí;«
Aviso-O dr. SCHILOCK: Oráculo de

Delphos III continua á disposição do Publi-
to com ás suas cartas celestesIII

OUTRA — As funeções deste theatro são
intransferíveis ainda que chova.

Avisa-sc o respeitável publico, quo não so
acecitam encomniendas pelo telephone.

Preços do costumo 530

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre nacional da Capital Fe-

deral. Boulcvard S. Christovão. Director
e proprietário, Affonso Spinelli.

HOJE - Sexta-feira - HOJE
GRANDE FESTIVAL EM BENEFICIO

©A ESCOLA NOCTURNA ORATUI-
TA DO CENTRO CÍVICO SETE DE
SETEMBRO.
Monumental programma I Sempre attra-

cções I
Tomarão parte na funeção todos os ar-

tistas da companhia, executando os melho-
res trabalhos.

No intervallo será apresentado o corpo
de ahimnos pelos respectivos professores :
FLORIANO PEIXOTO, e GUSTAVO os
quaes executarão emocionantes trabalhos
de força e de gymnastica.

Terminará a 2" parte d0 programma com
a comedia

0 CONSELHO DO MEU TIO
O director reserva o direito de alterar o

programma em caso de força maior.
Está em cnsajos o drama os Pardaillans

ou os Aventureiros de Paris.
Tocará das 6 horas da tarde em deante no

Bar do Circo, uma excellente banda de mu-
sica.

, AMANHA—." O Nascimento de Christo"

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
HOJE Sexta-feira, 26 de Dezembro MO-I

Espcclaculos por .sessões a preços de cinema

NO CINEMA-THEATRO S. JOSÉ'
Companhia nacional de operetaj, comédias,

vaudevilles, burletas, mágicas e revistas —
Dirccção secnica do actor DOMINGOS
BRAGA — Maestro director da orchestra,
JOSÉ' NUNES.

ás 7, ás 8 3|.t e ás io ija da noite»
Recita da actriz

ESTUKR ÜEUGElíATH
Pela ultima vez nesta época a fantasia em

3 actos

Choro na Zona
Toma parte toda a companhia

PELA PRIMEIRA-VEZ A GRANDE
NOVIDADE

Maxixe excêntrico acrobatico
Que será executado pelo artista brazileiro

NÉNÉ PERY e a beneficiada.
AMANHA SABBADO "Z-B-D-U",

MAISOST MODERNE
SECÇAO DE RAMBOLK

Que dá 8o "|" da receita aos seus freqüenta-
dores e ainda lhes proporciona hcllissima ses-
são cinematográphica, com prograinmas novos
e variados.

Programma para hoje :
Costas rta Esmeralda

"Film" com 130 metros
Rapto cheio de peripécias

Comedia com 150 metros
Festas das vindimas

Natural com 120 metros
Aventura escabrosa

Drama com 170 metros,
O rasto

AVISO — Os torneios começam ás 6 ho-
ras da tarde nos dias úteis e nos domingos
á 1 hora da tarde,
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THEATRO E,EGRHIO
Empresa: Moraes & C. — Companhia dramática

Ensaiador SIMÕES COELHO

HOJE E TODAS AS NOITES
Â'S 8 3i4

Espectaculo completo a PREÇOS DE CINEMA
©?©?©«©?©?©'»e*©«Q*©*©'»o©ee-«o«o«o«©*6*©<'eo3''o«&

9
©«©?•?©?©?©?©?©«®4®*©«®*€®«©*S«©*©»3!«3«®«®«®«0

(L-A SORCfÉRE)
Protagonista, Maria Falcão

Preços : — Camarotes e trizas, 15*000; Fauteuils, 3*000;
Cadeiras. 2<i000; Galerias nobres, 2*000; Galerias numeradas,
1Ç000.

ENTRADA ©ERAL - SOO KlSlS»

DOmiHQO : MATINÉE A'S 2 Ii2 HORAS
534
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Só nâo se emprega quem não quer trabalhar* Só não aluga casa quem não quer morar- porque os annunclos de Aluga-se, Venâ8-s@ o Pfdcisa-so ;
casas, empregos e empregados, custam n'$ Época» apenas 200 réis por quatro veies desde que não excedam de tres linhas


